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Apresentação

Este memorial pressupõe, mais que 
descrever a própria atuação como docente da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL), situar 
a condição de portadora de conhecimentos 
adquiridos na trajetória acadêmico-profissional. 
Através das experiências refletindo opções de 
vida e caminhos percorridos na instituição, 
revelam-se fatos que ao serem resgatados, sob 
essa perspectiva pessoal, integram parte da 
história da UFAL.

Meu percurso profissional teve perfil 
híbrido com atuação no ensino e atividade 
de projetos, particularmente na área de 
saúde, ganhando novos contornos a partir 
dos estudos sobre arquitetura e assistência à 
saúde e o fenômeno de urbanização no país. 
Essas incursões em áreas distintas quando 
entrelaçadas no tempo retomaram o sentido de 
cada experiência, consolidando a atuação e o 
compromisso social intensificado no ensino.

Após breve relato de vivências durante 
a graduação que me levaram à vida acadêmica, 
a narrativa organizou-se em seis capítulos 
de atividades, começando pela atuação em 
projeto e obras de arquitetura, dentro e fora da 
universidade, que desde o início contribuíram 
para o processo de ensino-aprendizagem, 
seguida das relacionadas ao ensino, pesquisa, 

extensão, gestão, sendo o último capítulo 
dedicado a outras atividades integrantes da 
estrutura acadêmica.

Finalmente, sobre a forma de escrever o 
memorial, como se fosse fácil, mas não é,

“Logo me dei conta de que entre os 
fatos da vida, que deviam ser minha 
matéria prima, e um estilo que eu 
desejava ágil, impetuoso, cortante, 
havia uma diferença que eu tinha cada 
vez mais dificuldade em superar. Talvez 
que só então estivesse descobrindo o 
pesadume, a inércia, a opacidade do 
mundo – qualidades que se aderem logo 
à escrita, quando não encontramos um 
meio de fugir delas”.

 Italo Calvino, (1985)

Busquei a leveza, inspirada em “Seis 
propostas para o próximo milênio”, conferências 
escritas para Harvard, em 1985, onde Calvino 
usou a lenda de Perseu para esclarecer a relação 
entre a petrificação do mundo, das pessoas e dos 
lugares e o peso da escrita; mostrando como o 
herói dominou e ocultou o pavor, sem ocultar 
sua realidade, e não se petrificou no confronto 
com a Medusa utilizando um espelho para evitar 
o olhar direto do monstro. A visão indireta 
tornou-se leve. 

Ao fazer essa retrospectiva acadêmica, 
entremeada de pessoal e profissional, ressaltei 
as oportunidades, escolhas e eventos que estão 
de alguma forma ligados entre si. Do mesmo 
modo, aqueles aos quais me associei ao longo 
do percurso, sentindo-me confortável em 
apresentá-los junto as situações significativas de 
minha jornada. 

Desse modo, adotei na escrita, em modo 
formal, estilo beirando a informalidade de um 
“contador de histórias”, o que me permitiu 
maior vazão de eventos impressos na memória.
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Como cheguei à UFAL

Minha relação com a Universidade 
Federal de Alagoas completou 40 anos, 
incluídos os 5 de graduação, na sétima turma 
do curso Arquitetura e Urbanismo, a partir 
de 1977, o que remete a lembranças especiais. 
Fui aluna dos fundadores do curso, quase 
todos formados na Universidade Federal de 
Pernambuco e atuantes em escritórios ou 
instituições públicas.

Convivi com as primeiras turmas 
nos ateliês de projeto. Ampliei a formação 
como monitora do professor Mario Aloisio 
Melo na disciplina Projeto de Arquitetura 
1 e estagiária na Companhia de Habitação 
de Alagoas (Cohab/AL), encaminhada pelo 
professor Rubem Loureiro, e no escritório 
dos arquitetos Lídia e Fernando Fonseca, 
participando do projeto de paisagismo da 
Rodoviária de Maceió. 

Na Prefeitura Universitária da UFAL, 
participei de estudos arquitetônicos para o 
prédio da reitoria, coordenados pelo Prof. Dr. 
Max Luterman, com quem continuei no Projeto 
Zumbi com bolsa CNPq. Permaneci no estágio 
até o final da Graduação colaborando em 
pesquisas sobre o Parque da Serra da Barriga, 
em União dos Palmares (AL), onde se realizou 
o Primeiro Encontro Nacional do Parque 

Histórico do Quilombo de Zumbi dos Palmares, 
em 21 de novembro de 1980. 

O evento, promovido pelo Projeto 
Rondon e UFAL, com participação do Projeto 
Zumbi, Fundação Palmares e Prefeitura 
Municipal de União dos Palmares, mobilizou 
representantes brasileiros e estrangeiros de 
nações africanas, autoridades alagoanas e 
grupos ligados de movimentos negros de todo 
o país. Cerca de 400 pessoas participaram 
dessa comemoração do Dia da Consciência 
Negra no Brasil e da instalação de um marco 
na Serra da Barriga, sítio histórico e símbolo da 
resistência negra, reforçando as negociações 
entre entidades, universidade, governantes 
estaduais e municipais e proprietários de 
terras, pelo seu tombamento.

Participei também de outros projetos 
e eventos e dos estudos para a elaboração do 
processo de tombamento dos edifícios da 
Associação Comercial de Maceió, em Jaraguá, 
onde funcionava a Coordenadoria de Extensão 
da UFAL (que abrigava o Projeto Zumbi); do 
Museu Théo Brandão, no Centro de Maceió, 
e da Casa de Jorge de Lima, em União dos 
Palmares (AL). (Anexo 1)

Participei das primeiras discurssões para 
a criação do Projeto do Núcleo de Culturas 

Estrangeiras e de Ativação e Promoção de 
Convênios e colaborei com os estudos e projeto 
de restauração da Casa de Jorge de Lima, 
adquirida pela Universidade para sediar o Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB). Essas 
atividades foram coordenadas pelos arquitetos 
Prof. Dr. Max Luterman da Universidade Federal 
de Alagoas e Prof. Dr. Francisco Javier Segui de 
La Riva, professor visitante, titular da Cátedra 
de Análise de Formas da Escola Politécnica de 
Madrid. O projeto de restauração foi também 
objeto do meu Trabalho Final de Graduação 
(TFG), defendido em dezembro de 1981, sob o 
título “Compreensão do processo restauratório 
da Casa de Jorge de Lima”. Fig. (1) 
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Fig. 1. Capa do meu TFG com traçado estilizado da malha urbana de União dos Palmares (AL), croquis do entorno e edifício, 1981. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 2. Estudos da Casa de Jorge de Lima, União dos Palmares (AL), com versos inspirados na 
história, no poeta e na arquitetura, 1981. 

Fonte: Acervo pessoal.

Muitas lembranças relacionam-se 
ao aprendizado sobre o processo criativo, 
estimulado pelos desenhos-síntese de Max 
e as séries gráficas de Javier Segui, sempre 
acompanhados de interpretações complexas. 
Certo dia, ao comentar a falta de ideias para 
meu projeto, ouvi: “o melhor lugar para criar é o 
papel em branco. Basta olhar, sem medo”. e fui 
impelida a fazê-lo. 

Algumas vezes, procurava um fio 
condutor. Lembrava das idas à casa, de olhar 
pela janela do pavimento superior, na direção 
da Serra da Barriga, e pensava na escravidão, 
resistência e libertação, em mitos, Zumbi... 
Voltava a atenção à casa e Jorge de Lima - o que 
via, sentia e refletia através dos poemas “Essa 
nega fulô”, “O acendedor de lampiões” e às suas 
memórias para encontrar o que resgatar. 

Os eventos e discussões com os 
professores povoavam minha imaginação 
enquanto o papel em branco se transformava 
em linhas, prismas, círculos e cores, gerando 
relações espaciais. Completava cada desenho 
com versos, fazendo rimas com imagens do 
lugar, do tempo e do experimento. Tudo isso 
na busca das potencialidades daquela casa, do 
autoconhecimento e compreensão do projeto 
de restauração. Fig. (2) 
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Essas vivências ampliaram as 
oportunidades em minha jornada acadêmico-
profissional estimulando a seguir nesse caminho. 
A partir de abril de 1982, assinei o contrato 
de Professor Auxiliar da UFAL, 20 horas, em 
caráter excepcional, a convite do Reitor João 
Azevedo, para concluir o projeto arquitetônico 
e acompanhar a obra de restauração da Casa de 
Jorge de Lima, em União dos Palmares (AL). 
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Minha trajetória e perfil híbrido estão 
associados à atuação em projetos e obras de 
vertentes distintas, que desde as primeiras 
experiências tornaram-se referências para o 
ensino, pela dimensão social, os exercícios 
criativos como ato de superação e a forma como 
recebi os estímulos, conduzindo-me na missão 
de docência. 

Nesse capítulo serão apresentados 
estudos arquitetônicos desenvolvidos ao 
longo do percurso, iniciando pela restauração 
da casa de Jorge de Lima, na própria UFAL, 
onde também atuei nas décadas 1980-90 em 
arquitetura hospitalar, ampliando a experiência 
com pesquisas. Na sequência serão exibidos 
projetos realizados em empresas, constituídas 
nos anos 1980, enquanto foi possível conciliar 
vínculos paralelos às atividades de docência. 
Há também os estudos elaborados durante a 
cooperação técnica na UNIFESP, nos anos 
2000, e alguns estudos especiais desenvolvidos 
de forma avulsa. 

1.		 Restauração – Projeto da Casa de Jorge 
de Lima, em União dos Palmares (AL), 
UFAL, (1982-1983).

Quatro meses após a formatura, 
fui contratada para desenvolver o projeto 
executivo de restauração da casa de Jorge de 
Lima, cuja função era abrigar o Núcleo de 

Estudos Afro-Brasileiros (NEAB/UFAL), 
em União dos Palmares (AL), e acompanhar 
a obra, executada posteriormente por uma 
construtora. Retomei os estudos para a 
restauração, nessa experiência inaugural 
da trajetória acadêmica, junto aos dois 
professores, no Projeto Zumbi. 

A universidade estava envolvida com 
investigações históricas e arqueológicas sobre 
a escravidão no Brasil e a desigualdade social, 
aprofundando estudos no território alagoano. 
Historiadores, antropólogos, cientistas sociais, 
jornalistas, educadores, fotógrafos, arquitetos e 
urbanistas, cada um, em seu campo de saber, 
buscava respostas às suas questões, através de 
projetos, enquanto representações populares, 
lideranças políticas e  população remanescente 
dos quilombos. Singularmente, os moradores 
da Serra da Barriga instigavam a reflexão e a 
produção de conhecimentos.

Durante os estudos iniciais para 
a restauração, havia participado dos 
levantamentos físicos, discussões e experiências 
de interpretação, através de desenhos, que 
resultaram em sete opções de uso para o 
imóvel: centro de investigações, arquivo público 
com biblioteca, museu Jorge de Lima, centro 
cultural, centro de informações turísticas, casa 
do povo e núcleo de estudos afro-brasileiros, 
com abrigo para pesquisadores e visitantes, 
sendo essa a opção escolhida. Quando o 
Professor Javier Segui retornou com sua família 

à Espanha, o professor Max e eu continuamos 
os trabalhos.  Fig. (3)  

A casa de Jorge de Lima adquirida 
pela UFAL representou um marco para 
investigações, tornando-se núcleo de apoio a 
pesquisadores nos estudos de campo e, para 
a população, um centro de disseminação do 
conhecimento sobre memória e história do 
poeta e do povo brasileiro. O projeto e a obra 
foram expostos no evento Cabanada (1983), 
organizado pelo Projeto Zumbi, e publicados 
no livro “Arquitetura Contemporânea em 
Alagoas, através das mostras de arquitetura 
do IAB/AL”, p. 58-59, em 2009, pelo IAB – 
Departamento de Alagoas (IAB/AL). Figs. 
(4-5) (Anexo 2)
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Fig. 3. Esboços com possibilidades de usos da Casa de Jorge de Lima, União dos Palmares (AL), realizados em 1981. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 4. Cartaz do evento Cabanada 83, onde o processo e o projeto da Casa de Jorge de Lima foram apresentados no edifício da Associação 
Comercial de Maceió (AL), em 1983. 

Fonte: Acervo pessoal
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Fig. 5. Projeto publicado no livro “Arquitetura Contemporânea em Alagoas sobre as mostras de arquitetura do IAB/AL”, em 2009.
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2.	 Arquitetura Hospitalar - Escritório de 
Arquitetura da UFAL no Hospital Geral 
Severiano da Fonseca, Maceió (AL), 
(1989-1997).

Minha iniciação na área hospitalar 
ocorreu em 1989 com o convite da professora 
Lucia Leimback, recém transferida da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
para ser vice coordenadora de seu projeto de 
extensão “Escritório de Arquitetura da UFAL 
no Hospital Geral Severiano da Fonseca”, em 
Maceió (AL). O hospital (antigo Sanatório 
de tuberculose) foi concebido entre 1939 e 
1946 e inaugurado em 1947, como parte da 
infraestrutura de assistência à saúde, integrando 
o programa da Campanha Nacional da Liga 
Contra a Tuberculose (CNCT), no Brasil. 

Com o aparecimento dos antibióticos 
e terapêuticas para doenças infecciosas em 

ambulatório, a Instituição perdeu sua função 
original de isolamento e tratamento exclusivo de 
tuberculosos, reduzindo o número de enfermos 
tísicos internados e configurando-se aos poucos 
como hospital geral de médio porte. Nos anos 
1980, tinha 200 leitos disponíveis a enfermos 
com patologias distintas, possibilitados pela 
criação de novas clínicas e serviços médicos. 

Apesar das mudanças voltadas ao 
atendimento geral, ao iniciarmos o projeto 
de extensão, em 1989, a instituição era ainda 
conhecida como Sanatório, que deu nome ao 
bairro, prevalecendo internações de pacientes 
com enfermidades respiratórias o que se 
justifica pela expertise do corpo clínico. O 
edifício encontrava-se deteriorado e funcionava 
precariamente, expondo os pacientes a riscos. 
Havia infiltrações no teto, paredes e tubulações, 
além de emaranhados de fios e tubulações por 
toda parte, equipamentos danificados e obras 
inacabadas. 

Os internados, em sua maioria, não 
tinham recursos, estavam debilitados e com 
aparência esquelética. Muitos, abandonados pela 
família, ao receberem alta retornavam em pior 
estado. Outros, sem ter moradia, permaneciam 
longo tempo instalados no hospital, valendo-se 
do abrigo, alimentação e pensão, situação que 
reforçava o estigma de lugar de exclusão social. 

Isso espelhava a conjuntura de pobreza 
e descaso crônicos em relação à população 
menos favorecida e a assistência à saúde pública. 
Nos anos 1980, os meios de comunicação 
denunciavam, assim como hoje, hospitais 
lotados de pacientes, decadentes, endividados, 
desfalcados materialmente e de recursos 
humanos e por isso desqualificados para 
prestação adequada de serviços de saúde. Figs. 
(6-7) 
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Fig. 6. Fotos antigas do edifício, corpo técnico, enfermaria, sala de aula e planta com configuração original e anexos. 

Fonte: Acervo do Hospital Geral Severiano da Fonseca, Maceió (AL).
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Fig. 7. Fotos do Hospital Geral Severiano da Fonseca, Maceió (AL), antes das reformas, nos anos 1980-90. 

Fonte: Acervo pessoal.
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O projeto de extensão da UFAL foi criado 
para assessorar a direção, planejar e acompanhar 
a modernização dos espaços e instalações 
do hospital, que passava por uma mudança 
de paradigma, para imprimir nova imagem à 
prestação de serviços de saúde. A tentativa de 
eliminar o estigma do “sanatório” ou hospital de 
tuberculosos, implicava estratégias de marketing 
para vender um plano de saúde próprio e sem 
fins lucrativos. 

Para o funcionamento do escritório, a 
direção do hospital liberou e mobiliou uma sala 
e concedeu bolsas para os estagiários. A arquiteta 
Sandra Cavalcante integrou a equipe, remanejada 
da reitoria, e após a aposentadoria da professora 
Lúcia Leimbeck, em 1990, assumi a coordenação. 
Posteriormente, convidei a professora Patrícia 
Melro Bentes, que permaneceu até 1992. Nesse 
período, fizemos um curso de especialização 
em Administração Hospitalar pela Universidade 
São Camilo (SP), ministrado em Maceió, e 
participamos de congressos nacionais de 
arquitetura e engenharia hospitalar e da feira 
“Hospitalar” em São Paulo, atividades custeadas 
pelo hospital. 

Os trabalhos do edifício foram iniciados 
com levantamento físico e documental, 
seguidos de registros gráficos e fotográficos e 
reuniões com a direção e chefes de setor, para 
discutir o funcionamento e as necessidades de 
cada serviço. 

O escritório ofereceu aprendizado na 
área hospitalar para estudantes de arquitetura 
e urbanismo da UFAL e de cursos técnicos de 
edificações, eletrotécnica e instalações hidro-
sanitárias, da Escola Técnica Federal (ETFAL). 
O número total de estagiários chegou a 25, 
durante o funcionamento do escritório. Os 
graduandos de arquitetura permaneciam dois 
ou três semestres; alguns especializaram-se e 
hoje atuam na área de arquitetura hospitalar ou 
são docentes. Os estagiários da ETFAL ficavam 
um semestre, embora fossem obrigatórios 
apenas 3 meses. 

Todos aproveitavam bem a experiência, 
favorecida pela diversidade de intervenções 
nos ambientes e instalações, algumas pouco 
conhecidas, como as de fluídos medicinais, 
necessárias em setores de emergência, 
internação, procedimentos cirúrgicos e de 
terapia intensiva do complexo hospitalar. Outro 
fator na permanência dos estagiários foi o 
acompanhamento das obras. 

Os levantamentos físicos exigiam 
atenção redobrada com a segurança e 
ética da equipe, devido aos riscos do 
ambiente hospitalar e a responsabilidade 
de realizar tarefas no hospital em pleno 
funcionamento. Isso implicava planejamento 
e um método de trabalho para documentar 
as informações do edifício com medições, 
desenhos de observação e fotografias, 
evitando interferência nos serviços e invasão 

à privacidade dos usuários. O hospital é um 
ambiente suscetível à contaminação, onde 
circulam agentes biológicos resistentes e, 
pelas condições deterioradas em que se 
encontrava, os riscos eram altos, inclusive de 
acidentes de trabalho. 

Após as medições, os estudantes 
voltavam ávidos por explicações sobre o que 
viam, indignados com as condições do local 
e das pessoas, com os descuidos na higiene 
pessoal e assistência, demandando compaixão 
com a condição humana e, às vezes, relatando 
suas próprias imprevidências, expondo-se 
a riscos. Apesar dos cuidados, houve casos 
de contaminação como gripes frequentes e 
arranhões com inflamação, levando a revisões 
periódicas dos procedimentos de segurança no 
escritório e ao acompanhamento médico da 
instituição. Figs. (8-9) 
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Fig. 8. Foto: Marcia Monteiro, Sandra Cavalcante e três estagiárias do Hospital Geral Severiano da Fonseca, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 9. Desenhos do Hospital Geral Severiano da Fonseca, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo Pessoal. 
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No período de 1989 a julho de 1997, 
atualizamos as plantas de 11.000 m² de 
construção, realizamos inúmeros projetos e 
acompanhamos as obras, com atenção especial 
às barreiras arquitetônicas, fluxos, articulação 
entre setores e controle de áreas restritas para 
segurança e proteção contra acidentes e agentes 
biológicos externos. Outro ponto essencial 
consistiu na busca de qualidade dos ambientes 
para o bem-estar dos usuários e a redução dos 
níveis de atrito entre pacientes e profissionais, 
que se intensificam em situações de desconforto. 

Alas inteiras foram reestruturadas 
como internação, tratamento e diagnóstico, 
administração, emergência, uti, conforto 
médico, central de esterilização, maternidade 
e ambulatórios, entre outros, para melhorar 
as instalações e a prestação dos serviços à 
população, sempre considerando a capacidade 

financeira da instituição. Desenvolvemos 
também projetos para um novo centro 
cirúrgico. As reformas contribuíram para 
maior controle de recursos materiais e a 
geração de mais dividendos. A cada obra 
concluída, acentuava-se o contraste com as 
demais partes. (Anexos 3-4)

A satisfação pela mudança qualitativa 
das enfermarias e das unidades de tratamento e 
diagnósticos logo deu lugar à preocupação com a 
sua destinação. No início dos anos 1990, a maior 
parte dos leitos era de atendimento pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Com as melhorias nas alas 
de internação, gradativamente uma parte desses 
destinou-se a outros convênios e atendimento 
particular, gerando certo incômodo acerca de 
nosso papel no Escritório. 	

Apesar dos questionamentos, procurei 
entender o contexto dessas mudanças. Observei, 

numa escala de valores, a consulta pelo convênio 
próprio do hospital custando entre 7 e 10 
dinheiros da época, com tabela proporcional 
para procedimentos de diagnóstico, e que seria 
mantido o atendimento pelo SUS, cujo valor da 
consulta paga ao hospital equivalia a cerca de 3 
dinheiros. No período, os valores das consultas 
nos melhores convênios ultrapassavam 30 
dinheiros e superavam 60 dinheiros em 
consultórios privados de Maceió (AL). 

Essa experiência ampliou meu olhar 
sobre o sistema e a situação da saúde pública 
no país e percebi a necessidade de considerar 
essa conjuntura no trabalho que realizávamos. 
Havia demanda e o novo convênio (plano 
próprio), mais acessível, revelou-se importante 
para a captação de recursos e a sobrevivência da 
instituição. Fig. (10-11) 
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Fig. 10. Fotos do Hospital Geral Severiano da Fonseca, Maceió (AL), áreas externas e internas, após reformas. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 11. Projetos para reformas no Hospital Geral Severiano da Fonseca, Maceió (AL): Ambulatório e unidade de emergência UNIMED no hospital, 
fachada e perspectiva. 

Fonte: Acervo pessoal.
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3.	 Arquitetura Hospitalar - Estudos, 
levantamentos físicos e projetos para o 
Hospital do Açúcar de Alagoas, Maceió 
(AL), (1992-1997) 

Em vista dos trabalhos realizados no 
Hospital Severiano da Fonseca, em 1992, 
fui convidada pela Fundação Hospital da 
Agroindústria do Açúcar e do Álcool de 
Alagoas, conhecida como Hospital do Açúcar 
de Alagoas, para estudar o hospital visando a 
requalificação dos ambientes. Como o curso de 
especialização em administração hospitalar que 
estava fazendo demandava uma monografia 
e o tema escolhido era arquitetura hospitalar 
de Maceió, vi a oportunidade de incluí-lo na 
pesquisa e conhecer outra instituição. 

Solicitei autorização para acesso às 
dependências e informações e conversar 
com responsáveis pelos serviços e apoio para 
estudantes, durante a tarefa de levantamento 
físico. O trabalho começou de forma pontual 
com tarefas específicas de levantamento de dados 
gerais e documentais, concentrando, conforme 
minha disponibilidade de tempo, as medições, 
desenhos e entrevistas que fui guardando. 

Com projeto datado de 1951, o hospital, 
construído pelos usineiros, fornecedores e 
plantadores de cana e Instituto do Açúcar e do 
Álcool (IAA), foi inaugurado em 1957 com cerca 
de 200 leitos para assistência aos trabalhadores 

da agroindústria canavieira do estado. Ao longo 
dos anos, ampliou as instalações e o número de 
leitos e esteve sob a égide do IAA até 1990, 
quando suas cotas passaram para o Ministério 
da Saúde, com a extinção dos Institutos, no 
Governo Collor de Mello, posteriormente para 
o Sistema Único de Saúde.  

Em decorrência, parte dos 550 leitos 
destinaram-se ao atendimento SUS, havendo alas 
específicas de enfermarias e apartamentos para 
particulares e convênios e para os instituidores 
da Fundação-Hospital (usineiros e plantadores e 
fornecedores de cana), cuja assistência diferenciava-
se conforme a categoria de trabalhadores. 

Prossegui com a experiência nessa 
instituição, localizada também no bairro do 
Farol, mantendo o contato com várias gestões 
do Hospital em virtude de meu interesse em 
estudar o funcionamento de todo o conjunto 
arquitetônico, maior e mais complexo que 
o anterior. Aproveitei a disponibilidade de 
informações e a troca de experiências, além 
da oportunidade de propor soluções mais 
atualizadas como as divulgadas em congressos, 
cursos e literatura. 

No período de 1992 a 1997, realizei 
levantamentos físicos em cerca de 25.000,00m² 
de construção para atualizar as plantas (muitas 
nem existiam) e estudar melhorias para as 
instalações e ambientes de distintos serviços, 
orientando adequações às novas legislações 
e demandas, com atenção à prevenção de 

infecções e segurança no trabalho. Entre os 
serviços estudados estavam alas de internação, 
quimioterapia, laboratórios, banco de sangue, 
nefrologia, cardiologia e hemodinâmica, 
centro cirúrgico, centro obstétrico, central 
de esterilização, centro de processamento de 
roupas, casa de máquinas e subestação, além da 
recepção e administração do hospital. 

Cada estudo possibilitou contatos 
com médicos e técnicos, representantes 
de equipamentos e pessoal de manutenção 
hospitalar que forneciam informações 
detalhadas e preciosas do cotidiano dos setores, 
conhecimentos referentes às novas tecnologias 
médicas e formas de organização de cada setor. 
Figs. (12-16) 
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Fig. 12.  Painel com a evolução do edifício do Hospital do Açúcar de Alagoas, Maceió (AL). 

Fonte: MONTEIRO, Marcia R. Hospital do Açúcar de Alagoas: Arquitetura e assistência à saúde: 50 anos de história. Maceió: Edufal,2015.
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Fig. 13.  Plantas baixas e fachadas do edifício principal e anexos do Hospital do Açúcar de Alagoas, Maceió (AL).

Fonte: MONTEIRO, Marcia R. Hospital do Açúcar de Alagoas: Arquitetura e assistência à saúde: 50 anos de história. Maceió: Edufal,2015.
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Fig. 14.  Fotos do Hospital do Açúcar, Maceió (AL), edifícios anexos, centro cirúrgico, farmácia, serviço de nutrição, berçário, uti, antes das reformas.
 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 15.  Estudos para melhorias de áreas de espera, posto de enfermagem e apartamentos do Hospital do Açúcar, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 16.  Fotos de reformas na ala de internação do Hospital do Açúcar, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Entre os estudos, destaco o centro de 
estudos para o Hospital do Açúcar, datado 
de 1996, solicitado por médicos do serviço 
de nefrologia, retomando a ideia de Dr. Ib 
Gatto Falcão, médico fundador e diretor 
do hospital por 36 anos, cujo sonho, desde 
sua inauguração, era tornar a instituição um 
hospital-escola para a formação médica e de 
profissionais da área de saúde.

A dedicação desse grupo de médicos 
pelos pacientes despertou um sentimento 
especial, que me levou a fazer o estudo em dois 

dias enquanto ouvia “A Criação” de Franz Joseph 
Haydn (1732-1809). A música retrata a gênesis 
com sete frases musicais estruturantes, sendo os 
dois primeiros movimentos uma demonstração 
da generosidade e do poder divino rompendo o 
caos e gerando a vida.

Fazendo associação com a música, pensei 
na grandeza dos que, no dia a dia, lidam com 
a vida e a morte em suas mãos. A partir disso, 
transpus a estrutura musical para a modulação do 
edifício e a concepção formal, justapondo duas 
caixas, uma aberta para baixo, representando 

o abrigo do saber (onde se encontra a sala 
de estudos) e outra invertida, significando a 
doação do conhecimento, onde se encontra o 
auditório.  Projetei o edifício com sete painéis 
de metal entre as colunas externas, em forma 
de partitura com as frases musicais estilizadas e 
sequenciadas, representando cada dia da criação 
e, ao mesmo tempo, remetendo à imagem de 
um eletrocardiograma. Os médicos adoraram 
o projeto, mas não conseguiram recursos para 
construí-lo. Fig. (17) 
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Fig. 17.  Projeto para o Centro de Estudos do Hospital de açúcar de Alagoas, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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As experiências no Hospital 
Severiano da Fonseca e Hospital do Açúcar 
foram fundamentais para compreender 
as instituições assistenciais, suas formas 
de organização e natureza, no contexto 
da assistência à saúde da população, e 
alimentar a paixão pelo tema, posteriormente 
aprofundado no doutorado.

4.	 Projetos e obras diversas – Empresas, 
instituições e atividades avulsas. (1982-
2017) 

Como já mencionei, minhas 
experiências com projetos e obras começaram 
na própria universidade, por meio de contrato 
em caráter excepcional de docente 20horas, 
efetivada, após concurso público em 1983, o 
que permitiu atuar no mercado de trabalho 
como autônoma e pessoa jurídica e constituir 
duas sociedades em empresas de arquitetura, 
que duraram alguns anos, até minha opção de 
ampliar as atividades acadêmicas. 

Todos os trabalhos aqui apresentados 
foram atuações muito importantes como 
arquiteta e urbanista, para o aprendizado 
sobre as relações entre as pessoas, indivíduos 
e coletivo, em cada residência, praça, serviço, 
empresa ou instituição projetada; pelas relações 
espaciais exploradas através das formas, 
materiais, tecnologias e recursos ambientais, 
buscando o significado e soluções para cada 
lugar e canto alcançados. 

Não importa quantos foram executados 
ou remunerados, muitos desafios ou ensaios 
realizaram-se sem compromisso, igualmente 
continuados com paixão, mesmo quando não 
saíram do papel. 

Nesse ítem, apresento projetos realizados 
em empresas, outros no Departamento de 
Engenharia e infraestrutura da UNIFESP, 
durante a cooperação técnica com a UFAL, e 
os desenvolvidos de forma avulsa. Infelizmente 
não tenho todos os registros dos que participei, 
alguns não ficaram comigo ou se deterioraram 
com infiltrações, ao longo do tempo. Como os 

desenhos não estão datados, as imagens seguem 
a ordem da citação no texto.

4.1	Construtora Concal Construções Ltda, 
Maceió (AL), (1982-1983).

Recém-formada, fui contratada por 
uma construtora, onde projetei residências em 
Maceió, uma escola e lavanderia pública para 
Canapi, no sertão, e uma praça de eventos 
em Coruripe, no litoral Sul de Alagoas, esses 
solicitados pelas respectivas prefeituras 
municipais, pelos quais tive grande apreço 
em função do caráter social e da questão 
climática. Durante a elaboração dos projetos 
da praça de eventos em Coruripe e da escola 
para Canapi (AL), convidei os arquitetos Luiz 
Amorim e Francisa Toledo para participarem 
de suas concepções. Chamou nossa atenção, o 
fato do terreno cedido para a escola situar-se 
ao lado de um cemitério. Seguem os projetos. 
Figs. (18-20) 
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Fig. 18.  Residência da Sra. Iranir Oliveira, Maceió (AL). Concal. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 19.  Projeto de escola para o Município de Canapi (AL). Concal. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 20.  Projetos: lavanderia pública, Canapi (AL), e praça de eventos no Largo São Francisco, Coruripe (AL). Concal. 

Fonte: Acervo pessoal.
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4.2.	Escritórios: Arquitetura e Construções Ltda 
e Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda, 
Maceió (AL), (década de 1980). 

Em 1983 fui convidada a participar 
da empresa Arquitetura e Construções 
Ltda do arquiteto Gilvan Rodrigues, onde 
realizamos inúmeros projetos de residências, 
estabelecimentos comerciais, escritórios, 
galpões, postos de gasolina, instalações 
em usinas de açúcar, borracharia, lojas de 
conveniência, concessionária de automóvel, etc, 
sendo possível a apresentação apenas de quatro 
deles, um centro comercial e três residências: 

O projeto do Centro Comercial 
EletroSilva para venda de materiais de 
construção inclui uma fábrica de pré-moldados 
e setor especializado em materiais elétricos, que 
deu origem aos empreendimentos do grupo, 
em Maceió (AL). Seu programa extenso foi 
distribuído da seguinte forma: a área comercial, 
no térreo, com balcão e expositores, estoque e 
área externa para venda de britas, areias, tijolos 
e pré-moldados. Há ainda o conforto com 
refeitório para funcionários. No pavimento 
superior, a gerência da empresa e, no fundo do 
terreno, a fábrica de pré-moldados, a garagem 
com oficina para a frota de transporte e o 
descanso dos motoristas.   

O projeto da residência no Loteamento 
Monte Branco, em Garanhuns (PE), atendeu 

demanda especial de sua proprietária, integrante 
de uma comunidade voltada ao contato com 
extraterrestres. Conforme dados, o loteamento 
situava-se de acordo com as coordenadas para 
resgate de humanos por esses seres, antes do 
apocalipse, e as construções seguiam orientações 
específicas para a posição do terreno e da casa e 
a energização dos ambientes e alimentos. 

A forma piramidal proposta, de proporções 
áureas, remetia a uma nave espacial e concepções 
cósmicas. Sua base quadrada possibilitou a 
padronização dos ambientes, com subsolo em 
forma de cubo no centro energético do prisma. 
Sobre esta, o espaço formado pela cobertura, 
convergindo para o cume da pirâmide, foi destinado 
à meditação e contatos extraterrestres.

O projeto de uma residência para 
o Aldebaran, loteamento de alto padrão 
lançado na década de 1980, consta em folheto 
promocional com perspectiva externa da casa. 
Sua cobertura avança em balanço no terraço, 
também apoio da piscina, toda em telha cerâmica 
e madeira, com apoios em concreto armado. 
A casa com dois pavimentos iluminada por 
grandes esquadrias e vidro, permite a ventilação 
cruzada. A área social integra-se ao mezanino e 
a área intima no pavimento superior, preserva 
a privacidade com opção nos cômodos para 
ventilação natural e artificial.

A residência de veraneio na Barra de 
São Miguel (AL), cujo proprietário residia 
no Rio de Janeiro (RJ) e passava férias em 

Alagoas, em frete ao mar, tem acesso de carro 
pelo fundo. A casa com dois pavimentos tem, 
no térreo, área social integrada à varanda e 
quarto para hospedes, voltados ao mar, e 
cozinha e área de serviços com dependência 
de empregada comunicando-se com a 
garagem. No pavimento superior, fica a área 
intima da família. Nesse período, utilizávamos 
bastante o tijolo aparente, telha de cerâmica 
e madeiramento na cobertura, esquadrias de 
madeira e vidro, aproveitando a ventilação e 
iluminação natural e a vista da paisagem. As 
janelas dos quartos com venezianas móveis 
para captar a ventilação natural permite o 
fechamento mecânico para a utilização de ar 
condicionado e na sala, projetamos ampla 
esquadria com detalhe inspirado nas ondas do 
mar, vasada na altura de uma pessoa sentada 
para a passagem da ventilação.  Figs. (21-24) 
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Fig. 21.  Projeto do Centro Comercial EletroSilva Ltda, Maceió (AL). Arquitetura e Construções Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 22.  Projeto da Casa Pirâmide, Garanhuns (PE) - Arquitetura e Construções Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 23.  Projeto de uma residência para o Condomínio Aldebaran, Maceió (AL) - Arquitetura e Construções Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 24.  Fotos da residência de praia do Dr. Marcos, Barra de São Miguel (AL) - Arquitetura e Construções Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Em 1984, eu e Gilvan expandimos 
nossa atuação constituindo outra sociedade, a 
Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda, voltada 
a serviços de arquitetura e paisagismo, junto a 
arquiteta e paisagista Tatiane Macedo, com 
quem continuei a sociedade posteriormente. 
Observando os trabalhos, percebo desde o 
início de minha experiência projetual, a ênfase 
ao detalhe, buscando diálogo entre as partes e o 
todo, nos traçados e relações espaciais. 

Nessa empresa, eu e Tatiane 
desenvolvemos projetos para lojas, boutiques, 
escritórios, salão de festa, restaurantes, edifício 
de apartamento e inúmeras casas, áreas de 
lazer, ponte para pedestre, clube social e os 
projetos paisagísticos que eram direcionados à 
especialista. Os temas expressam a diversidade 
de experimentos e as imagens a exploração 
das formas e detalhes. São linhas que passam 
pelo chão, perceptíveis ou não, prosseguem 
em paredes, tetos e muros ou estabelecem 
contrapontos nos espaços, como se observa nos 
projetos das lojas, boutiques, restaurantes, nas 
áreas externas formando caminhos, estimulando 
olhares, em busca de uma continuidade de 
movimento. Observo o diálogo maior entre os 
espaços internos e externos nos projetos. Figs. 
(25-38) 

Fig. 25.  Boutique de J. Geraldo e Carmem e da galeria comercial do Godofredo Palmeira, Maceió 
(AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.



60

Fig. 26.  Boutique do Hotel Vereda Tropical em Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda.

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 27.  Segunda sede da Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 28.  Recepção da sede administrativa da Unimed, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 29.  Salão de festas e pergolado de madeira. Residência de David Davino, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 30.  Edifício residencial para a Construtora Melo, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 31.  Residência para o Condomínio Aldebaran, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 32.  Residência de praia na Barra de São Miguel ( AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda.

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 33 Reforma da residência do Sr. Libânio, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 34.  Residência de praia do Sr. Marcos, Barra de Santo Antônio (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 35.  Residência do Sr. Enio Lyra, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 36.  Residência do Sr. Enio Lyra, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 37.  Residência do Sr. Aristides Porangaba, Condomínio Chácara da Lagoa, Maceió (AL) - Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 38.  Residência do Sr. Fabio, Condomínio Aldebaran, Maceió (AL) -  Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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As construções em alvenaria, madeira 
rústica com colunas de pau falho e coberturas 
de piaçava ou sapê, permitiram explorar formas 
dinâmicas em áreas de lazer e restaurantes 
como no restaurante da Associação Atlética 
do Banco do Brasil (AABB), implantado entre 
duas mangueiras, integrando espaços cobertos 
com piaçava e vegetação e áreas externas. No 
restaurante Alhora, em sapê, a estrutura tornou-
se um atrativo, assim como na primeira sede 
da Verdejart, pela exploração das formas e 
materiais e interação com a natureza, a vegetação 
movendo-se e apropriando-se escondendo a 
entrada do edifício. Figs. (39-42) 

Fig. 39.  Área de lazer da residência do Sr. Renaldy, Maceió (AL) -  Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 40.  Restaurante da Associação Atlética do Banco do Brasil (AABB), Maceió (AL) -  Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 41.  Restaurante Alhora, Maceió (AL) -  Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 42.  Sede da Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Outros projetos foram especiais 
pelo caráter inusitado, como o projeto 
paisagístico de um jardim interno em 
apartamento de cobertura, na praia de 
Pocitos, em Montevidéu, Uruguai (UY), de 
um empresário descendente de libaneses, 
elaborado durante viagem de férias e por 
indicação de uma conhecida comum quando 
soube de minha passagem por lá. Após visita 
ao local, analisei as condições climáticas e de 
exposição à beira mar para compor o ambiente 
com vegetação adequada às temperaturas e 
estações, inclusive prevendo alternância de 
espécies e sistema de reposição viável para 
sua manutenção no apartamento.

Improvisei uma prancheta na mesa de 
jantar da casa de parentes e desenvolvi a proposta 
em dois ou três dias com o propósito de integrar 
o jardim entre a sala e o terraço externo. Sua 
apresentação ocorreu na península de Punta 
Del Este (Uruguai), em outro apartamento de 
cobertura onde a família passava férias. 

A experiência foi gratificante, não 
apenas por conhecer as estufas e empresas 
especializadas em plantas e jardins na cidade, 
mas os condicionantes locais e o próprio 
projeto com sistema de suportes leves e 
práticos para montagem e deslocamento. 
Foi o primeiro que fiz dessa modalidade, 
aprovado pelo cliente e também por minha 

sócia, especialista, quando mostrei no retorno 
ao Brasil. 

O diálogo entre interior e exterior, 
presente no conjunto dos projetos que 
desenvolvemos, ampliou as possibilidades de 
usos de áreas verdes integradas à edificação 
e de novos agenciamentos e mobiliários 
externos. Os recursos naturais fizeram parte 
das preocupações, elevando a atenção sobre a 
disponibilidade destes, principalmente de água 
e energia, e o uso mais adequado dos recursos. 
Fig. (43)  
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Fig. 43.  Projeto de paisagismo para o apartamento de cobertura do Sr. Jacobo Walkowicz, praia de Pocitos, Montevideu, Uruguai (UY).
Verdejart Arquitetura e Paisagismo Ltda, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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4.3.	Instituição Universidade Federal de São 
Paulo (EPM/UNIFESP), São Paulo (SP), 
(2007-2010). 

Durante a cooperação técnica na 
UNIFESP, lotada no Departamento de Medicina 
Preventiva (DMP), fui solicitada a estudar o 
edifício do departamento, em colaboração 
com o Departamento de Engenharia e 
Infraestrutura (DEI), visando melhorias no 
funcionamento e sua acessibilidade. Entre 
os estudos que realizei, constam reformas e 
ambientações dos setores de pós-graduação, 
biblioteca, salas de informática e múltiplos 
usos, secretaria da graduação e almoxarifado, 
além dos estudos de requalificação das fachadas 
para resolver infiltrações e a proteção solar. 
Após encaminhar as propostas ao DEI, parte 
de minha carga horária foi disponibilizada para 
atuar nesse órgão, vinculado à Pró-Reitora de 
Administração (PROADM/UNIFESP), como 
arquiteta colaboradora. Apresento imagens com 
estudos referentes ao edifício do Departamento 
de Medicina Preventiva, seguidas do quadro 1 
com a relação de projetos e obras que desenvolvi 
durante a cooperação técnica, no período 2007-
2010. Figs. (44-45) 

Fig. 44.  Painél com fotos e esboços das reformas no edifício do DMP/UNIFESP, São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 45.  Estudos das reformas no edifício do DMP/UNIFESP, São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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O quadro 1 apresenta a lista de projetos que realizei para a UNIFESP, entre 2007 e 2010, sobre os quais comentarei fatos relevantes dessa 
experiência.  (Anexo 5)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E INFRAESTRUTURA – UNIFESP

QUADRO 1 - (Item I.4.3.) Projetos e obras diversas - 2007-2010 Anexos 

I.4.3.1. Projetos para melhorias na sede do DMP, Campus São Paulo, 2007. 5

I.4.3.2. Anteprojeto para instalação e ampliação da nova sede do Projeto Xingu localizada na Rua Dr. Barcelar, Vila Clementino, São Paulo (SP), 2008.

I.4.3.3. Levantamento das condições de acessibilidade de 20 edificações do Campus São Paulo, Vila Clementino, e desenvolvimento de estudos para 
eliminação de barreiras arquitetônicas, 2009. 

I.4.3.4. Planejamento para a implantação de depósitos e central de resíduos sólidos, Vila Clementino, São Paulo (SP), 2009

I.4.3.5. Análises, pareceres técnicos e desenvolvimento de processos para a execução de obras na UNIFESP, 2009-2010. 

I.4.3.6. Reforma no Instituto da Dor, Vila Clementino, São Paulo (SP), 2010.

I.4.3.7. Análise para a compatibilização e licitação do projeto do Campus Diadema - Unidade Morungaba, São Paulo (SP), 2009-2010

I.4.3.8. Acessibilidade para o Campus Diadema - Unidade Eldorado, São Paulo (SP), 2010.

I.4.3.9. Coordenação da produção documental de solicitação de verbas para a UNIFESP: 14 Planos de Trabalho (MEC-SESU) e 9 Planos de Trabalho 
(MEC-SESU) de projetos de expansão e verticalização, 2010.

I.4.3.10. Estudos de viabilidade para edifícios anexos à Unidade II, Santo Amaro, Campus São Paulo, São Paulo (SP), 2010.

I.4.3.11. Estudos e Projetos para o Clube Rubi - sede da Universidade Aberta da Terceira Idade (UATI), pós-graduação DMP e do Centro de Estudos 
do Envelhecimento (CEE/UNIFESP), Campus São Paulo (SP), 2010.

Como arquiteta colaboradora do DEI/
UNIFESP, participei de levantamentos físicos, 
estudos e projetos para atender demandas físico-
funcionais de diversos setores do Campus São 
Paulo, outras, referentes a projetos dos Campi 
Diadema e Santo Amaro e da coordenação de 
planos de trabalhos no respectivo departamento 
que serão comentados mais adiante. 

O engenheiro civil Nivaldo Campos, 
diretor do DEI e docente do Campus Diadema, 

convidou-me para coordenar junto com ele 
o projeto de uma casa sustentável, associado 
à pesquisa em rede coordenada por um físico 
da UNICAMP. Nessa casa, seriam instalados e 
testados ambientes, instalações, eletrodomésticos 
e equipamentos de geração e acumulação de 
energia, produzidos pelos físicos e engenheiros 
das instituições envolvidas. 

Estendemos o convide aos demais 
arquitetos do DEI e cada um lançou sua 

proposta, totalizando seis a serem analisadas 
pela equipe, optando-se por uma solução em 
conjunto. Devido à falta de recursos, o projeto 
da casa não prosseguiu, restando estudos 
preliminares individuais, como o que desenvolvi. 
Fig. (46) 
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Fig. 46.  Projeto para residência de pesquisadores com recursos de sustentabilidade da UNICAMP, Campinas (SP) - DEI/UNIFESP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.

Quanto à coordenação de trabalhos 
no DEI, entre final de fevereiro e início de 
julho de 2010, por solicitação da Pro-Reitoria 
de Administração (PROADM), em caráter 
de urgência, o DEI produziu 23 planos 
de trabalho para solicitação de verbas ao 

Ministério de Educação, totalizando mais de 
R$ 300 milhões, para obras do projeto de 
expansão, reestruturação e verticalização de 
cinco Campi UNIFESP. A produção desses 
documentos envolveu um esforço coletivo da 
equipe de arquitetos, engenheiros, estagiários 

e do pessoal de contabilidade e administração, 
de forma sincronizada, concluindo as entregas 
dos projetos arquitetônicos, complementares 
e memoriais, cálculos estruturais e planilhas 
orçamentárias, em conformidade com o 
sistema federal, além da regularização da 
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Fig. 47.  Planilha para coordenação da produção de documentos, pelas equipes do DEI/UNIFESP, para solicitação de verbas do MEC/REUNI - 
DEI/UNIFESP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.

documentação de propriedade dos terrenos 
e a prestação de contas de obras realizadas e 
recursos federais utilizados. 

Conseguimos estabelecer um ritmo e 
acompanhamento da produção de cada item dos 
planos por todos, a partir de uma planilha que 

ficava exposta e era atualizada em tempo real, 
a cada entrega, numa corrida contra o tempo 
que durou dois meses, sendo acrescidos outros 
projetos até junho. Fig. (47)

Em julho, fui a Brasília com o Pró-reitor 
de Administração, o médico Vilnei Mattioli 

Leite, para apresentar os Planos de Trabalho e 
Termos de Referência de solicitação de recursos, 
no MEC, e prestar os esclarecimentos para a 
aprovação, com resultado positivo. 
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Em julho de 2010, a Pró-Reitora de 
Extensão da Unifesp Eleonora Menicucci de 
Oliveira juntamente com o coordenador do 
Centro de Estudos do Envelhecimento (CEE) 
Luiz Roberto Ramos solicitou a análise do 
projeto do Campus Santo Amaro, São Paulo 
(SP), visando a implantação da Universidade da 
Terceira Idade (UATI). Inicialmente pretendia-
se adaptar o edifício existente, mas a demanda 
local mudou a destinação desse campus para 
ações voltadas à profissionalização de jovens e 
adultos. Em função disso, a instalação da UATI 
redirecionou-se para o Campus UNIFESP, São 
Paulo, na Vila Clementino, Bairro Amigo do 
Idoso. 

O Programa Bairro Amigo do Idoso, 
lançado em 2009, surgiu com parceria entre a 
UNIFESP e a Prefeitura Municipal de São Paulo, 
com base no projeto mundial Cidade Amiga 
do Idoso da Organização Mundial da Saúde e 
na atuação da universidade com a população 
idosa, através de programas de assistência em 
suas unidades de saúde e ações de extensão, 
destacando o CEE, vinculado ao Departamento 
de Medicina Preventiva.  

Após reuniões com os especialistas, 
associação da UATI, visitas aos terrenos e 
análise das demandas, elaborei um programa 
de necessidades para realização do projeto, 
denominado Clube Rubi. O programa 
incluiu salas de aula, informática, auditórios, 
administração, convivência e oficinas para 

a UATI, instalações para atendimento e 
acompanhamento à saúde e ambientes de estudo 
com estrutura para aulas, eventos e pesquisas 
do CEE e do Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva (DMP/UNIFESP). Ao todo, 
desenvolvi três anteprojetos para o Clube Rubi, 
na Vila Clementino.

O primeiro, situado na esquina da Rua 
José de Magalhães com a Diogo de Faria, 
com quatro pavimentos, sendo os pavimentos 
térreo e o primeiro superior destinados à 
UATI com setor de atendimento ambulatorial, 
administrativo, salas de informática e aulas, 
auditório e instalações sanitárias. No terceiro e 
no quarto pavimentos, funcionariam o CEE e a 
pós-graduação do Departamento de Medicina 
Preventiva, com área para administração, 
informática, biblioteca, salas de aula e auditório 
com divisórias retráteis. Previmos dois 
subsolos para estacionamento, a ser custeado 
e administrado por empresa especializada, em 
parceira. 

Nesse estudo, era fundamental 
proporcionar espaços acolhedores com áreas 
de convivência e acessibilidade para todos. 
Ao utilizar rampas centralizadas em um pátio 
interno, a partir do piso térreo, com a opção de 
elevadores e escadas, procurei integrar todos os 
pavimentos nesse espaço, iluminado também 
pela cobertura, de forma a visualizá-los de 
distintos pontos do edifício, à semelhança de 
uma praça em shopping center.  Fig. (48) 

Considerou-se o anteprojeto como 
solução ideal, mas por precaução solicitaram 
um estudo com dois pavimentos para reduzir 
custos e a logística de negociações com 
empresas parceiras na construção. O segundo 
projeto, no mesmo local, resultou em versão 
compacta do edifício, tendo no térreo a UATI 
e, no piso superior, o Centro de Estudos do 
Envelhecimento, ambos com a metade das salas 
previstas na proposta anterior, mantendo os 
subsolos como opção para parcerias. Fig. (49) 
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Fig. 48.  Clube Rubi (opção 1), Rua José de Magalhães /Diogo de Faria, na Vila Clementino, São Paulo (SP) - DEI/UNIFESP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 49.  Clube Rubi (opção 2), Rua José de /Diogo de Faria na Vila Clementino, São Paulo (SP) - 
DEI/UNIFESP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.

Apesar dos terrenos pertencerem à 
prefeitura de São Paulo, havia disputas para o uso ou 
concessão. Encontrou-se outra área da Prefeitura, 
já cedida à UNIFESP, mas com restrições de 
uso pela Secretaria de Meio Ambiente, devido à 
vegetação existente ser nativa e de grande porte.

O terceiro anteprojeto do Clube Rubi, 
situado à Rua Dr. Diogo de Faria e com quatro 
pavimentos além de dois subsolos, apresenta 
programa de necessidades mais completo, já 
prevendo a redução para dois pavimentos se fosse 
solicitada. Ampliou-se o programa em relação ao 
anterior, com mais salas e ambientes para eventos, 
atendendo a demandas do Campus São Paulo. 

É importante dizer que o CEE e a UATI 
atuam para a inserção social e a qualidade de vida 
do idoso e público em geral, cada vez mais na 
perspectiva de ampliar relações intergeracionais. 
Entre o conjunto de ações, a atividade física 
integra programas envolvendo universidades norte 
americanas, apoio do Ministério da Saúde, com 
projetos piloto em São Paulo, Curitiba e Recife. 

Essa proposta enfatiza o caráter cultural, 
abrindo o edifício ao parque e estendendo seu 
uso à população, promovendo a convivência e 
lazer. A implantação do edifício em forma de 
“L” além de preservar a área verde, a ser tratada 
como um parque aberto à população, integra-a 
aos ambientes internos através dos painéis de 
vidro nas fachadas, que dão transparência a todo 
o edifício e permitem a visualização da paisagem 
por quem passa na rua. Figs. (50-52) 
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Fig. 50.  Clube Rubi, Rua Diogo de Faria, Vila Clementino, São Paulo (SP). Plantas elaboradas por mim; Perspectiva e desenhos de Lucas Castro 
FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 51.  Clube Rubi, Rua Diogo de Faria, Vila Clementino, São Paulo (SP). Desenhos de Lucas Castro FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 52.  Clube Rubi, Rua Diogo de Faria, Vila Clementino, São Paulo (SP). Plantas elaboradas por mim; Desenhos de Rafael dos Santos, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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O funcionamento ficou da seguinte 
forma: No pavimento térreo ficaram espaços 
de convívio, exposições, oficinas, espaço 
gourmet e auditório, compartilhados pela 
UATI, CEE e pós-graduação. No primeiro 
pavimento, salas de aula com divisórias 
retráteis e laboratório de informática da 
UATI, na ala da frente, e o ambulatório 
do CEE na ala de trás. No segundo e no 
terceiro pavimentos, o Centro de Estudos 
do Envelhecimento e a pós-graduação com 
laboratórios de informática, biblioteca e salas 
com divisórias retráteis para múltiplos usos. 

A torre de circulação vertical e 
os lavabos ficaram no vértice do “L” 
com distâncias equivalentes e seguras 
para escoamento, em casos de sinistros. 
O anteprojeto foi apresentado aos 
representantes da prefeitura, autoridades 
da UNIFESP e entidades e aprovado, mas 
a execução dependia de negociações para a 
utilização da área e encontrar parceiros para 
o investimento.

 
4.4.	Projetos – atividades avulsas (1982-2017).

Ao longo dos anos, desenvolvi projetos 
de forma avulsa, sendo apresentados apenas 
três, dos quais disponho de desenhos.

4.4.1.	Ponte de pedestres, barraca e pista de kart 
e instalação para skate na AABB, Ipióca, 
Maceió (AL).

Desde a década de 1980, frequentava o 
clube dos funcionários do BB com familiares 
associados, onde muitas vezes os amigos 
sugeriam melhorias para a associação. Numa 
dessas conversas, fui desafiada a fazer estudos 
para uma ponte de pedestres, em virtude 
desse clube situar-se em área recortada pelo 
Rio Meirim, cujo acesso à praia dependia do 
recuo da maré. Característica atrativa por um 
lado, mas com risco à travessia dos associados, 
particularmente das crianças, pela correnteza 
gerada quando da preamar. Havia uma demanda 
por acesso continuo e seguro, sem perspectiva e 
ideias para sua execução. Nessa ocasião, alguém 
sugeriu uma área para prática de skate e uma 
pista de kart.  

Aceitei o desafio do estudo e solicitei 
a sondagem do solo e estudo das marés por 
especialistas, sendo atendido o primeiro ponto, 
já havendo uma indicação de lugar para a ponte, 
com menor distância, cerca de 70 metros, entre 
as margens. De qualquer modo, conversei 
com moradores antigos, há cerca de 60 anos 
no local, que indicaram o traçado do rio, sem 
grandes variações.	

A proposta visou uma travessia 
pitoresca, confortável com cerca de 3m de 

largura, permitindo a permanência e a realização 
de luau no trecho mais alto e plano. A ponte é 
de madeira com rede de pesca no guarda corpo 
e corrimão de corda de navio, remetendo aos 
elementos usados pelos pescadores. 

Utilizei pequiá, caryocar villosum, da 
região amazônica, conhecida como madeira 
piqui, resistente a fungos e à exposição na 
água e usada em construção naval. As colunas 
foram encaixadas em estacas de concreto, 
tendo iluminação embutida na extremidade e 
travejamento lateral e transversal na passarela, 
integrando a proteção do guarda corpo. A 
proposta gerou muito interesse e esforços que 
resultaram em sua execução, posteriormente.

Os estudos para as pistas de kart e área 
para skate foram elaborados para áreas mais 
afastadas, para a proteção dos usuários, mas não 
foram prioridades, na época, ficando apenas no 
papel. Fig. (53) 
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Fig. 53.  Projeto e fotos da ponte de pedestres sobre o Rio Meirim, Distrito de Ipióca, Maceió, AL. 

Fonte: Acervo pessoal.
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4.4.2.	Residencial Canto da Rua, na praia de São 
Bento, Maragogy (AL). 

Entre 2005 e 2010, elaborei estudos para 
unidades habitacionais geminadas em terreno 
adquirido por um grupo de familiares e amigos, 
no qual acampavam há quinze anos, na praia de 
São Bento, Maragogy (AL).

O primeiro projeto abrigava nove famílias 
com programa de necessidades contemplando 
área comum para lazer, refeições e reuniões, 
dois banheiros completos, cozinha ampla, área 
de serviço, despensa e depósito e nove unidades 
residenciais, cada uma com terraço, sala, quarto 
com banheiro reversível no térreo e mezanino 
funcionando como o segundo quarto. 

O segundo, após o desligamento de um 
membro do grupo, teve oito unidades residenciais 
e a área de cada uma ampliada, mantendo o mesmo 
programa de necessidades. A obra iniciou-se pela 
área comum, em janeiro de 2014. O grupo optou 
por interrompê-la na fase de acabamentos para 
cada membro iniciar a construção de sua unidade 
residencial. Seis unidades foram concluídas e a 
área comum segue incompleta. Figs. (54-56)  

4.4.3.	Reforma e ambientação da residência 
Cainelli, Brooklin, São Paulo (SP).

Preocupada com a vulnerabilidade 
de sua mãe que morava sozinha, uma amiga 
pediu sugestões quanto ao funcionamento da 

residência de uma irmã, para onde ela mudaria. 
O projeto adaptou a residência onde residiam 
mãe e filho para receber a avô, com cerca de 80 
anos e saúde debilitada. A segurança em relação 
à queda de idosos e à acessibilidade implicaram 
solução de rampa na garagem e acessórios no 
banheiro do térreo. No pavimento superior, 
ficaram os quartos da mãe e filho, banheiro e 
área de estudos e, no térreo, o quarto da avó, 
próximo à cozinha e ao banheiro, com vista para 
um jardim e acesso à área social integrada ao 
quintal, visando mais conforto e convívio com 
a família. Fig. (57)



93

Fig. 54.  Projeto do residencial Canto da Rua, praia de São Bento, Maragogy, AL. Primeira versão do projeto após vários esboços com 9 unidades 
residenciais. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 55.  Projeto do residencial Canto da Rua, para praia de São Bento, Maragogy, AL. Segunda versão do projeto com 6 unidades residenciais e fotos 
externas do conjunto. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 56.  Projeto do condomínio residencial Canto da Rua, praia de São Bento, Maragogy, AL. Segunda versão com 6 unidades após ajustes. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 57.  Projeto de reforma da residência da Sra. Cainelli no Brooklin, São Paulo, SP. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Em 1983, prestei concurso para docência 
na UFAL no Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo, Centro de Tecnologia (CTEC), 
e Departamento de História da Arte, Centro 
de Ciências Letras e Artes (CHLA). Com 
aprovação em 2º lugar em ambos, a contratação 
efetivou-se de imediato em regime de 20 horas, 
no Departamento de Arquitetura e Urbanismo, 
onde construí carreira acadêmica.

Nesse capítulo, apresentarei as 
atividades de ensino na graduação e na pós-
graduação, citando disciplinas, orientações e 
experiências especiais. 

1.		 Disciplinas Lecionadas

Iniciarei pelas disciplinas lecionadas na UFAL 
até a atualidade. Em seguida, descreverei as unidades 
curriculares que lecionei durante a cooperação técnica 
na UNIFESP, entre 2007 e 2010 e, por último, a 
experiência de ensino na Pós-Graduação em História, 
na UFAL, no período 2002-2003.

1.1	Disciplinas lecionadas na Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo, FAU/UFAL, 
Maceió (AL): (Anexos 6-7)

A apresentação será distribuída em quatro 
períodos (1983-1997), (2002-2004), (2007) e 
(2010-2017), cujos intervalos correspondem aos 

afastamentos para doutorado, pós-doutorado e 
cooperação técnica.

Período (1983-1997)

1.1.1	História das Artes e da Arquitetura I; 
História das Artes e   Arquitetura III e 
Teoria da Arquitetura I, (1983-1986). 

1.1.2	Teoria da Arquitetura l; Planejamento 
Arquitetônico I; Planejamento 
Arquitetônico III, (1987-1997). No 
segundo semestre de 1997 obtive 
afastamento para cursar o doutorado na 
FFLECH/USP.

Período (2002-2004)

1.1.3	Projeto de Arquitetura 2.
No retorno do doutorado, lecionei 

disciplina de projeto, cujo conteúdo era voltado 
a edificações mais complexas. Em 2004, sai para 
o pós-doutoramento na FAU/USP. 

Período (2007)

1.1.4	Geometria Descritiva I e Projeto de 
Arquitetura 7 (projeto pedagógico 
implantado em 2006).

No primeiro semestre de 2007, ao 
retornar do pós-doutorado lecionei duas 
disciplinas na graduação, a segunda não 
consta da declaração mas faz parte do 
elenco de disciplinas cujas cadernetas ainda 
não foram enviadas pelo arquivo geral à 
FAU para comprovação. Em julho iniciei as 
atividades de cooperação técnica na EPM/
UNIFESP.

Período (2010-2017)

1.1.5	Projeto de Arquitetura 3, Projeto de 
Arquitetura 4, Projeto de Arquitetura 
7, Projeto de Arquitetura 8, Projeto de 
Arquitetura 9, Projetos Especiais, Projeto 
de Paisagismo 2 e Computação na 
Arquitetura e Urbanismo 1.

Desde agosto de 2010 até o presente, 
leciono disciplinas de projeto em distintos 
períodos do curso, cujos temas variam entre 
residenciais, culturais, institucionais, comerciais 
e empresariais, conforme a complexidade a ser 
trabalhada em cada turma. 

A diversidade de disciplinas lecionadas 
permite melhorar relações entre os conteúdos 
do projeto pedagógico; mas demanda 
experiência em projeto e obras para dar 
suporte ao desenvolvimento das propostas. 
Ao longo dos anos, extrai de minha vivência na 
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área exemplos e reflexões para as orientações 
e procedimentos, influenciando escolhas.

1.2	Disciplinas lecionadas na Graduação em 
Medicina, EPM/UNIFESP, São Paulo (SP), 
(2007-2010).

No primeiro semestre de 2007, submeti 
uma proposta de cooperação técnica à EPM/
UNIFESP, Campus São Paulo, almejando a 
redistribuição e fui aceita pelo Departamento de 
Medicina Preventiva (DMP). Com a aprovação 
do pleno da FAU/UFAL e apoio da reitora Ana 
Dayse Dórea, atuei durante três anos. Trabalhei 
naquela instituição na graduação do curso médico, 
em pesquisa e extensão no DMP e desenvolvendo 
projetos de arquitetura no Departamento de 
Engenharia e Infraestrutura (DEI/UNIFESP). 

Neste item, descreverei minha participação 
no curso médico através do DMP, experiência que 
se diferenciou em meu trajeto. O primeiro contato 
aconteceu em uma oficina de planejamento 
estratégico e acadêmico, do departamento, onde 
conheci o sistema de ensino adotado, que se 
encontrava no segundo ano de funcionamento. Os 
docentes em sua maioria eram médicos; os demais 
eram de outras áreas: estatística, ciências sociais, 
enfermagem, nutrição, psicologia, fisioterapia, 
educação, gestão em saúde.  

Havia reunião semanal de preparação 
das aulas, sob a coordenação de especialistas 

em educação. Provavelmente, fui a primeira 
docente arquiteta na UNIFESP e a lecionar 
no curso médico. Contribui com questões 
urbanas e ambientais, salubridade e segurança 
nas edificações e o impacto para a saúde, além 
de acessibilidade e inclusão social, mas recebi 
muito mais desse convívio na área de saúde.  
Compartilhei os conhecimentos em reuniões 
e nas Unidade Curriculares (UCs) nas quais 
atuei, descritas a seguir:

Com sistema de ensino integrado, 
as UCs subdividiam-se em módulos de 
epidemiologia, bioestatística, ciências 
humanas em saúde, práticas e atenção em 
saúde e política, planejamento e gestão em 
saúde, tendo como referência o Sistema Único 
de Saúde (SUS). As aulas eram organizadas em 
grandes palestras e eventos para cerca de 120 
estudantes, com participação do conjunto dos 
professores, e os temas específicos ministrados 
pelos especialistas do departamento para 
grupos de 45 estudantes. As demais aulas e 
orientações eram realizadas pelas duplas de 
tutores em grupos de 15 a 20 estudantes. 

1.2.1	Unidade Curricular Necessidades de Saúde 
(anual), 2º ano do Ensino Médico, (2008-
2010). 

Nessa unidade, atuei como docente e 
tutora com a médica Profa. Dra. Mariangela 

Cainelli. Acompanhamos a turma e agentes 
de saúde no território das UBSs nas visitas 
ao domicílio de pacientes sem condições de 
locomoção. Os casos selecionados visavam 
mostrar o perfil epidemiológico da população, 
especialmente doentes crônicos, gestantes, 
neonatos e idosos e ações de prevenção à saúde 
bucal e câncer, geralmente realizadas em escolas, 
igrejas e associações de moradores. Fig. (58-59) 
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Fig. 58.  Estudantes em atividades no Departamento de Medicina Preventiva e em visitas às UBSs. São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 59.  Visitas com estudantes ao território e residências de pacientes atendidos em Unidade Básica de Saúde da Zona Sul de São Paulo. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Nas visitas falei das condições de vida 
e moradia, falta de acesso a serviços urbanos e 
insalubridade como fatores de agravos à saúde 
e da situação de acessibilidade e segurança 
para o deslocamento das pessoas, inclusive 
até a UBS. Esses pontos no campo de 
observação dos futuros médicos alimentaram 
discussões sobre dificuldades enfrentadas 
pelos pacientes, aderência ao tratamento 
e a necessidade de percepção da realidade 
para a busca de abordagens que ajudem no 
tratamento médico. 

Visitamos pacientes cegos, obesos, 
deprimidos, abandonados pela família, 

discutimos os relatos no módulo “Relação 
médico-paciente e necessidades em saúde”, o 
desinteresse de olhar para o paciente e o excesso 
de exames, onerando a assistência e pouco eficaz 
para o tratamento. Situações que comprometem 
a qualidade da medicina e o vínculo de confiança 
médico-paciente.  

As aulas de campo demandaram a 
produção de mapas das áreas de nove UBSs/
PSF na Zona Sul de São Paulo, selecionadas pela 
coordenação do curso. Os mapas não estavam 
previstos, mas ao preparar o nosso, sobrepondo 
imagens do Google Earth com dados da 
Coordenação de Epidemiologia e Dados da 

Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo e da 
Fundação SEADE/SP, os demais professores 
solicitaram o de suas UBSs. 

Esses produtos integraram o módulo 
“Diagnóstico da situação de saúde e de 
vida: processo de territorialização e recursos 
para observação do território”, sob minha 
responsabilidade e das colegas, a médica Denizi 
Reis médica e a psicóloga Eliana Tiemi. Proferimos 
a palestra “Diagnóstico da situação de saúde e de 
vida: recursos para observação do território e 
plano de trabalho de campo” e disponibilizamos 
um power point para os tutores orientarem seus 
subgrupos nos trabalhos de campo. Fig. (60) 
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Fig.60.  Power point para palestra e recursos para os tutores orientarem seus subgrupos nos trabalhos de campo. 

Fonte: Acervo pessoal.
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1.2.2	Unidade Curricular Vigilância em Saúde 
(semestral), 3º ano de Ensino Médico, 
(2008-2009)

Nessa unidade curricular, os especialistas 
em epidemiologia, bioestatística, ciências 
humanas e política, planejamento e gestão em 
saúde abordaram a vigilância sanitária. Após 
mostrar bases históricas da epidemiologia e 
surtos (tifo, ebola, aids, etc) que marcaram a 
história da medicina, falaram de protocolos de 
registro e estudos de perfis epidemiológicos em 
órgãos de controle e produção de informações.

Por último, foram estudados e visitados 
serviços de referência do SUS, hospitais e 

maternidades, para os quais os pacientes são 
encaminhados atendendo a integralidade do 
sistema, em continuação ao tratamento nas 
UBSs. A abordagem sobre a relação entre 
epidemiologia e clínica, o padrão de saúde da 
população e o sistema de vigilância em saúde, 
no país, ressalta a atuação médica no controle 
das doenças. Assim como as visitas às UBSs, 
essas atividades pareciam mais atrativas aos 
estudantes, pela aproximação das práticas 
profissionais e serviços de saúde.

As duas unidades curriculares fazem 
parte da área de saúde coletiva, cujos serviços 
públicos, ainda que precários, representam 
para muitos brasileiros a única presença do 

Estado em suas vidas. Em maio de 2010, último 
semestre da cooperação técnica, convidou-se 
um grupo de hip hop para o encerramento do 
módulo “Diferenças e desigualdades sociais” do 
2º ano médico, realizado no Espaço da Tribo, 
EPM/UNIFESP, Campus São Paulo (SP). O 
evento iniciou com depoimentos de jovens 
da periferia e seu olhar sobre os segmentos 
sociais mais abastados. A experiência foi 
impactante pelas falas expressando contrastes 
sociais, pré-conceitos e racismo produzidos 
pela realidade social e arraigados na população, 
independentemente da condição social e nível 
de escolaridade. Figs. (61-64) (Anexo 8) 
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Fig. 61.  Visita que realizamos com um grupo de estudantes de medicina ao Amparo Maternal, Vila Clementino, São Paulo (SP). 1º semestre de 2010.  

Fonte: Acervo pessoal.

Fig. 62.  Capas em duas versões para a Apostila da Unidade Curricular Vigilância em Saúde, 3º ano do ensino médico, Departamento de Medicina 
Preventiva, 2009, UNIFESP, Campus Vila Clementino (SP).  

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 63.  Visitas com estudantes ao território e residências de pacientes de UBSs, São Paulo (SP),. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 64.  Apresentação do grupo de hip hop encerrando o módulo “Diferenças e desigualdades sociais”, DMP/UNIFESP/SP.  

Fonte: Acervo pessoal.
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1.3	Disciplinas lecionadas na Pós-Graduação 
em História, Centro de História Letras e 
Artes (CHLA/UFAL), Maceió (AL), (2002-
2004) 

Em 2002, a convite da Pró-Reitoria 
de Pesquisa (PROPEP/UFAL), participei da 
elaboração do Projeto Pedagógico para o Curso 
de Especialização em História do Nordeste do 
CHLA/UFAL, juntamente com o sociólogo 
Sávio Almeida e a historiadora Clara Suassuna e 
lecionei uma disciplina obrigatória. 

1.3.1	Sociedade e Instituições do Nordeste, 
Especialização em História do Nordeste, 
CHLA/UFAL, (2002). (Anexo 9) 

O conteúdo abrangia conceitos, 
finalidades e categorias de instituições, 

particularmente as voltadas para educação, 
saúde e segurança, cujo caráter social e 
mecanismos de controle são observados ao 
longo da história. A abordagem partiu das 
concepções de Foucault sobre as relações de 
poder, para discutir mecanismos espelhados 
nas representações espaciais das edificações 
como “produtos” de uma sociedade disciplinar, 
consolidada na Era Moderna. 

2		 Orientações de Graduação (1994-2017)
 
2.1		 Orientações de Trabalho Final de 

Graduação FAU/UFAL, Maceió (AL)  

Entre 1994 e 2017, orientei 24 Trabalhos 
Finais de Graduação (TFGs) na FAU/UFAL, 
quase metade sobre arquitetura hospitalar com 
temas de unidades básicas de saúde, clínicas 

diversas: oncológica, geriátrica, pediátrica, 
materno-infantil, obstétrica, reabilitação, 
centro de atenção psicossocial, laboratórios,  
emergência e pronto socorro e  os demais temas 
de projeto relacionados a esportes, eventos, 
cultura, hotelaria, educação, administração 
pública, apoio comunitário, parque urbano, 
transporte, brinquedoteca e residências. 

2.2		 Orientações em andamento na Graduação 
FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Atualmente tenho três orientações de TFG 
em andamento, um projeto de edifício para saúde 
bucal e dois, relacionados a convivência e moradia 
para idosos. A seguir, apresento o quadro 2 com 
a relação de TFGs que orientei, desde 1994, e 
as orientações em andamento na graduação de 
Arquitetura e urbanismo. (Anexos 10 a 19).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO – FAU/UFAL
QUADRO 2 - (Item II.2.) Orientações de Graduação - 1992-2017 Anexos

II.2.1. Orientações concluídas
II.2.1.1. Laís Cavalcanti Mesquita Albuquerque. Anteprojeto de um complexo esportivo para treinamento e eventos de tênis, Maceió (AL), 2015.2. 10
II.2.1.2. George Domingos da Silva Filho. Anteprojeto de um centro cultural integrado ao Papódromo, na orla lacunar de Maceió (AL), 2015.1 11
II.2.1.3. Poliana Barros Tenório da Silva. Anteprojeto paisagístico de um parque urbano inclusivo para a cidade de Maceió (AL), 2014.2 12

II.2.1.4. Juliana Barros Dos Santos. Sob um novo olhar: arquitetura de interiores para uma brinquedoteca hospitalar no Hospital do Açúcar de Alagoas, MACEIÓ 
(AL), 2013.2 13

II.2.1.5. Wilma Dias de Farias. Anteprojeto para uma unidade básica de saúde da família na cidade de Traipú (AL), 2013.2 14
II.2.1.6. Mariana Fiuza de Aguiar Simões. Anteprojeto de uma clínica de tratamento para dependentes químicos em Maceió (AL), 2011.2 15
II.2.1.7. Carla Mendes Alves Pinto. Anteprojeto de uma pré-escola da rede municipal de educação de Maceió (AL), 2011.2 16
II.2.1.8. Pollyana Lemos Viana. Anteprojeto para um mini pronto socorro no Distrito Industrial em Maceió (AL), 2004.

17

II.2.1.9. Paulo Rodrigo Quirino de Oliveira. Anteprojeto para uma reforma na sede da Sociedade de Medicina de Alagoas, Maceió (AL), 2004.
II.2.1.10. Malena Falcão de Lucena. Anteprojeto para uma creche-escola no Distrito Industrial em Maceió (AL), 2004.
II.2.1.11. Victor D’Avilla Lins Montenegro Carneiro. Anteprojeto para um laboratório farmacêutico de genéricos no Distrito Industrial em Maceió (AL), 2004.
II.2.1.12. Albenise Helena Ludugero. Anteprojeto para um centro de assistência à criança em S. José da Taquera (AL), 2003.
II.2.1.13. Cicera Aline Luis Azevedo. Anteprojeto para uma clínica geriátrica em Maceió (AL), 2003.
II.2.1.14. Adriana Marcela A Codá. Anteprojeto para um hospital do câncer em Maceió (AL), 2003.
II.2.1.15. Elisangela Chaves. Anteprojeto para de um mini pronto socorro e casa de parto normal no Vergel do Lago, Maceió (AL), 2003.
II.2.1.16. Andreia Pacheco. Anteprojeto de um Hotel de lazer para a terceira idade em Maceió (AL), 2003.
II.2.1.17. Luciane Macedo e Patrícia Caldas de Vasconcelos. Projeto arquitetônico para um centro psiquiátrico hospitalar de referência, em Maceió (AL), 1997.
II.2.1.18. Daniel Lima e Gilberto Soares. Estudo preliminar para uma unidade de emergência em Maceió (AL), 1997.

18

II.2.1.19. Ricarda Calheiros e Roberta Simões Mascarenhas. Projeto arquitetônico para um centro integrado de artes plásticas e arquitetura e urbanismo em Maceió 
(AL), 1996.

II.2.1.20. Ana Cristina Moura e Maria de Fátima Santos Nunes. Projeto arquitetônico para um complexo administrativo municipal, em Maceió (AL), 1996.
II.2.1.21. Paula Mônica Veras de Lima. Projeto arquitetônico para um centro de atividades para a terceira idade em Maceió (AL), 1995.
II.2.1.22. Alessandra Marques e Maria Gardênia Santos.  Projeto arquitetônico para um centro de reabilitação e habilitação para deficientes em Maceió (AL), 1995.
II.2.1.23. Dayse Melo e Dênio Nicácio. Projeto arquitetônico para um centro de apoio comunitário no Pontal da Barra, Maceió (AL), 1995.
II.2.1.24. Geanni Castro, Helena Elvira e Rildo André Santos de Lima. Projeto arquitetônico de um terminal ferroviário integrado em Maceió (AL), 1992.
II.2.2. Orientações em andamento                   
II.2.2.1. Jackson Correia da Silva. Anteprojeto para um centro de atividades para terceira idade em Maceió (AL), 2016.1 19
II.2.2.2. Amanda Patricia dos Santos Ribeiro. Anteprojeto para uma unidade de atendimento odontológico público em Maribondo (AL), 2016.1
II.2.2.3. Brenda Rodrigues Bezerra. Arquitetura Assistencial e Sustentável: Anteprojeto de um Condomínio para Idosos na Cidade de Maceió, (AL), 2016.1.
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2.3		 Orientações de Pós-Graduação Mestrado 
Profissional em Oftalmologia e Ciências 
Visuais, Departamento de Oftalmologia e 
Ciências Visuais na EPM/UNIFESP, São 
Paulo (SP), (2015-).  

A atuação do Departamento de 
Oftalmologia e Ciências Visuais, ao qual o 
Programa se vincula, converge com ações para 
absorver parte da demanda de mais de um milhão 
de deficientes visuais, habitantes do estado de 
São Paulo, com serviços de diagnóstico, terapia, 
reabilitação e ações de responsabilidade social, 
na Área Medicina III da CAPES. O Mestrado 
Profissional (MP) vem somar para formação 
continuada de profissionais de distintas áreas de 
conhecimento, enfatizando inovação tecnológica 
e empreendedorismo.   

Em janeiro de 2015, fui convidada e 
credenciada como Professora Orientadora 
Colaboradora do MP, recebendo três orientandos, 
dois arquitetos urbanistas e uma engenheira 
civil, cujos temas abrangem acessibilidade, 
inclusão social e lixo hospitalar nos serviços de 
oftalmologia. Os três projetos foram aprovados 
pelo Conselho de Ética e uma orientanda já 
concluiu e defendeu sua dissertação, em 2016. 
No quadro 3 constam as orientações do MP, sob 
minha orientação. (Anexo 20) 

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA – EPM/UNIFESP

DEPARTAMENTO DE OFTALMOLOGIA E CIÊNCIAS VISUAIS

QUADRO 3 - (Item II.2.3.) Orientações de Pós-Graduação Mestrado Profissional 2015-2017  Anexos
Orientações concluída 

20

II.2.3.1. Lucia Nair d’Escorffier Menegon. “O lixo hospitalar oftalmológico poderá ser reutilizado?” 
2015. UNIFESP, Campus São Paulo (SP), (2015-2016)

Orientações em andamento

II.2.3.2.
José Alberto Gonçalves Lopes. Arquitetura inclusiva: acessibilidade na UNIFESP, 
comunicação visual para garantia de direitos humanos fundamentais. Campus São Paulo 
(SP), (2015- )

II.2.3.3. Rita de Cassia Carvalho Machado. Estudo sobre a experiência tátil em pisos nas áreas 
hospitalares”. UNIFESP, Campus São Paulo (SP), (2015- )

As orientações realizaram-se por meio 
de vídeo conferência ou outro meio eletrônico 
e, periodicamente, com encontros presenciais e 
participação em eventos como o Reseach Days 
Unifesp, evento criado para estimular e difundir 

a produção científica do Departamento de 
Oftalmologia e Ciências Visuais da Universidade 
Federal de São Paulo. Durante o evento a 
premiação de trabalhos expostos
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Nesse capítulo, apresento meu trajeto 
nas pesquisas iniciando com o doutorado, na 
FFLECH/USP, em seguida as investigações 
realizadas no Instituto Histórico e Geográfico de 
Alagoas (IHGAL), no pós-doutorado na FAU/
USP, no Centro de Estudos do Envelhecimento, 
durante a cooperação técnica na EPM/UNIFESP 
e a continuação das investigações até presente. 

Entretanto, faço uma referência ao Curso 
de Especialização em Administração Hospitalar, 
citado no capítulo I, ministrado pela Universidade 
São Camilo e custeado pelo Hospital Geral 
Severiano da Fonseca. Através desse curso e 
visando a monografia obrigatória, iniciei minhas 
pesquisas sobre arquitetura hospitalar e história 
dos hospitais no início dos anos1990.

1		 Doutorado, FFLECH/USP, São Paulo 
(SP), (1997-2001)

A oportunidade de fazer o doutorado 
surgiu em 1996, quando cursava a disciplina de 
História da Arte na pós-graduação de História 
da UFAL. Na ocasião, os consultores da 
CAPES, José Jobson de Andrade Arruda e Vera 
Ferlini, professores titulares do Departamento 
de História Econômica da USP, estiveram na 
UFAL para avaliar o mestrado e apontaram 
dificuldades para o reconhecimento. 

Preocupados com os pós-graduandos, a 
maioria docentes, citaram núcleos de pesquisas 

da FFLECH/USP, correspondentes aos temas 
de cada um para ampliação de contatos e se 
houvesse interesse de conhecer o programa. 
Como nenhum dos citados abrangia a temática 
da saúde, não vi chances até o professor Jobson 
falar que meu tema se inseria na linha de “História 
Moderna e Contemporânea”, podendo orientá-
lo se fosse aprovada na seleção.

Após sua conferência - uma grande 
síntese da historiografia, fiquei mais esclarecida 
sobre qual história e hospital de Alagoas seriam 
mais significativos e expressei meu interesse 
em concorrer a uma vaga na USP. Quando o 
professor perguntou o hospital escolhido, falei 
dos quatro mais importantes: Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, mais antigo, Hospital do 
Açúcar, mais imponente, Hospital Severiano da 
Fonseca, antigo Sanatório e Hospital do Serviço 
Social da Indústria (SESI), o mais moderno. 

E da decisão, após sua conferência, 
de estudar o Hospital do Açúcar de Alagoas, 
por representar o segmento dominante da 
economia do estado e seu papel na assistência 
aos trabalhadores da agroindústria canavieira. 
Ele achou o tema denso e o nome Hospital 
do Açúcar interessante, perguntou se haveria 
hospitais do café ou do sal, voltados à assistência 
a trabalhadores dos respectivos segmentos. 
Nessa conversa, sugeriu a submissão de um 
projeto ao doutorado direto. Em abril de 1997, 
fui aprovada nas etapas da seleção do Programa 
de Pós-Graduação em História Econômica 

(FFLECH/USP), com bolsa CAPES, e iniciei os 
estudos em agosto, cursando algumas disciplinas. 

1.1	Disciplinas cursadas no doutorado.

Durante um ano e meio, cursei disciplinas 
na FFLECH: duas de história econômica, 
moderna e contemporânea, ministradas pelos 
professores José Jobson Arruda e Vera Ferlini, 
uma de história e modernidade com a professora 
Maria de Lourdes Mônaco Janotti e o pós-
doutorando Prof. Dr. Antônio de Pádua Resende 
(UFPE). Duas ministradas pelos professores 
portugueses Joaquim Romero Magalhães sobre 
territórios e estruturas sociais em Portugal na 
modernidade e época contemporânea e Luís 
Adão da Fonseca sobre o imaginário e a memória 
do Atlântico. E com a professora holandesa 
Marianne Wiesebron, a disciplina Cangaço e o 
poder local, onde estudei os mitos e a realidade no 
sertão do nordeste brasileiro, ressaltando o papel 
da mulher, tema interessante para compreender 
as relações de poder da sociedade nordestina, 
particularmente em Alagoas. (Anexo 21) 

Além dessas, em 2008 e 2009 frequentei 
durante três semestres, como ouvinte, 
disciplinas do professor Edson Passetti, na 
Pós-Graduação em Ciências Políticas, PUC/
São Paulo (SP), discutindo filósofos modernos 
e abordagens sobre poder e formas de controle 
na sociedade, entre essas, a microfísica do poder 
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de Michel Foucault. As turmas eram integradas 
por pós-graduandos com formação em Direito, 
Psicologia, Psiquiatria, Cinema, Ciências 
Políticas e História e as disciplinas ajudaram 
a compreender a sociedade moderna e os 
conceitos que balizaram a organização disciplinar 
de suas instituições, assim como a mudança de 
paradigmas na sociedade contemporânea.

 
1.2		 Encontros, oportunidades 

Participei dos seminários do Programa de 
Pós-Graduação em Historia Social da FFLECH/
USP e eventos como o Congresso Internacional 
do Projeto Resgate/Agenda do Milênio, 2000, na 
sede da FAPESP, organizado pelos professores 
José Jobson Arruda (USP) e Luís Adão da 
Fonseca da Universidade do Porto (UP). Durante 
o lançamento do Projeto Resgate na FAPESP, do 
qual fazia parte a exposição comemorativa dos 
500 anos “Imagens de Vilas e Cidades do Brasil 
Colonial”, fui apresentada ao autor, professor 
Nestor Goulart Reis Filho (FAU/USP), pelo 
professor Jobson que o convidou para integrar 
minha banca de qualificação. 

Ao saber que a exposição percorreria 
vários estados brasileiros, consultei o professor 
Nestor se poderia incluir Alagoas no roteiro e 
deu certo, pois havia um único espaço na agenda. 
O Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
da UFAL e o Instituto dos Arquitetos do Brasil, 

IAB/AL organizaram um evento muito bonito 
na Associação Comercial de Maceió, onde 
ocorreram a exposição, palestra e lançamento 
do livro do professor. 

1.3		 Qualificação

Antes de ir a Maceió para acompanhar 
o evento, fiz a qualificação do doutorado, em 
setembro de 2000, na qual apresentei dois 
capítulos da tese. O primeiro “Maceió, a cidade 
no bolso”, tornou-se o terceiro no documento 
final. O texto ficou pronto em dois meses e vinte 
e dois dias, partindo da necessidade de entender 
na cidade nos anos de 1950, o contexto urbano e 
o ambiente sociocultural, no qual se implementou 
a assistência ao trabalhador canavieiro. 

Para a construção do capítulo, na falta de 
literatura específica sobre a época em Maceió, 
recorri a um guia da cidade denominado 
“Maceió no Bolso”, do jornalista Ajérico Vieira 
e Sr. Pedro Lopes Barbosa, publicado em 1950 e 
reeditado em 1952.

Dessa fonte, garimpei informações 
sobre a cidade, serviços e costumes que foram 
complementadas com imagens extraídas das 
obras dos alagoanos Graciliano Ramos (1892-
1953) e Jorge de Lima (1893-953), sobre o 
homem, a terra e a sociedade, através das quais 
pude compreender os sujeitos e o ambiente 
daquele tempo. 

A ideia, conforme escrevi na introdução 
da tese, não era descrever uma cidade com 
detalhes e cronologia, mas compor um quadro 
genérico com imagens emprestadas de diversas 
fontes, reconhecidas nos meios científicos e 
literários, entrelaçando a paisagem, o homem e o 
modo de vida. 

No segundo capítulo “Maceió, a 
saúde nas mãos”, apresentei as condições de 
vida da população em geral e a inserção de 
programas nacionais de combate às endemias 
em Alagoas, nos anos 1950. Esse segundo 
campo de observação abrangeu a assistência à 
saúde, os tipos de enfermidades, a visão médica, 
os profissionais e a infraestrutura de saúde 
existente, particularmente em Maceió. 

Após as orientações da banca de 
qualificação, o professor Nestor agendou uma 
reunião com o amigo Cid Guimarães, médico, 
professor titular aposentado da Faculdade de 
Saúde Pública (FSP/USP) e grande pesquisador 
da história dos hospitais. No encontro, em 
dezembro, realizado no clube dos professores, na 
USP, Dr. Cid combinou uma entrevista em sua 
residência para o dia 6 de janeiro de 2001, às 9h 
da manhã. 

Cheguei pontualmente em sua casa 
na Avenida Angélica, Higienópolis, uma 
construção de 1916, envelhecida por fora e 
impecavelmente conservada por dentro, com 
assoalho e teto de madeira, mobiliário antigo e 
rebuscado e cristaleiras brilhando com louças, 



117

pratarias e taças de cristal. Nunca entrara numa 
casa assim. 

Fui conduzida ao porão, onde ficava a 
biblioteca com cerca de 6 mil títulos catalogados 
por tema (medicina, história, geografia, arte, 
arquitetura, saúde pública, genealogia, obras 
raras e de referência, dicionários e enciclopédias 
antigas, coleções históricas, jornais, revistas e 
mapas) e lá estava o Dr. Cid, com alguns livros, 
separados para nossa reunião. 

Iniciou a conversa explicando que 
ao longo de quarenta anos estudou os 
hospitais e há sete, quando se aposentou pela 
“expulsória” - referindo-se à aposentadoria 
compulsória aos 70 anos de idade -, largou 
o assunto para se dedicar à Genealogia. 
Apareceram alguns interessados no tema, 
sumindo após o primeiro encontro, e só me 
recebeu em consideração ao amigo Nestor. 
Dito isto, perguntou o que eu queria dele. 
Pedi orientação e indicações bibliográficas 
para escrever a origem e a trajetória histórica 
dos hospitais, visando esclarecer a concepção 
e implementação do edifício do Hospital do 
Açúcar de Alagoas.

Em seguida Dr. Cid perguntou: Você 
sabe como sugiram os hospitais? 

Antes de responder, ele continuou: “Com 
a cama, com o leito. À semelhança de qualquer 
outro animal, o homem em seus primórdios, ao 
sentir-se doente deitava-se, como ocorre hoje, 

como ocorria ontem (...)” e seguiu, sem parar. 
Nunca escrevi tanto e tão rápido para guardar 
cada palavra sem interrompê-lo, também por 
receio de aborrecê-lo. Parecia um texto pronto 
em sua memória.

Ao final Dr. Cid falou: “É seu! Faça o 
quiser com isso”. Pegou quatro ou cinco livros 
sobre hospitais e emprestou até a semana 
seguinte. Saí com uma sensação de gratidão 
misturada à apreensão pelo que acabara de 
receber. Em casa, digitei as anotações revelando-
se o texto inédito e primoroso. 

O monólogo descrevia a 
institucionalização da assistência religiosa e 
laica, percorrendo dos primórdios ao período 
atual, perpassando civilizações, entremeando 
os contextos sociais e médico-científicos, a 
materialidade do modelo hospitalar, em cada 
tempo, de como se prestava a assistência. 
Naquele dia 06 de janeiro de 2001, recebi um 
presente de Reis. 

A partir desse fio condutor, continuei 
com a expressão “De fato, o hospital começou 
com a cama (..)” e segui relacionando conteúdo 
da bibliografia emprestada. Na segunda-feira, 
entreguei um texto de 15 páginas, iniciado 
com seu monólogo, intitulado “Quando 
perguntado sobre as origens do hospital 
respondeu Cid Guimarães”.

Após ler o material, Dr. Cid falou: “agora 
vamos trabalhar” e, a partir daí, foram sete 

meses de convivência e trabalho intensos em 
sua biblioteca e nas bibliotecas das Faculdades 
de Saúde Pública, Medicina, Arquitetura e 
Politécnica da USP.  Copiava os documentos em 
duas vias, sendo uma para ele que retomou suas 
pesquisas e planos para novos trabalhos. 

1.4		 Os desafios da pesquisa 

A escolha do Hospital do Açúcar 
de Alagoas, como já falei, ocorreu após a 
conferência do professor Jobson, mas o interesse 
pela arquitetura hospitalar surgiu com a vivência 
nesta instituição e no Hospital “Sanatório”, a 
vontade de entender o sistema de assistência à 
saúde e a arquitetura das instituições. Durante 
a elaboração do projeto de doutorado, descobri 
que esse hospital não era o único voltado à 
assistência do segmento de trabalhadores. Nunca 
ouvira falar de outros hospitais do açúcar ou 
dos usineiros, eventualmente designado, e vários 
médicos consultados também não.

Tinha muitas questões a esclarecer 
e o desafio de escrever uma história desse 
hospital, que reflete a sociedade e a economia 
predominante de Alagoas e cumpre papel 
histórico na assistência à saúde do trabalhador, 
contextualizando os fatos locais e a conjuntura 
nacional, social, econômica, política, ressaltando 
os relacionados à saúde e arquiteturais.  (Fig. 65) 
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Fig. 65.  Vista aérea do Hospital do Açúcar de Alagoas. Maceió (AL).  

Fonte: Acervo pessoal.
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Durante um curso em Recife (PE), em 
1997, soube do Hospital Barão de Lucena, 
conhecido como Hospital dos Usineiros, 
pertencente à Sociedade Beneficente e Hospitalar 
das Usinas de Açúcar de Pernambuco, e do 
Hospital Gomes Maranhão, ligado a assistência 
ao trabalhador canavieiro, localizado no bairro 
Casa Forte. Figs. ( 66-67).

Aproveitando o tempo livre do curso, 
numa quarta-feira e antes que escurecesse, 
fui conhecer o Hospital Gomes Maranhão. 
Estacionei o carro diante do sindicato dos 
canavieiros, prédio em frente ao hospital, onde 
estavam três homens sentados na calçada, e 
para aproveitar a claridade segui fotografando o 
edifício enquanto caminhava para a portaria. 

Próximo à entrada, fui rispidamente 
impedida por um homem de trinta e poucos anos 
e questionada sobre o que fazia ali. Assustada, 
respondi que pretendia falar com o diretor e ele 
afirmou ser o próprio. Sem acreditar, segui até 
o balcão onde se encontrava a recepcionista, 
cercada por dois homens grandes, que confirmou 
ser ele. Em seguida o ouvi gritando: “só porque 
sou preto achou que não fosse o diretor?”  

A situação ficou embaraçosa e tensa, 
a moça apavorada e eu também, mas respondi: 
“Não, mas porque o senhor se comportou como 
um segurança e não como um diretor de hospital”. 

Após minutos de silêncio, desembestei a 
explicar o motivo da visita, falando da pesquisa 
dos hospitais do açúcar, mas o diretor gritou: 

“mentira! Só existe um hospital do açúcar no 
mundo, o meu”. Nesse momento, respirei fundo, 
nem podia criticá-lo ou contestá-lo, eu também 
pensei o mesmo sobre o de Alagoas. Foi difícil 
esclarecer, mas ao falar da importância de seu 
hospital para a pesquisa, a tensão amenizou e a 
conversa fluiu e finalmente ficou esclarecida a 
confusão. 
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Fig. 66.  Imagem do Hospital Barão de Lucena. Recife (PE).  

Fonte: Acervo pessoal.



121

Fig. 67.  Imagem do Hospital Gomes Maranhão. Recife (PE).  

Fonte: Acervo pessoal.

A direção recém-eleita do Hospital Gomes 
Maranhão, construído em 1960 para o Sindicato 
dos Trabalhadores Canavieiros de Pernambuco, 
encontrava-se em conflito com os diretores da 
entidade sindical dos trabalhadores, havendo troca de 
tiros na porta da instituição, dois dias antes, razão para 
a presença de seguranças armados em cada lado: os 
da portaria e os da calçada onde estacionei meu carro.

O diretor advertiu: “pensamos que a senhora 
era mandada por eles e os bandidos pensaram a 
mesma coisa da senhora” e um segurança sugeriu 
que saísse logo dali. Esclarecidas essas circunstâncias 
e minha visita, nos cumprimentamos e voltei para 
carro com muito medo. 

O episódio alertou para a necessidade de 
maior atenção ao planejamento das investigações. 
Apesar dos cuidados costumeiros com os estudantes, 
nas abordagens durante os trabalhos de campo, fui 
descuidada ao me dirigir ao local sem antes contatar 
os responsáveis pelo hospital. Diante do ocorrido, 
defini outras estratégias para as próximas visitas. 

Os estudos sobre o Hospital do Açúcar de 
Alagoas demandaram amplo levantamento físico e 
documental do edifício, a maioria das plantas foram 
encontradas em depósitos úmidos, deterioradas. Por 
sorte, durante as reformas, nos anos 1990, contratei 
estagiários para os levantamentos do conjunto 
arquitetônico, na época com cerca de 25.000,00m². 
A análise do material, em 2000, dos depoimentos, 
de plantas encontradas e fotos atualizadas, 
permitiram reconstituir a documentação gráfica em 
plantas digitais e estabelecer uma cronologia das 
intervenções desde a década de 1950. Fig. (68) 
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Fig. 68 Cronologia da expansão do complexo hospitalar do Hospital do Açúcar de Alagoas, Maceió (AL).  

Fonte: Acervo pessoal.

Analisei o Estatuto da Lavoura 
Canavieira (1941) e dados da revista Brasil 
Açucareiro sobre a assistência ao trabalhador 
desse segmento no Brasil, colhidos na biblioteca 
do Departamento de História (FFLECH/
USP), São Paulo (SP) e na Fundação Joaquim 
Nabuco, Recife (PE). 

Contatei, no Ministério da Fazenda, 
em Brasília (DF), o funcionário do Instituto 
do Açúcar e do Álcool (IAA) que participou 
da organização do acervo do órgão, após sua 
desativação no Governo Collor de Mello, 
visando informações de hospitais do setor 

canavieiro no país. Haviam dito que somente 
ele saberia acessar os computadores do IAA e 
localizar documentos encaixotados no Arquivo 
Nacional no Rio de Janeiro (RJ). 

Paguei sua viagem, mas o resultado foi 
insatisfatório, pois recebi apenas uma pequena 
lista de hospitais que acrescentou pouco aos 
dados já obtidos. Mais tarde, soube da perda de 
muitos documentos devido à falta de controle 
e cuidado na preservação e guarda do acervo, 
após a extinção dos Institutos.  

1.5		 A tese 

A tese intitulada, Saúde & Açúcar: 
História, economia e arquitetura do Hospital do 
Açúcar de Alagoas, 1950-2000, foi organizado 
em cinco capítulos, os dois primeiros dedicados 
à arquitetura hospitalar, antes e a partir da Era 
Moderna, tendo como fio condutor o monólogo 
do Dr. Cid Guimarães. O terceiro e o quarto 
capítulos versaram respectivamente, sobre 
Maceió nos anos 1950, um abordando a história 
e a cultura, outro sobre história e medicalidade. 
Neles, recorri ao olhar dos escritores Graciliano 
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Ramos e Jorge de Lima. As imagens extraídas de 
personagens de suas poesias ajudaram a retratar 
os tipos miúdos, frágeis, doentes, contrastando 
com outros viventes das Alagoas e formando 
uma imagem do ambiente e paisagem local. 

O quinto e mais extenso capítulo 
abrangeu o Hospital do Açúcar de Alagoas e sua 

materialidade, o edifício, circunscrito no contexto 
do Estado Novo e da assistência ao trabalhador 
da agroindústria canavieira. Contexto este, onde 
a escolha singular de seus fundadores incluiu o 
modelo de construção hospitalar, inspirado no 
American Hospital Districtal de meados do século 
XX, que parte de um sistema de protótipos 

criados para a expansão da rede de assistência 
hospitalar norte americana.

Essa parte orientou-se pelas entrevistas 
com o Dr. Ib Gatto Falcão, cujos fatos apresentados 
de memória se confirmaram em documentos, 
reportagens das revistas do IAA e entrevistas com 
funcionários antigos do hospital. Fig.  (69)

Fig. 69 Sistema coordenado de assistência à saúde (EUA) que integra o American Hospital Districtal, e imagem do médico Ib Gatto Falcão, que trouxe 
esse modelo do projeto do Hospital.  

Fonte: Material utilizado na Tese de doutorado. Acervo pessoal.
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O grande desafio era como contar 
a história do edifício, contextualizando os 
acontecimentos e escrever com leveza, fluidez 
e concisão sua trajetória constituída de tantos 
acontecimentos revelados em fragmentos. Ao 
longo do caminho, recebi advertências para não 
incorrer em uma história de perfumaria ou de 
um personagem, nesse caso, o médico fundador 
do hospital Dr. Ib Gatto Falcão, com presença 
marcante no hospital. 

Mas, nada podia ficar fora, nem a 
arquitetura do hospital como resposta síntese à 
multiplicidade de demandas funcionais, técnicas, 
ambientais e estéticas, nem o contexto histórico 
da assistência à saúde, no qual se inserem eventos 
políticos, socioeconômicos e médico-científicos 
e personagens significativos, resultando dois 
volumes, com cerca de 350 cada, um com texto 
e outro com ilustrações. 

Na defesa, fui aprovada com distinção 
sendo recomendada a publicação da tese, em 
novembro de 2001, pela banca de titulares 
da USP, integrada pelos historiadores José 
Jobson Arruda (orientador) e Vera Ferlini, os 
médicos Cid Guimarães e Ruy Laurenti (ex-
reitor da USP), ambos da Faculdade de Saúde 
Pública (FSP/USP), e o arquiteto e urbanista 
Nestor Goulart Reis Filho (FAU/USP). Figs. 
(70-71) 

Destaco a presença de amigos na 
defesa e comemoração e a presença especial 
do engenheiro arquiteto Jarbas Karman, 
prestigiando-me naquele momento, sendo ele 
uma referência na área de arquitetura hospitalar, 
com quem tive o privilégio de colaborar no seu 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e de 
Pesquisas Hospitalares (IPH), em São Paulo 
(SP). (Anexo 22)

Após a defesa da tese, Dr. Cid convidou-
me a continuar as pesquisas dos hospitais 
sugerindo um pós-doutorado na FSP/USP. 
Apresentei a proposta ao Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo da UFAL, não sendo 
possível o afastamento naquele momento. 
Mantive o vínculo fazendo levantamentos de 
dados solicitados por ele. 

1.6		 O livro que não escrevi

Ao retornar a Maceió, dei um exemplar 
ao Dr. Ib Gatto Falcão cuja filha, encontrei dias 
depois, comentou: “meu pai não largou sua tese 
até acabar de ler. Posteriormente, Dr Ib escreveu 
sobre minha tese, no jornal, sob o título “O livro 
que não escrevi”. Fig. (72) 
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Fig. 70 Defesa de doutorado, capas dos 1º e 2º volumes da tese e almoço de comemoração, FFLECH/USP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 71 Ata da defesa de Tese com parecer da Banca Examinadora, FFLECH/USP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 72 Artigo “O livro que não escrevi” de Ib Gatto Falcão. 

Fonte: O Jornal, 05 de maio de 2002, Maceió (AL).

2		 Convênio UFAL/IGHAL e publicação: 
A saúde em Alagoas no Brasil Império: 
caminhos e descaminhos. Maceió (AL), 
(2002-2004).

Entre março e abril de 2002, apresentei 
a tese em reunião do Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas (IHGAL), onde consta 
exemplar. Posteriormente fui convidada para 
escrever um livro sobre história da saúde em 
Alagoas. O IHGAL e a Secretaria de Estado 
da Saúde de Alagoas (SESAU) firmaram um 
convênio de apoio às investigações e formalizei 
minha participação nessa atividade, pela UFAL, 
com projeto para organizar a memória da saúde 
pública em Alagoas, a partir do próprio acervo 
do Instituto.

A proposta abrangia quatro abordagens: 
inicialmente a pesquisa sobre assistência à 
saúde, sob minha responsabilidade; a seguir, a 
produção de depoimentos de profissionais de 
saúde com destaque na área de medicina, sob 
coordenação do professor Fernando Antonio 
Gomes de Andrade; as demais, a criação de 
página eletrônica e a instituição do museu de 
saúde pública de Alagoas, a cargo do IHGAL. 
Apenas a primeira abordagem efetivou-se, 
resultando no livro pelo IHGAL. 

Calculei entre doze e dezoito meses com 
possibilidade de estender o prazo para concluir 
a pesquisa, a depender do material encontrado. 
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Criei um Grupo de Pesquisa na UFAL 
denominado Grupo de Estudos do Ambiente 
Construído (GEAC) e incluí a linha de Saúde 
Pública e Arquitetura para a Saúde.

Oficialmente, os trabalhos começaram 
em agosto de 2002, mas já vinha selecionando 
documentos através da lista do acervo fornecida 
pelo presidente Jayme D’Altavila, que permitiu 
copiar material para trabalhar em casa, devido 
ao montante de documentos e horário de 
funcionamento do órgão. Para agilizar a tarefa, 
contratei uma estagiária para digitar documentos 
e textos relevantes, em cujos arquivos selecionava 
conteúdos relevantes. (Anexos 23-24) 

Como parte das atividades elaborei o 
projeto do Seminário de Saúde Pública no Brasil, 
em Maceió, com apoio do IGHAL e SESAU, 
conforme descrevo no item IV.3. 

A pesquisa documental e bibliográfica 
abrangeu falas, mensagens e relatórios de 
presidentes da província, coletânea de leis e 

decretos, almanaques e publicações. Utilizei 
livros disponibilizados pelo Dr. Cid Guimarães 
e notas dos jornais de época o “Gutemberg”, 
“A Tribuna”, “Gazeta de Notícias”, “Jornal 
do Penedo”, “Diário das Alagoas” e “Estado 
das Alagoas” sobre doenças, epidemias, 
propagandas de remédios, serviços e notas 
oficiais, que foram digitalizadas. As ocorrências 
foram tratadas estabelecendo um panorama 
da saúde pública em Alagoas, relacionando 
condições materiais, conhecimento médico-
cientifico, assistência à saúde e ações para a 
proteção da população.

O trabalho era interminável, mas 
empolgante até em condições adversas como em 
2003, quando me afastei para tratamento de saúde, 
em São Paulo, sem interromper os trabalhos. 
Mantive a digitação com a estagiária que enviava 
os arquivos por email, permitindo a leitura onde 
estivesse, enquanto escrevia o livro. Ao retornar 
a Maceió conclui a escrita e, em maio de 2004, 

com o livro praticamente finalizado voltei a São 
Paulo para fazer pós-doutorado na FAU/USP. 
A revisão ocorreu nos meses seguintes, ficando 
a edição sob responsabilidade do professor 
Fernando Antonio Gomes de Andrade, 
membro do IHGAL, que providenciou também 
o lançamento do livro “A saúde em Alagoas no 
Brasil Império: caminhos e descaminhos”, em 
dezembro de 2004. Como não pude comparecer 
ao evento, fui representada por minha mãe na 
solenidade de autógrafos.

Em 2013, revisei o texto para 2ª edição, 
sob o título, “A saúde pública em Alagoas no 
Brasil Império: caminhos e descaminhos”, que 
foi publicada pela Edufal e lançada durante o 1º 
Congresso Acadêmico Integrado de Inovação e 
Tecnologia da Universidade Federal de Alagoas 
(CAITTE/UFAL). Figs. (73-74) 
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Fig. 73 Capa e ficha técnica. “A saúde em Alagoas no Brasil Império: caminhos e descaminhos”, Gráfica Oficial, Maceió, 2004. 

Fonte: Acervo Pessoal.
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Fig. 74 Capa e ficha técnica. “A saúde pública em Alagoas no Brasil Império: caminhos e descaminhos”, EDUFAL, Maceió, 2013. 

Fonte: Acervo Pessoal.
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3		 Pós-Doutorado na Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (LAP/FAU/
USP), São Paulo (SP), (2004 -2006).

3.1	Como iniciei os estudos urbanos.

Anteriormente mencionei a continuação 
de estudos sobre hospitais com Dr. Cid 
Guimarães. Em 2003, ele sugeriu que procurasse 
o professor Nestor, no laboratório LAP/FAU/
USP, pois precisava tratar sua saúde, desejava 
minha continuação nas pesquisas e eu já o 
entrevistara sobre os hospitais que seu pai, 
o médico Nestor Goulart Reis, construiu no 
Estado de São Paulo. 

Após a morte súbita do Dr. Cid, 
procurei o professor e conversamos sobre o 
assunto. Ele mostrou o projeto temático em 
andamento, na área de urbanismo, sugerindo 
analisar minhas possibilidades de inserção na 
equipe. Vi nesse projeto a oportunidade de 

ampliar a escala de estudo. Elaborei um projeto 
para o pós-doutorado, focalizando os conjuntos 
urbanísticos com funções institucionais, no 
qual conciliei meu interesse de pesquisar 
instituições de assistência à saúde aos estudos de 
urbanização dispersa em São Paulo (1970-2000) 
acrescentando, outras instituições: educacionais 
e de segurança pública.

3.2	Inicio do Pós-Doutorado (2004 - 2006)

Obtive a liberação para o pós-doutorado 
na FAU/USP, em 10 de maio de 2004, e integrei 
a equipe do Projeto Temático “Urbanização 
dispersa e mudanças no tecido urbano”, sob a 
supervisão do Professor Nestor Goulart Reis 
Filho, para estudar o modo como ocorrem 
as mudanças no tecido urbano, no Brasil, a 
partir da década de 1970, iniciando com áreas 
metropolitanas de São Paulo.

Meu projeto, “Novos Padrões de 
localização de estabelecimentos institucionais 

de usos múltiplos e mudanças no tecido 
urbano no Estado de São Paulo (1970-2000)”, 
vinculou-se ao sub-tema II “Novos padrões 
de tecido urbano. Conjuntos urbanísticos de 
usos múltiplos e novas formas condominiais”, 
coordenado pela pesquisadora Dra. Marta M. 
Soban Tanaka. Devido aos ataques às bases 
policiais nesse período, ordenados de dentro 
de presídios, fui aconselhada pelo professor a 
excluir as pesquisas nas instituições prisionais, 
ficando as de saúde e educacionais. 

Até dezembro de 2004, desenvolvi 
atividades de pós-doutorado sem bolsa, em 
janeiro de 2005 fui contemplada com bolsa PD 
CNPq, renovada por mais um ano. 

Em dezembro de 2006, apresentei 
o relatório final ao Professor Nestor com 
levantamentos de dados e produtos da pesquisa 
realizados, sendo posteriormente aprovado pela 
Comissão de Pós-Graduação da FAU/USP, 
tornando-me a primeira pós-doutora da FAU/
UFAL. A Fig. (75) (Anexo 25) 
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Fig. 75 Capa do relatório final de Pós-doutorado. “Novos padrões de localização de estabelecimentos institucionais e mudanças no tecido urbano. 
Estudo de caso São Paulo: Região Metropolitana de Campinas e Vale do Paraíba, 1970-2000”. 

Fonte: Acervo Pessoal.
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3.2.1	Uma passagem singular no início do pós-
doutorado.

Antes de prosseguir com atividades, peço 
licença para contar esse episódio vivenciado no 
início do pós-doutorado. 

Em maio de 2005, Dona Inah Meirelles 
Farias Guimarães (viúva do Dr. Cid) pediu ajuda 
para doar os livros. Conversei com o professor 
Nestor, FAU/USP, que gentilmente me cedeu 
para essa tarefa. Em seguida, o convidamos 
e a professora Vera Ferlini da Cátedra Jayme 
Cortesão, FFLECH/USP, para escolherem 
livros para as respectivas faculdades. Alguns 
itens foram para o Museu Histórico Prof. 
Dr. Wladimir da Prússia Gomez Ferraz da 
EPM/UNIFESP e obras do século XIX para 

o Museu do Ipiranga, São Paulo (SP). Em 30 
dias, carimbamos tudo e encaminhamos aos 
respectivos órgãos. 

Nesse período, Dona Inah mostrou sua 
coleção de brinquedos e bonecas: suas, de sua 
mãe e avó, jogos de jantar de faiança inglesa, 
enxoval e mobiliário de uma casa em alvenaria 
que seu pai construiu no quintal, em Araras, São 
Paulo (SP), quando tinha 10 anos. Os móveis e 
a casa eram réplicas, sob medida para crianças. 
Havia mobília para varanda, salas de estar e 
jantar, quarto, carrinho de bebê de ferro, bancada 
com pia de cozinha e armário com panelas 
e utensílios para limpeza e jardim e um fogão 
de ferro, à carvão, todos funcionando. Sugeri 
doação para o Museu do Ipiranga e convidei as 
museólogas que vieram à sua residência, uma 
delas, especialista em faiança. 

Enquanto Dona Inah falava da casa, 
mostrando uma foto  ao lado das cadeiras no 
terraço, desenhei a planta baixa e as fachadas, 
seguindo sua descrição. Ao concluir o croqui, 
as museólogas pediram meu desenho com 
assinatura para acompanhar o acervo. 

Na semana da criança, em outubro, o 
Museu lançou a exposição “Brincando de casinha 
com Inah” com um coquetel de agradecimento. 
Na abertura, D. Inah foi anfitriã e entrevistada 
também pelos pequenos. Os brinquedos foram 
expostos em vitrines com explicações e meus 
desenhos. Fig. (76) 
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Fig. 76 Exposição dos brinquedos de Dona Inah Meirelles Guimarães, Museu do Ipiranga, São Paulo (SP), em outubro de 2005. Convite, painel com 
desenhos, inauguração e brinquedos. 

Fonte: Acervo Pessoal.
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3.3		 Atividades desenvolvidas no Pós-
doutorado (2004-2006)

Após esse interregno, retorno à 
apresentação das atividades que desenvolvi 
durante o pós-doutorado na FAU/USP, entre 
elas levantamentos de dados, viagens de 
estudos, participações em eventos, produtos e 
contribuições gerais.

3.3.1	Levantamentos de dados em órgãos oficiais.

Após a doação dos livros, iniciei os 
levantamentos de dados socioeconômicos e 
demográficos na Fundação SEADE, Empresa 
Paulista de Planejamento Metropolitano S.A., 
EMPLASA, BNDES, PNUD e Censos IBGE 
(1960 2000) e organizei tabelas comparativas com 
populações e índices de desenvolvimento de cada 
município e das respectivas regiões, para visualizar 
o perfil dos municípios das Regiões de Campinas 
e Vale do Paraíba Paulista. Paralelamente, reuni 
mapas para orientar as viagens de estudos e 
localizar as instituições de saúde e educação. 

3.3.2	Viagem de estudos à Região Metropolitana 
de Campinas

As primeiras viagens foram à região 
de Campinas, onde visitamos os municípios 
Campinas, Jaguariúna, Americana, Holambra, 
Valinhos e Vinhedo, destacando-se Jaguariúna 
pela qualidade urbana. A cidade era bem 
cuidada e estruturada, com boa distribuição 
de instituições de saúde e escolas. Chamaram 
a atenção, os novos loteamentos residenciais 
fechados e condomínios horizontais, localizados 
próximos à rodovia, um deles industrial, onde 
se instalaram diversas indústrias limpas. A área 
urbana de Jaguariúna está integrada ao sistema 
de mobilidade regional através das rodovias e 
modos de vida metropolitanos, características 
demonstradas nas pesquisas do professor 
Nestor sobre o fenômeno de urbanização 
dispersa. O bom padrão de desenvolvimento 
do município coincide com os dados da tabela 
comparativa da região. 

3.3.2.1	Dossiê Jaguariúna

O dossiê Jaguariúna consistiu em estudo 
de caso que elaborei sobre os novos padrões de 
localização de estabelecimentos, particularmente 
institucionais, em áreas de dispersão urbana da 
Região Metropolitana de Campinas. O estudo 
mostrou a progressiva ocupação territorial de 
Jaguariúna, a partir do povoado mais antigo, os 
acessos, usos e as mudanças mais recentes no 
tecido urbano que contribuiram para explicitar 
o fenômeno de dispersão urbana.

Constam do documento, o perfil 
socioeconômico dos municípios da região, 
cartografias das configurações urbanas do 
município de 1970 a 2000, mapa com o uso 
de solo de 2000 e levantamento fotográfico 
abrangendo vias, áreas residenciais, serviços e 
equipamentos industriais e institucionais. Essas 
análises serviram como modelo para observar 
outras áreas estudadas no Projeto Temático. Fig. 
(77)
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Fig. 77 Imagens do Dossiê Jaguariúna, Região Metropolitana de Campinas (SP), com cartografia, 
fotos e tabelas.

Fonte: Relatórios do Projeto Temático, acervo do LAP/FAU/USP.

3.3.3	Viagens de estudos ao Vale do Paraíba 
Paulista

As viagens de estudos se estenderam ao Vale 
do Paraíba Paulista, especialmente pelos municípios 
de Taubaté, Tremembé, Pindamonhangaba e 
São Luís de Paraitinga, na Região de Governo de 
Taubaté, e municípios de São José dos Campos, 
Caçapava, Jambeiro, Jacareí, Monteiro Lobato, 
Igaratá, Paraibuna, Santa Branca, na Região de 
Governo de São José dos Campos. 

Além dos dados documentais foram 
realizados levantamento fotográfico, identificação 
e localização de estabelecimentos diversos em 
áreas dispersas, principalmente onde havia novos 
empreendimentos em formas condominiais que 
contribuíram para o esgarçamento do tecido 
urbano ou para a transformação da paisagem. 
Esse material integrou a organização da base 
cartográfica de cada município, juntamente 
com guias de rua atualizados ajudando a equipe 
do LAP a sobrepor informações às imagens de 
satélite produzidas pelo INPE.  

Após os levantamentos, os estudos 
concentraram-se nos municípios de Jaguariúna, 
Taubaté e Tremembé. Em Jaguariúna, as 
pesquisas resultaram no dossiê mencionado 
anteriormente, em Taubaté e Pindamonhangaba, 
colaborei com a coordenação das pesquisas da 
graduanda da FAU/USP, Livia Toledo, bolsista 
de iniciação cientifica do Projeto Temático, cujos 
estudos sobre instituições estavam vinculados ao 
meu projeto de pós-doutorado. Fig. (78) 



137

Fig. 78 Cartografias do município de Taubaté, Vale do Paraíba Paulista (SP), com manchas e malhas urbanas e instituições de educação e saúde. 

Fonte: Relatório de iniciação científica de Lívia Toledo - Projeto Temático, acervo do LAP/FAU/USP.



138

3.3.4	Contribuições Gerais

Os produtos gerados individualmente 
e pela equipe integraram os relatórios do 
Projeto Temático, sendo os meus incluídos na 
documentação a partir do relatório de 2006. 
Minha pesquisa vinculou-se ao subtema II, 
coordenado por Marta Tanaka, para o qual 
contribui com levantamentos de dados e 
fotográficos referentes a 19 municípios da 
Região Metropolitana de Campinas, 8 da 
Região de Governo de São José dos Campos 
e 10 da Região de Governo de Taubaté e 
com análises e produção de cartografia da 
dispersão urbana. 

A cartografia da dispersão urbana 
foi elaborada pela equipe do INPE, segundo 
critérios estabelecidos pelo LAP, integrou 
álbuns de diversas regiões do Estado de São 
Paulo. (Anexo 26) 

3.3.5	Participação em eventos científicos e 
organização de relatórios

Apresentei trabalhos em eventos 
realizados no LAPFAU, encontros, seminários e 
exposições nacionais e internacionais, reuniões 
de pesquisas e apoiei a equipe na organização 
dos relatórios de pesquisa. 

3.3.5.1	Apresentação do trabalho “Novas 
formas de expansão da urbanização de 
Maceió” em Reunião Científica do LAP/
FAU/USP, em dezembro de 2006.

Durante a realização do 1º Encontro 
Internacional sobre Urbanização dispersa e 
mudanças no tecido urbano em São Paulo, o 
professor Nestor Goulart Reis Filho coordenou 
uma reunião científica com pesquisadores 
de outras regiões de São Paulo e do país que 
integraram a etapa II do Projeto Temático, 
onde programou-se a agenda de participação 
do grupo em eventos relevantes e publicações. 
A partir de 2006, a equipe do projeto temático 
ampliou os estudos com outros representantes 
de São Paulo, Presidente Prudente e Sorocaba 
(SP), Rio de Janeiro, Minas Gerais, Brasília (DF), 
Santa Catarina, Alagoas e Ceará. Fig. (79) 
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Fig. 79 Cartaz do 1º Seminário Internacional sobre Urbanização dispersa e mudanças no tecido 
urbano, São Paulo (SP). 

Fonte: Relatórios do Projeto Temático, acervo do LAP/FAU/USP.

3.3.5.2	Apresentação de trabalho (painel) 
”Turismo e dispersão urbana. Litoral de 
Alagoas” no 2º Encontro Internacional 
sobre Urbanização dispersa e 
mudanças no tecido urbano, FAU/
USP, São Paulo (SP), 2007. 

O encontro organizado pelo professor 
Nestor reuniu conferencistas de Portugal, 
Espanha, Itália e Alemanha. Os painéis da 
equipe do LAP e dos estrangeiros foram 
expostos no saguão do auditório da FAU/USP, 
onde apresentamos resultados das pesquisas. 
A figura a seguir corresponde aos dois painéis 
que apresentei nesse evento com estudos sobre 
dispersão urbana em Alagoas, na faixa litorânea, 
impulsionada por empreendimentos turísticos e 
melhorias no sistema viário. Fig. (80) 
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Fig. 80 Painéis apresentados no II Encontro Internacional sobre Urbanização dispersa e mudanças no tecido urbano, São Paulo (SP).

Fonte: Relatórios do Projeto Temático, acervo do LAP/FAU/USP.
.
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3.3.5.3	Relatórios do Projeto Temático 
“Urbanização dispersa e mudanças 
no tecido urbano” encaminhados à 
FAPESP, entre 2006 e 2008. 

Os trabalhos realizados pelos 
pesquisadores eram incluídos nos relatórios 
do professor Nestor, coordenador do projeto 
temático, em cada etapa da prestação de contas 
à Fundação de Apoio à Pesquisa de São Paulo 
(FAPESP). A organização da documentação 
anexa ao relatório, da qual participei 
conforme mencionei no item III.3.3.4., 
demandava uma logística de trabalhos com 
bolsistas para finalizar os produtos coletivos, 
além da ordenação dos produtos individuais. 
Cada relatório anual tinha cerca de 30 anexos 
incluindo álbuns de cartografia e fotografias 

e vídeos, monografias, relatórios técnicos, 
documentação e produtos dos eventos, 
publicações e a prestação de contas dos 
recursos utilizados. (Anexo 27) 

4		 Continuação dos Estudos Urbanos 
(2007-2017)

A partir de 2007, após o pós-doutorado, 
continuei as pesquisas sobre a urbanização 
dispersa em Alagoas na FAU/UFAL. 
Posteriormente e quando retornei à São Paulo 
para a cooperação técnica na EPM/UNIFESP, 
mantive o vínculo como pesquisadora 
colaboradora no LAPFAU/USP, onde participo 
periodicamente de reuniões cientificas em São 
Paulo e de outros eventos com o grupo. 

Meus estudos sobre dispersão urbana 
e novos empreendimentos imobiliários 
concentraram-se na Região Metropolitana 
de Maceió e litoral de Alagoas, totalizando 
10 apresentações de trabalhos em eventos, 8 
publicações impressas e as duas mais recentes 
também em E-Book. O quadro 4 (Anexos 28-
37) e o quadro 5 (Anexos 38-48) apresentam 
respectivamente os eventos e publicações 
relacionadas aos estudos urbanos, no período de 
2007 a 2017. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (2007-2010) e UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (2010-2017)

QUADRO 4 -  Estudos Urbanos. (Item III.4.1.) Participação em eventos científicos 2007-2017 Anexos
III.4.1.1. Apresentação de Trabalho ¨”Urbanização Dispersa na Região de Campinas – O caso de Jaguariúna – SP” no Programa de Pós-

Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Mestrado em Dinâmicas do Espaço Habitado (DEHA), FAU/UFAL em junho de 2006.
28

III.4.1.2. Apresentação de Trabalho “Novas formas de expansão da urbanização de Maceió”, no XII Encontro Associação Nacional de Pós-
graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional, ENANPUR, Sessão Livre - Tendências atuais da urbanização no Brasil: 
Exemplos e casos específicos, coordenada pelo Prof. Dr. Nestor Goulart Reis, Belém (PA), maio de 2007.

29

III.4.1.3. Apresentação de trabalho “Turismo e dispersão urbana litoral de Alagoas” no 2º Encontro Internacional Urbanização Dispersa e 
Mudanças no Tecido Urbano, Mesa V - Turismo e dispersão urbana, coordenada pelo Prof. Dr. Nestor Goulart Reis Filho, FAU/
USP, São Paulo (SP), outubro de 2007.

30

III.4.1.4. Apresentação de Trabalho no XI SHCU – Seminário de história da cidade e do urbanismo, Sessão de interlocução de grupos 
de pesquisa: Processo de urbanização e novas formas de tecido urbano mais recentes manifestadas sobre diferentes territórios, 
coordenada por Prof. Dr. Nestor Goulart Reis e Profª. Dra. Maria de Lourdes Pinto Machado Costa, Vitória (ES), outubro de 2010.

31

III.4.1.5. Apresentação de Trabalho no XIV Encontro Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e 
Regional (ENANPUR), Sessão Livre - O processo de dispersão urbana: Distintas realidades e escalas espaciais no Brasil.  Rio de 
Janeiro (RJ), maio de 2011.  

32

III.4.1.6. Apresentação de Trabalho no 7º Fórum de Pesquisa FAU-Mackenzie, Mesa 8: Urbanização dispersa, relações público-privado e 
forma urbana, coordenada pelo Prof. Dr. Luiz Guilherme Rivera de Castro, São Paulo (SP), outubro de 2011.

33

III.4.1.7. Apresentação de Trabalho “The Massive Expansion of  Maceió-Al (Brazil) inthe 2000’s, no 15™ International Planning History 
Society, IPHS, Conference 2012, em São Paulo (SP), Brasil, julho de 2012

34

III.4.1.8. Apresentação de Trabalho “Entendendo a expansão-dispersão urbana na Região Metropolitana de Maceió nos anos 2000” no 
II Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo (ENANPARQ), Natal (RN), 
setembro de 2012.

35

III.4.1.9. Apresentação do Trabalho “Fortaleza e Maceió: aspectos da dispersão urbana no litoral do Nordeste do Brasil”, no III Encontro 
da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo (ENANPARQ), Simpósio Temático Dispersão 
Urbana: Avanços nas reflexões sobre o fenômeno do Eixo Temático: Crítica, documentação e reflexão. São Paulo (SP), junho de 
2013.

36

III4.1.10. Apresentação de Trabalho “Os condomínios fechados na periferia metropolitana de Fortaleza e no litoral de Maceió” no XVI 
Encontro Nacional da ANPUR, Sessão Livre: “Sobre dispersão urbana – múltiplas realidades e escalas espaciais no Brasil”, Belo 
Horizonte (MG), maio de 2015.

37
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (2007-2010) e UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (2010-2017)
QUADRO 5 - Estudos Urbanos. (Item III.4.2.) Publicações.  2007-2017 Anexos

III.4.2.1. Publicação (Capítulo de livro) MONTEIRO, Marcia Rocha. As novas formas de expansão da urbanização de Maceió. In: REIS, 
Nestor Goulart e TANAKA, Marta Soban. Brasil: Estudos sobre dispersão urbana. São Paulo: FAU-USP, 2007. Págs. 253-311.

38-39

III.4.2.2. Publicação (Capítulo de livro) MONTEIRO, Marcia Rocha. Turismo, setor imobiliário e dispersão urbana. In: Nestor Goulart Reis. 
(Org.). Sobre Dispersão Urbana. 1ª ed. São Paulo: Via das Artes, 2009, Págs. 177-196. 

40-41

III.4.2.3. Publicação (Artigo completo em Anais do Evento) MONTEIRO, Marcia Rocha e LIMA, Bianor Monteiro. “The Massive Expansion 
of  Maceió, AL (Brazil). In: The 2000’s. Anais do evento 15™ International Planning History Society (IPHS), Conference 15I  2012. 
São Paulo (SP), Brasil:   http://www.fau.usp.br/iphs/abstractsAndPapersFiles/MONTEIRO_LIMA.PDF

42

III.4.2.4. Publicação (Artigo completo em Anais do Evento) MONTEIRO, Marcia Rocha, LIMA, Bianor Monteiro. “Entendendo a expansão-
dispersão urbana na Região Metropolitana de Maceió nos anos 2000”. In: Anais do II ENANPARQ. Natal: ANPARQ, 2012.  http://
www.anparq.org.br/dvd-enanparq-2/pdf/ST511-3_MONTEIRO-LIMA.pdf

43

III.4.2.5. Publicação (Artigo completo em Anais do Evento) MONTEIRO, Márcia Rocha e DIÓGENES, Beatriz Helena Nogueira. “Fortaleza 
e Maceió: aspectos da dispersão urbana no litoral do Nordeste do Brasil”. In: Anais do III ENANPARQ. São Paulo: ANPARQ, 2014. 
http://www.anparq.org.br/dvd-enanparq-3/htm/Artigos/ST/ST-CDR-008-2-DI%D3GENES-MONTEIRO.pdf

44

III.4.2.6. Publicação (Resumo em Anais do Evento) MONTEIRO, Márcia Rocha e DIÓGENES, Beatriz Helena Nogueira. O trabalho 
“Os condomínios fechados na periferia metropolitana de Fortaleza e no litoral de Maceió” foi apresentado no resumo da Sessão 
Livre (SL 52) coordenada por Nestor Goulart Reis (USP), In: Anais do XVI ENANPUR. Desenvolvimento, Planejamento e 
Insurgências. Alternativas Contemporâneas no Espaço Urbano e Regional. Belo Horizonte: ANPUR, 2015. http://xvienanpur.com.
br/anais/?wpfb_dl=130

45-46

III.4.2.7. Publicação (Capítulo de livro) MONTEIRO, Marcia Rocha e LIMA, Bianor Monteiro. “The Massive Expansion of  Maceió, AL 
(Brazil)”, pags. 139-154. In: Dez anos de diálogo sobre dispersão urbana. Nestor Goulart Reis Filho; Júlio Cláudio da Gama Bentes 
(Orgs). São Paulo: FAUUSP, 2017. ISBN: 978-85-8089-102-7 (versão impressa); In: eBook Dez anos de diálogo sobre dispersão 
urbana. Nestor Goulart Reis Filho; Júlio Cláudio da Gama Bentes (Orgs). ISBN: 978-85-8089-105-8 (versão eletrônica).

47-48

III.4.2.8. Publicação (Capítulo de livro) MONTEIRO, Márcia Rocha e DIÓGENES, Beatriz Helena Nogueira. “Fortaleza e Maceió: aspectos 
da dispersão urbana no litoral do Nordeste do Brasil”, pags. 331-350. In: Dez anos de diálogo sobre dispersão urbana. Nestor 
Goulart Reis Filho; Júlio Cláudio da Gama Bentes (Orgs). São Paulo: FAUUSP, 2017. ISBN: 978-85-8089-102-7 (versão impressa); 
In: eBook Dez anos de diálogo sobre dispersão urbana. Nestor Goulart Reis Filho; Júlio Cláudio da Gama Bentes (Orgs). ISBN: 
978-85-8089-105-8 (versão eletrônica).

4.3		 Organização do material de pesquisa para 
o Site do LAP/FAU/USP

Em vista da dimensão do projeto 
temático e produtos gerados, cartografias, 
imagens, vídeos e publicações, o professor 
Nestor vem investindo na reestruturação do site 

do laboratório para disponibilizá-los ao público. 
Desde 2011, participo da organização de dados 
referentes ao Projeto Temático “Urbanização 
dispersa e mudanças no tecido urbano” e das 
discussões com a equipe do LAP e a empresa de 
Web design. (Anexo 49) 

5		 Pesquisas - Atividades desenvolvidas 
durante a Cooperação Técnica na EPM/
UNIFESP, São Paulo (SP), (2007-2010)

A convite do chefe do Departamento 
de Medicina Preventiva (DMP) Prof. Dr. Luiz 
Roberto Ramos integrei o grupo de pesquisas do 
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Centro de Estudos do Envelhecimento (CEE), 
órgão sob sua coordenação vinculado ao DMP/
EPM/UNIFESP. 

Nesse período, o CEE desenvolvia 
os projetos “Epidemiologia e Biologia do 
Envelhecimento. Aspectos metabólicos do 
envelhecimento”; “Estudo de fatores que 
contribuem para um envelhecimento saudável”; 
“Bairro amigo do idoso”; “Capacidade 
funcional dos idosos e o planejamento em 
saúde”; “EPIDOSO – Fatores associados ao 
envelhecimento saudável em uma coorte de 
idosos em São Paulo (1991-2011)”; e “Pesquisa 
de doença arterial obstrutiva periférica na coorte 
de idosos do Projeto Temático Epidoso II”, 
iniciado em 2006 com financiamento FAPESP/
CNPQ, a qual me inseri. 

5.1		 Projeto temático EPIDOSO II – (2007-
2010) 

O EPIDOSO consistiu no primeiro 
estudo longitudinal com idosos na população 
do Brasil. Na ocasião, eram acompanhados 
1700 moradores da Vila Clementino, São Paulo 
(SP), para avaliação das condições e expectativa 
de vida e do impacto na saúde dos indivíduos 
e nas políticas de saúde.  Nessa segunda fase 
do projeto temático, foram cadastrados idosos 
moradores do entorno do Campus UNIFESP, 
São Paulo (SP), para acompanhamento 

por equipes interdisciplinares. Cerca de 50 
profissionais participavam das atividades, 
médicos, nutricionistas, fisioterapeutas, 
educadores físicos, terapeutas ocupacionais, 
fonoaudiólogas, enfermeiras, biomédicos, 
bioquímicos e assistentes sociais, além de 
estagiários e bolsistas de pós-graduação. 

Participei de reuniões semanais de 
pesquisas, coordenadas pelo Dr Fernando 
Bignard, onde ministravam palestras com 
abordagens médica, holística e transdisciplinar. 
As discussões sobre a visão holística e a 
medicina tradicional mostravam diferentes 
concepções de saúde e dificuldades de lidar 
com os processos de intervenção, quando a 
segurança da abordagem demanda estudos 
científicos comprovados.

Minhas pesquisas no CEE 
compreenderam mobilidade reduzida e 
segurança e prevenção para o idoso, suscetível 
a quedas no ambiente doméstico. Realizamos 
visitas a idosos residentes na Vila Clementino, 
onde analisei esses aspectos. Paralelamente, 
observei as condições de segurança em 
residências de pacientes das UBSs, enquanto 
acompanhava os estudantes de medicina nas 
aulas de campo. As experiências contribuíram 
para a implantação de uma linha de pesquisa no 
DMP/EPM/UNIFESP. (Anexo 50) 

Apresentei a temática “Barreiras 
arquitetônicas: Fator de risco de quedas x 
acessibilidade domiciliar no idoso da Vila 

Clementino”, no DMP, e aproveitei para 
avançar os estudos referentes à área de saúde, 
especialmente ao sistema de assistência à 
população, buscando conexões com a arquitetura 
e urbanismo e colaborar com a equipe do 
EPIDOSO II. Fiz novos contatos e conheci 
de perto as condições de vida, acessibilidade 
e segurança em moradias de idosos, na Vila 
Clementino e periferia de São Paulo, onde fui 
docente e tutora de estudantes do segundo e 
terceiro anos do médico, no Departamento de 
Medicina Preventiva da UNIFESP. Trabalhei 
as alternativas para evitar o risco de quedas 
em residenciais, tendo como referência as 
pesquisas do Prof. Dr. Luiz Roberto Ramos 
sobre a curva de funcionalidade do idoso e a 
busca de manutenção das funções no processo 
de envelhecimento. A seguir, apresento o slide 
inicial da apresentação da linha de pesquisa 
visando a prevenção à quedas e acessibilidade 
domiciliar e imagens de visitas à residências de 
idosos em São Paulo. Figs. (81-82).
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Fig. 81 Linha de pesquisa “Barreiras arquitetônicas: Fator de risco de quedas x acessibilidade domiciliar no idoso da Vila Clementino”, São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 82 Visitas a residências para estudo das condições de acessibilidade e riscos de queda para a população idosa de São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Os estudos da população idosa 
ampliaram meu olhar sobre as relações físico 
espaciais na escala do edifício e urbana, 
associando conceitos de acessibilidade e casa 
segura para todos e atuação multidisciplinar. A 
partir disso, apresentei alguns trabalhos em sala 
de aula e eventos: 

5.2.1	Palestra “Casa segura e saúde do idoso”, 
ministrada no I Curso de Atualização em 
Gerontologia, módulo V – Latrogenias/
Acidentes, 

Casa Segura, para profissionais de 
diversas áreas do Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, HAOC, São Paulo (SP), 2010. Nessa 
palestra, relatei situações de riscos identificadas 
nas pesquisas e alternativas para a prevenção. 
Fig. (83)

Fig. 83 Conteúdos da palestra “Casa segura e saúde do idoso”, I Curso de Atualização em 
Gerontologia, módulo V – Latrogenias/Acidente. Hospital Alemão Oswaldo Cruz, HAOC, São 

Paulo (SP), 2010. 

Fonte: Acervo pessoal.
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5.2.3	Publicação (revista online) MONTEIRO, 
Marcia Rocha e RAMOS, Luiz Roberto 
Ramos. 

“Torne a sua casa mais segura”. Essa 
entrevista sobre segurança e qualidade de 
vida do idoso, onde apresentamos critérios 
para projetos arquitetônicos, consta do 
portal Clube da Longevidade Vida Moderna, 
http://clubevidamoderna.com.br/casa-e-
decoracao/331-casaedecoracao /141-casa-
segura, acessado em 12/02/2009. Fig. (84) 

Fig. 84 Parte da entrevista para o portal Clube da Longevidade Vida Moderna. 

Fonte: http://clubevidamoderna.com.br/casa-e-decoracao/331-casaedecoracao /141-casa-segura, 
acessado em 12/02/2009.
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5.2.4	Palestra “A visão do futuro pelo NAI/
EPM/UNIFESP” ministrada no XXXIII 

Simpósio Internacional Moacyr Álvaro 
(SIMASP), promovido pela UNIFESP no Hotel 

Maksoud Plaza, São Paulo, fevereiro de 2010. 
Fig. (85) 

Fig. 85 Palestra proferida no XXXIII Simpósio Internacional Moacyr Álvaro (SIMASP), São Paulo, 2010. 

Fonte: Acervo pessoal.
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6		 Pesquisas e Publicações: estudos sobre 
história, saúde e arquitetura hospitalar 
na UNIFESP e UFAL, (2002-2017). 

Após o doutorado, segui com os temas 
sobre saúde e arquitetura hospitalar ampliando 
discussões em eventos e publicando, conforme 
os itens dos quadros 6 e 7.

6.1		 Participação em eventos científicos. 

O quadro 6 elenca minhas participações 
em eventos com trabalhos relacionados à área 
de saúde e arquitetura hospitalar. (Anexos 51-
57) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (2007-2010) e 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (2002-2017)

QUADRO 6 - (Item III.6.1.) Participação em eventos científicos, 2002-2017 Anexos
III.6.1.1. Apresentação de trabalho O hospital e o processo de hospitalização na III Jornada Multidisciplinar do Hospital Universitário Prof. 

Alberto Antunes, UFAL, Maceió (AL), no período de 07 a 11 de outubro de 2002. 
51

III.6.1.2. Apresentação do trabalho “Usina de saúde & Hospital do Açúcar: contribuição à história da assistência ao trabalhador da agroindústria 
do açúcar e álcool no Brasil, século XX” no I Seminário de História do Açúcar: História e Cultura Material, realizado pelo Museu 
Paulista/USP, Museu Republicano Convenção de ITU e Cátedra Jaime Cortesão (CJC/USP), em ITU (SP), 02 de dezembro de 2005. 

52

III.6.1.3. Apresentação do trabalho Casa Segura no Curso de Atualização em Gerontologia no Centro de Estudos Multiprofissional do 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, São Paulo (SP), em 05 de junho de 2008.

53

III.6.1.4. Palestra “Homens da cana e hospitais do açúcar: uma arquitetura da saúde no Estado Novo” ministrada no Seminário Internacional 
Estado, Filantropia e Assistência, mesa “Instituições, arquitetura e assistência”, realizado pela Fiocruz/Casa de Oswaldo Cruz, Rio 
de Janeiro (RJ), novembro de 2009.

54

III.6.1.5. Apresentação do trabalho “A influência do Districtal Hospital (EUA) nos hospitais do açúcar no Brasil” no I Encontro da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, ENANPARQ, Simpósio Temático “Arquitetura e saúde: história 
e patrimônio experiências em rede”, Rio de Janeiro (RJ), novembro/dezembro de 2010.

55

III.6.1.6. Apresentação do Trabalho (pôster) “Nasceram os hospitais: Monólogo do Dr Cid Guimarães” no II Encontro Paulista Memória, 
Saúde e Sociedade, organizado pela Faculdade de Medicina, FM/USP, Faculdade de História, FFLECH/USP, Laboratório de Ciências 
do Instituto Butantã e Museu Histórico Carlos da Silva Lacaz, USP, São Paulo (SP), em 2010.

56

III.6.1.7. Apresentação de Trabalho no Ciclo de Palestras 2014 do PET Arquitetura, ministrando o tema: Humanização e História dos 
Hospitais, na FAU/UFAL, Maceió (AL), em 14 de agosto de 2014.

57

O Trabalho “Monólogo do Dr. Cid 
Guimarães”, apresentado no II Encontro 
Paulista Memória, Saúde e Sociedade, 

homenageou a sua memória. Doei um pôster 
ao Museu Histórico Carlos da Silva Lacaz, 
USP e outro ao Museu de Medicina da 

EPM/UNIFESP onde Dr. Cid Guimarães 
estudou medicina. Fig. (86) 
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Fig. 86 Banner “Monólogo do Dr Cid Guimarães” doado ao Museu Histórico Carlos da Silva Lacaz, USP/USP/SP, 2010. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Ressalto o livro (item III.6.2.8.) Hospital 
do Açúcar de Alagoas: arquitetura e assistência 
à saúde. 50 anos de história, lançado em 2015. 
Essa publicação corresponde aos três últimos 
capítulos de minha tese de doutorado, os dois 

primeiros tratam da contextualização histórica 
e social de Alagoas, nos anos 1950, mostrando 
as condições de vida e de saúde da população 
e o terceiro discorre sobre a concepção e 
implantação do Hospital do Açúcar de Alagoas, 

voltado a assistência aos trabalhadores da 
economia canavieira, e as transformações no 
edifício até os anos 2000, refletindo as dinâmicas 
sociais na instituição hospitalar. Fig. (87)

6.2		 Publicações.

O quadro 7  e lenca  as  publ icações  referentes  às  pesquisas  na  área  de saúde e  arqui te tura  hospi ta lar.  (Anexos 58-66) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (2007-2010) e
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (2002-2017)

QUADRO 7- (Item III.6.2.) Publicações: estudos sobre história, saúde e arquitetura hospitalar na UNIFESP e UFAL, 2007-2017 Anexos

III.6.2.1. Publicação (Artigo em periódico): MONTEIRO, Marcia Rocha e NEDER, Chistina Ribeiro Filha. O hospital e o processo histórico 
da hospitalização. Revista O mundo da Saúde, São Paulo, v.27, n.3. jul/set 2003, p.352-356. São Paulo: Editora do Centro Universitário 
São Camilo, 2003. 	

58

III.6.2.2. Publicação (livro) MONTEIRO, Marcia Rocha e ANDRADE, Fernando Gomes de. A saúde em Alagoas no Brasil Império: caminhos 
e descaminhos. 1ª edição. Maceió: Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, 2004. 

59

III.6.2.3. Publicação (Artigo em periódico): MONTEIRO, Marcia Rocha. Por que as obras dos hospitais nunca terminam? In: Revista Ser 
Médico. São Paulo, Ano VIII, n. 30, jan/fev/mar 2005, p. 15-14. São Paulo: CREMESP, 2005.

60

III.6.2.4. Publicação (Capítulo de livro) MONTEIRO, Marcia Rocha e ANDRADE, Fernando Gomes de. Panorama da história na Saúde 
Pública Brasileira. In: Ângela Canuto. (Org.). Aprendendo com Hipócrates. Aspectos da história da medicina. 1ª ed. Maceió: 
EDUFAL, 2009, Págs. 147-174.

61

III.6.2.5. Publicação (Resumo de artigo) MONTEIRO, Marcia Rocha. A influência do Districtal Hospital (EUA) nos Hospitais do Açúcar 
no Brasil. In: Arquitetura, cidade, paisagem e território: percursos e prospectivas. I Encontro Nacional da Associação de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo. Rio de Janeiro: ANPARQ, 2010, p.26.

62

III.6.2.6. Publicação (Artigo em periódico): “Homens da cana e hospitais do açúcar: uma arquitetura da saúde no Estado Novo”. História, 
Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, v.18, supl.1, dez. 2011, p.67-94. Artigo escrito, a convite do grupo de pesquisa da 
Fiocruz/Casa de Oswaldo Cruz (RJ), para o suplemento temático da Revista Manguinhos de 2011. 

63

III.6.2.7. Publicação (livro) MONTEIRO, Marcia Rocha e ANDRADE, Fernando Gomes de. A saúde pública em Alagoas no Brasil Império: 
caminhos e descaminhos. 2ª edição revisada. Maceió: EDUFAL, 2013. 

64

III.6.2.8. Publicação (livro) MONTEIRO, Marcia Rocha. Hospital do Açúcar de Alagoas: arquitetura e assistência à saúde. 50 anos de história. 
Maceió: EDUFAL, 2015.

65

III.6.2.9. Publicação (Artigo em periódico): MIRANDA, Cybelle S. MONTEIRO, Marcia R. Arquitetura assistencial e saúde: discutindo 
concepções e protagonistas. Revista Thésis, 2017. (no prelo)

66
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Fig. 87 Capa do Livro Hospital do Açúcar de Alagoas: arquitetura e assistência à saúde. 50 anos de história publicado pela EDUFAL, 2015. 

Fonte: Acervo pessoal.
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Os dois primeiros itens do capítulo, 
Projeto Zumbi e Escritório de Arquitetura da 
UFAL no Hospital Geral Severiano da Fonseca, 
foram tratados na parte inicial deste memorial. 
Em vista disso, comentarei brevemente os dois 
casos e apresentarei as demais participações em 
seminário, núcleo de acessibilidade e inclusão, 
trote inclusivo, exposições, workshop e oficina 
de projeto, resgatando fatos significativos das 
atividades de extensão que tornaram cada 
experiência única.  

1		 Projeto Zumbi, UFAL, Maceió (AL), 
(1982-1983).

A primeira vivência de extensão como 
docente da UFAL transcorreu no Projeto Zumbi 
continuando o projeto executivo de restauração 
da Casa de Jorge de Lima, adquirida pela UFAL 
para sediar o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 
(NEAB), de cujos estudos iniciais participei 
ainda estudante. Essa atividade desenvolveu-
se sob a coordenação dos professores Max 
Luterman e Francisco Javier Segui de La Riva, 
professor visitante da Universidade Politécnica 
de Madrid.  Fig. (88) 

Fig. 88. Projeto de restauração da Casa de Jorge de Lima, União dos Palmares (AL). 

Fonte: Livro Arquitetura contemporânea em Alagoas através das mostras de arquitetura do IAB/AL, 2009.
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Fig. 89. Participantes do Escritório de Arquitetura no Hospital Severiano da Fonseca, Maceió (AL), entre 1989-1997. 

Fonte: Acervo Sandra Cavalcante.

2		 Escritório de Arquitetura no Hospital 
Geral Severiano da Fonseca, Maceió 
(AL), (1989- 1997).

A segunda vivência ocorreu no 
Hospital Geral Severiano da Fonseca, 
participando do escritório criado pela 
Professora Lucia Leimbeck, coordenadora, 
função que assumi após sua aposentadoria em 
1991. A finalidade era assessorar a direção, 

planejar reformas e acompanhar obras de 
requalificação dos espaços, observando as 
mudanças tecnológicas e novas abordagens 
tratamento visando o bem-estar dos usuários 
nos ambientes hospitalares. 

Ao longo de sua existência, o escritório 
teve participação de três professores do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo, uma 
arquiteta e 25 estudantes, a maioria graduandos 
de arquitetura da UFAL, sendo os demais da 

Escola Técnica Federal de Alagoas (ETFAL). 
Através desse projeto, iniciei minha jornada na 
área de arquitetura hospitalar, coordenando e 
realizando levantamentos físicos e estudos de 
aproximadamente 25.000 m² de área construída 
para melhorias do conjunto edificado. As 
imagens mostram alguns integrantes do 
escritório e estudos do hospital. Figs. (89-90) 
(Anexo 67)



159

Fig. 90. Estudos do Hospital. Escritório de Arquitetura no Hospital Severiano da Fonseca, Maceió (AL), 1989- 1997. 

Fonte: Acervo Pessoal.
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3		 Seminário de Saúde Pública no Brasil. 
Subsídios à Memória da Saúde Pública em 
Alagoas, UFAL/IHGAL, Maceió (AL), (2000).

A terceira atividade de extensão realizou-
se em 30 de agosto de 2002, quando coordenei 
o Seminário de saúde pública no Brasil, evento 
vinculado a pesquisa no IHGAL, descrita no 
capítulo III.2., e apoiado pela Secretaria de 
Estado da Saúde de Alagoas (SESAU).

Participaram da abertura, o Secretário 
de Estado da Saúde e o da Cultura de Alagoas, 
o presidente do IGHAL, o reitor da UFAL e o 
representante do Núcleo de Combate ao Câncer 
de Alagoas junto ao INCA. 

Após as falas, apresentei a mesa “Memória 
da saúde no Brasil” cujos conferencistas 
eram três professores titulares da USP, meu 
orientador e dois membros de minha banca de 
doutorado. O primeiro, José Jobson de Andrade 
Arruda (historiador) proferiu o tema “História, 
historiografia e memória social”. O segundo, Ruy 
Laurenti (médico), representado pelo pesquisador 
de sua equipe Antônio Pedro Mirra, falou sobre 
“Epidemiologia do câncer no Brasil: A experiência 
de São Paulo”. O terceiro, Cid Guimarães (médico) 
discorreu sobre a “Contribuição à memória das 
instituições médico-hospitalares do Brasil” Para 
coordenar as apresentações e debates convidamos 
o médico Agatângelo Vasconcelos, docente da 
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas (UNCISAL) e fundador da Sociedade 
Brasileira de Medicina de Alagoas. Fig. (91).

Fig. 91. Programação do Seminário de Saúde Pública no Brasil, IGHAL, Maceió (AL).

Fonte: Acervo pessoal.
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4		 Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI/EPM/UNIFESP), São Paulo 
(SP), (2009-2010).

Minha quarta experiência ocorreu 
na UNIFESP, abrangendo várias ações de 
extensão durante a cooperação técnica, ao 
representar o Departamento de Medicina 
Preventiva (DMP) junto ao NAI, órgão 
vinculado à Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX). O coordenador, Sandro Matas, foi 
o primeiro médico com deficiência (sequela 
de poliomielite) formado na instituição. A 
vice coordenadora, Cristina Iglesias, era uma 
professora de Língua Brasileira Sinais (Libras).

Participei do Conselho, cujos membros 
eram representantes dos Campi e de setores 
acadêmicos, administrativos e técnicos da 
Universidade, em reuniões semanais para 
consolidar o funcionamento do Núcleo no 
apoio aos segmentos e na estruturação de uma 
política institucional de acessibilidade e inclusão 
e realizando ações como as descritas a seguir: 
(Anexo 68) 

4.1		 Projeto “UNIFESP – Incluindo de Portas 
Abertas” (2009). 

Inicialmente, fui solicitada a submeter 
um projeto no edital do PROJETO INCLUIR 
MEC/SEES/SESU (2008-2009) e junto com 
a vice coordenadora submetemos o Plano 
de Trabalho no valor de R$115.000,00, com 
êxito. O projeto contemplava atividades de 
sensibilização através de cursos e workshops 
e a aquisição de recursos materiais e 
pedagógicos de apoio e orientação para 
acessibilidade e inclusão. Essas iniciativas 
visavam desenvolver a cultura de inclusão 
e acessibilidade como parte da missão, com 
efeito multiplicador na sociedade. 

4.2		 Encontro NAI Núcleo de Acessibilidade 
e Inclusão: Educação e Acessibilidade no 
Ensino Superior, EPM/UNIFESP, São 
Paulo (SP), (2009) 

Em agosto de 2009, participei da 
organização desse Encontro, voltado à 
difusão da acessibilidade e inclusão como 

responsabilidade de todos, onde se discutiu 
diretrizes e experiências para a reestruturação 
do NAI e a ampliação de parcerias institucionais. 
A PROEX convidou a Profa. Dra. Maria do 
Carmo Menicucci, coordenadora do NAI 
da PUC de Minas Gerais para conferência 
principal e consultoria sobre a organização de 
NAIs. A conferencista é especialista na área de 
educação e uma referência no trabalho com 
pessoas deficientes. 

O evento contou com representantes 
da Secretaria de Estado da Pessoa com 
Deficiência de São Paulo (SEDPD/SP), Lar 
Escola São Francisco, Instituto Dorina Nowill, 
outras entidades e profissionais do Hospital 
São Paulo e de unidades acadêmicas da EPM/
UNIFESP. Participaram no apoio tradutores de 
libra revesando-se nas apresentações e a equipe 
de recepção e preparação do coffee break, 
integrada por pessoas com síndrome de Down 
e déficit intelectual. O grupo era  acompanhado, 
de forma voluntária, por profissionais do 
Departamento de Psiquiatria da UNIFESP, 
iniciativa de inclusão social e inserção no 
mercado de trabalho. O encerramento teve 
show de um cantor cego. Fig. (92) 
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Fig. 92. Encontro NAI Núcleo de Acessibilidade e Inclusão: Educação e Acessibilidade no Ensino Superior, EPM/UNIFESP, São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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4.3		 Primeira Secretária e Vice Coordenadora 
do NAI/UNIFESP (2009-2010). 

Ao término do mandato em 2009 com 
nova eleição da direção, assumi a função de 
secretária do NAI sob a coordenação do Dr. 
Sandro Matas (reeleito) e vice coordenação 
da professora Léa Chuster Albertoni, 
psicopedagoga especialista em classe hospitalar. 
No ano seguinte, após a saída da professora para 
o doutorado, em 2010, acumulei a função de 
vice coordenadora. 

4.4		 Trote Solidário e Inclusivo na UNIFESP, 
São Paulo (SP), (2010). 

Em 2010, o Sr. Roque Eduardo 
Cruz da Coordenadoria de Acessibilidade 
– GSA, Secretaria de Estado da Pessoa 

com Deficiência de São Paulo (SEDPD/
SP) procurou-me no Departamento de 
Medicina Preventiva propondo a realização 
de trote inclusivo envolvendo estudantes de 
medicina da UNIFESP. Imediatamente falei 
com o Sandro e apresentamos a proposta aos 
estudantes e aos membros do NAI. O desafio 
foi aceito pelo diretório estudantil e diretoria 
da Associação Atlética Pereira Barreto 
(AAPB/UNIFESP) integrada por estudantes 
do 3º ano, tradicionalmente responsáveis pela 
organização dos trotes no Campus. 

O convite estendeu-se a outros 
cursos do Campus São Paulo (área de saúde) 
ampliando a participação estudantil. Cada 
centro acadêmico levou a proposta para as 
respectivas coordenações de curso, havendo 
algumas resistências e também da Pró-Reitoria 
de Graduação (PROGRAD) em função de 
histórico de violência no país e na própria 

Instituição. Os estudantes pediram ajuda ao 
NAI para reunir as autoridades da EPM/
UNIFESP e apresentaram seu projeto e 
compromisso com o evento de sensibilização 
para acessibilidade e inclusão. 

A AAPB/UNIFESP elaborou um 
projeto amplo do evento abrangendo o trote 
inclusivo, sob a supervisão do Roque, e 
mais 16 ações, entre elas, doação de sangue, 
cadastro de medula óssea, arrecadação de 
alimentos, livros, material didático e de 
higiene, agasalhos e leite em pó para distribuir 
em entidades beneficentes. Programaram 
visitas a instituições assistenciais (GRAAC, 
AACD, Cruz Verde e Centro de Atendimento 
da Disciplina de Infectologia Pediátrica da 
UNIFESP, que atende crianças sob risco ou 
infectadas pelo HIV) e a tribo indígena da 
reserva do Pico de Jaraguá. Fig. (93) 
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Fig. 93. Parte do material arrecadado para doação. 

Fonte: Acervo pessoal.

Essas ações constituíram o “Trote Solidário 
Abaetê todos contra a discriminação” que durou 
30 dias, cabendo à recepção aos calouros o trote 
Inclusivo tendo jogos com atletas paraolímpicos e 
dinâmicas para conscientização da acessibilidade e 
inclusão. Além do apoio da PROEX, conseguiram 
patrocínios de camisetas, vendas para olhos, água, 
lanches e almoços para os atletas. Outros materiais, 
bolas e equipamentos esportivos, foram cedidos 
pela Associação Atlética. 

O Roque trouxe os campeões 
brasileiros de basquete em rodas, atletas da 
Associação para educação, esporte, cultura e 
profissionalização da divisão de reabilitação do 
Hospital das Clínicas (AEDREHC-HCFM/
USP), com apoio da SEDPD/SP e conseguiu 
50 cadeiras de rodas especiais para atividades 
junto aos calouros e facilitadores (estudantes 
participantes da organização e do evento). 

Os calouros de medicina da UNIFESP 
intitulam-se “Índios”, cortam e pintam o cabelo ao 
estilo moicano e assim permanecem até o dia 13 de 
maio, dia da libertação dos escravos. Desconheço 
a origem do ritual. Para as atividades do trote 
inclusivo, os “Índios” dividiram-se em 30 grupos, 
identificados pelo nome de uma tribo brasileira, 
entre as 100 pesquisadas por eles, e cor da camiseta. 

Trezentos estudantes do Campus 
participaram das dinâmicas, sendo 120 calouros de 
medicina. Os veteranos conduziram os calouros 
vendados, caminhando e em cadeiras de rodas, pelas 
quadras em volta da AAPB/EPM/UNIFESP e 
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do Hospital São Paulo, invertendo as funções, para 
cada um se colocar no lugar do outro. 

Após a experiência, os grupos 
preencheram formulários sobre as dinâmicas de 

sensibilização e participaram dos jogos durante 
dois dias. Houve interação com docentes, 
profissionais e público geral. Vários professores 
assistiram os jogos e brincadeiras com a seleção 

paraolímpica e alguns participaram. Uma 
emissora de TV fez reportagem, transmitida em 
rede nacional. Figs. (94-95) 

Fig. 94. Calouros vendados e em cadeiras de rodas, basquete sob rodas e dinâmicas com os estudantes, EPM/UNIFESP, São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal
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Fig. 95. Estudantes da EPM/UNIFESP, São Paulo (SP) adotaram o Trote Inclusivo na recepção aos calouros. Eventos de 2010, 2011 com atividades 
de sensibilização, dinâmicas e palestras. 

Fonte: Acervo pessoal
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O “Trote Solidário Abaetê todos 
contra a discriminação” concorreu ao Prêmio 
Trote da Cidadania 2010 da Fundação Educar 

DPaschoal, ficando entre os 3 finalistas entre 50 
instituições, nas categorias Inovação e Foto. Os 
finalistas receberam a certificação Prêmio Trote 

da Cidadania 2010, inclusive eu, honrada pela 
indicação de tutora do trote pelos estudantes da 
UNIFESP, Campus São Paulo. Fig. (96) 

Fig. 96. Tutora do projeto do Trote Solidário Abaeté da EPM/UNIFESP, 2010. A premiação ocorreu na UNICAMP (SP). 

Fonte: Acervo pessoal
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A partir desse evento, os estudantes 
incorporaram o trote inclusivo, influenciando 
outros Campi. Em 2012, trouxeram futebol de 
guiso para cegos, vôlei sentado e tênis de mesa 

adaptado, além dos passeios nos quarteirões 
de olhos vendados e em cadeiras de roda e da 
participação da equipe de basquete paraolímpica, 
cujos atletas se divertiram nas demais atividades. 

Destaco o interesse deles em atrair os atletas 
para treinarem nas quadras da Associação 
Atlética Pereira Barreto como um diferencial 
nessa experiência. Fig. (97)

Fig. 97. Trotes Inclusivos EPM/UNIFESP, São Paulo (SP), 20111e 2012. Futebol de guiso, vôlei sentado e basquete sobre rodas. 

Fonte: Acervo pessoal.
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 No encerramento, participei de uma 
mesa com Sandro Matas, neurologista e 
coordenador do NAI, para-atleta e professor da 
EPM/UNIFESP, usuário de bengala canadense, 
Roque Cruz da SEDPcD, coordenador das 
dinâmicas do trote inclusivo e Daniel de Moraes 

Monteiro, advogado da Advocacia Geral da 
União (AGU/SP), 24 anos, cego, acompanhado 
do MAC, seu cão-de-guia. Aproveito para citar 
o Marcos Pellegrini, secretário-adjunto da 
SEDPcD, matemático e metroviário, tetraplégico 
desde os 27 anos, que usa cadeira motorizada 

e participou do primeiro evento, em 2010, na 
cerimônia de encerramento junto ao Daniel, 
conforme imagens à esquerda. Cada um falou 
de suas vivências de forma humorada e da vida 
com deficiência, tendo a complexidade do dia-a-
dia e alegrias de uma vida normal. Fig. (98)

Fig. 98. Mesas de encerramento dos trotes inclusivos, em 2010 e 2012, São Paulo (SP). 

Fonte: Acervo pessoal.
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A próxima imagem mostra vários 
momentos dos eventos e uma cerimônia de 
encerramento no alto com todos no palco. Ao 

término das falas dos convidados, pró-reitores, 
organizadores e reitor, cantava-se o hino 
nacional, depois o tradicional grito de guerra: 

“Tra-ca-trá? Trá. Tra-ca-trá? Trá. Alabi, Alabá. 
Alabi, Bumbá. Paulista! Paulista! Ahhhhh!”. 
Fig. (99) 

Fig. 99. Trote Inclusivo, no alto foto coletiva de encerramento do Trote Inclusivo, EPM/UNIFESP São Paulo (SP). 

Fonte Acervo pessoal.
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4.5		 Encontro das Instituições de Ensino 
Superior Inclusivas, PUC– SECAC. NAI, 
PUC Minas Gerais (MG), (2010).

Em setembro de 2010, eu e mais 
duas representantes da UNIFESP estivemos 
em Belo Horizonte (MG) no Encontro das 
Instituições de Ensino Superior Inclusivas, 
promovido pelo NAI/PUC Minas Gerais, 
onde apresentei a atuação do NAI/UNIFESP 
e o pôster “Trote Inclusivo do Campus São 
Paulo” elaborado em conjunto com o Roque 
Eduardo Cruz da SEDPD/SP. Participaram 
desse evento, representantes de vários estados 
brasileiros, a maior parte em estágio inicial de 
implantação ou sem experiências em NAIs. 
Fig. (100)

Fig. 100. Painel apresentado na PUC-MG

Fonte: Acervo pessoal.

5		 ExpoRevelações, FAU/UFAL, Maceió 
(AL), (edições 2010, 2012, 2013, 2014). 

A quinta vivência de extensão abrange 
distintos eventos de exposição. Ao retornar da 
Cooperação Técnica, em agosto de 2010, levei 
meu acervo de fotografias da cidade de São 
Paulo e imagens de áreas adjacentes às UBSs, 
visitadas com os estudantes de medicina. O 
material seria exposto no Departamento de 
Medicina Preventiva, mas faltou tempo para 
realizar a despedida. 

O retorno a Maceió representou novo 
recomeço e pensei em expor as fotos na FAU/
UFAL através de um projeto de extensão que 
envolvesse a comunidade acadêmica. Convidei 
uma colega, a professora Patricia Heckteuer 
para participar da organização e mobilizamos 
número expressivo de estudantes para a 
ExpoRevelações 2010, inaugurando um ciclo de 
eventos na faculdade. 

O objetivo era revelar talentos e promover 
a troca de experiências artísticas através de 
expressões em desenhos, poemas, fotos, música, 
instalações, performances no meio universitário, 
aberta a docentes, discentes e servidores técnicos 
de qualquer unidade acadêmica e instituição de 
ensino superior. 

O elemento inspirador para a exposição 
foi a foto da igreja de Anadia (AL) que tirei 
dentro do carro, em 2009, quando subia uma 
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ladeira. Chegando à cidade, vi de relance a 
igreja, pedi ao meu marido para dar ré, buscando 
melhor ângulo. De repente caiu forte chuva 
provocando um efeito óptico, através das 
gotas que escorriam no para-brisa. Fotografei 
instantaneamente, sabendo haver algo diferente: 
as gotas fragmentaram-se multiplicando imagens 
da igreja e de “mil” partes. 

Os estudantes participaram 
intensamente de todo o planejamento, na 
comissão organizadora, elaborando editais 
do evento com instruções e formato de 
apresentação dos trabalhos e do concurso do 
logotipo. Criaram o blog e a arte gráfica para 
a divulgação em camisetas, filipetas e cartazes, 
uma equipe coordenou as inscrições e outra 
encarregou-se da montagem, manutenção dos 
painéis durante a exposição e desmontagem. 
Tudo isso realizou-se em 45 dias até a abertura 
da exposição. Fig. (101) 

Fig. 101. Igreja Matriz Nossa Senhora da Piedade, Anadia (AL), foto 2009, estudantes na 
organização do evento,  material gráfico da exposição e abertura com a presença da diretora 

Verônica Robalinho Cavalcanti, FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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A primeira ExpoRevelações ocorreu em 
outubro de 2010, durante a Semana Acadêmica 
da UFAL. As equipes de estudantes revezavam-se 
diariamente nas tarefas de recepção dos visitantes, 
registros do evento e interagiam com outros 
autores, pois trouxeram trabalhos para expor. Um 
estudante de Design produziu vídeo e postou 
no YouTube. Cerca de 100 painéis A3 foram 

expostos tendo aproximadamente 200 obras, entre 
fotos, poesias, desenhos e aquarelas, 6 banners de 
fotos de varais do meu acervo, uma maquete do 
perspectômetro e pinturas a óleo. A maioria dos 
participantes eram da UFAL, mas havia expositores 
de outras instituições de Alagoas e da UNIFESP. 

Estudantes de jornalismo da UFAL 
fizeram reportagens escritas e entrevistas 

ao vivo, transmitida na rádio UFAL, sob 
orientação de professores de disciplinas. 
Fomos convidadas a assistir o seminário de 
apresentação de uma equipe. A programação 
abrangeu apresentações musicais na FAU e 
Campus Maceió como ocorreu nas edições 
seguintes, todas sob minha coordenação. 
Fig. (102)

Fig. 102. ExpoRevelações 2010 instalada na sala de exposições da FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Coordenei as ExpoRevelações de 2011, 
2013 e 2014 com os estudantes nas subcomissões 
de inscrição e divulgação, criação e comunicação 
e montagem e apoio logístico. A cada edição, 

redefinia-se o formato com concursos de 
logotipo e arte gráfica (banners, cartazes, folders, 
camisetas, filipetas), impressos e nas redes 
sociais. Mantivemos blog e grupo fechado no 

facebook. A comissão fez instalações no pátio 
da faculdade, em cada evento, mantendo a foto 
da igreja como identidade.  Figs. (103-105) 

Fig. 103 ExpoRevelações II, em 2011, montagem, arte gráfica e trabalhos expostos na FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 104. ExpoRevelações III, em 2013, arte gráfica, expressões,apresentações musicais e instalações,  FAU/UFAL, Maceió (AL).

Fonte Acervo Pessoal e http://exporevelacoes-blog.tumblr.com/
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Fig. 105. ExpoRevelações IV, em 2014, abertura, exposições, arte gráfica e música na FAU/UFAL, 
Maceió (AL).

Fonte: Acervo Pessoal.

A diversidade de participantes 
ampliou a troca de experiências e a variedade 
de trabalhos: imagens em 3D oriundas do 
instituto de física, esculturas de moleculas 
da química, desenhos, charges, mangás, 
poesias, colagens, esculturas em papel, 
dobraduras, origamis, aquarelas entre vindas 
da arquitetura, design, engenharia, história, 
letras, pedagogia, comunicação, medicina, 
enfermagem, nutrição, psicologia e de áreas 
administrativas. 

Os números musicais ocorriam entre os 
turnos de aulas, quando estudantes e professores 
da FAU cantavam acompanhados por um músico 
ou bandas, algumas integradas por estudantes 
de outras unidades. Houve intervenções ao vivo 
de grafite e maquiagem artística, instalações de 
artista plástico e trabalhos de outros estados e 
até do exterior, como ocorreu em 2013 tendo 
expositores de uma universidade holandesa e 
outra filipina.  

Entre 250 e 380 visitantes circularam 
em cada edição, cuja duração variou de duas a 
três semanas. As exposições foram prestigiadas 
pelo reitor ou representantes, comunidade 
acadêmica, familiares, a imprensa e trabalhadores 
da manutenção e limpeza que preparavam a sala 
para os eventos. 

A ExpoRevelações apresentou 
talentos sem distinguir categorias para 
evitar competições. Sendo amador ou não, o 
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espaço esteva garantido para os expositores, 
muitos participaram em todas edições, 
aproveitaram a oportunidade para ampliar 
os contatos, no próprio meio acadêmico, 
com pessoas que nem imaginavam ter essas 
habilidades. 

Finalizo o item com algumas imagens de 
meu acervo fotográfico da cidade de São Paulo, 
de áreas das UBSs visitadas e outras imagens 
editadas, expostas nas diversas edições da 
Exporevelações. Figs. (106-109) 

Fig. 106. Áreas visitadas com estudantes de medicina da EPM/ UNIFESP, entre 2007e 2010, São 
Paulo (SP). 

Fonte Acervo Pessoal.
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Fig. 107. São Paulo (edificações, Ponte Estaiada e construções populares) e Alagoas (igrejas em Anadia e em Marechal Deodoro, Ponte AABB em 
Ipioca, Piranhas no Rio São Francisco, pescadores na Ilha de Santa Rita, Marechal Deodoro), 2007-2010. 

Fonte Acervo Pessoal.
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Fig. 108. Fotos de viagens pelo Brasil (Alagoas, Minas Gerais, São Paulo).  

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 109. Fotos editadas de São Paulo (SP), expostas nas diversas edições da Exporevelações. 

Fonte Acervo Pessoal.

6		 Workshop - As Faces da Brinquedoteca, 
FAU/UFAL, Maceió (AL), (2013). 

Em abril de 2013, coordenei esse 
evento com a arquiteta e brinquedista Zahira 
Neder, responsável pela implantação de 
várias brinquedotecas em Piracicaba (SP). 
O workshop trouxe subsídios à difusão e 
melhor entendimento e uso da brinquedoteca, 
conforme sua função nas áreas de educação, 
saúde e lazer. 

Seu papel vai além de sala de 
brinquedos. Destina-se a atividades 
educacionais, terapêuticas e sociais, sob a 
responsabilidade de profissionais específicos, 
para estimular crianças e jovens a brincar, sentir 
e experimentar atividades lúdicas através das 
quais desenvolvem a linguagem, socialização 
e autoestima. Há carência de espaços para 
contato lúdico no desenvolvimento infantil 
e de capacitação profissional em cada área 
de atuação, necessários para cada tipo de 
brinquedoteca. Os benefícios terapêuticos, 
sociais e educacionais estão comprovados em 
pesquisas e previstos em lei. Fig. (110)
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Fig. 110. Apresentação do evento pela arquiteta e brinquedista Zahira Neder.  

Fonte: Acervo Zahira Neder.
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O workshop ocorreu em dois momentos 
com presença de 80 pessoas, a maioria profissionais 
de entidades assistenciais, principalmente na 
área de saúde, muitos atuavam em ambientes 
improvisados. O evento, aberto ao público, teve 
o conteúdo direcionado a atividades lúdicas 
e ao ambiente como ferramenta e objeto de 
trabalho. Participaram estudantes e profissionais 
de arquitetura, design, psicologia, enfermagem, 

pedagogia e outros que atuam em instituições de 
saúde, educação e recreativas. 

Pela manhã, após as apresentações, a 
facilitadora Zahira abordou conceitos e suas 
experiências na implantação de brinquedotecas 
em São Paulo, em seguida realizou uma dinâmica 
lúdica junto ao grupo. Na parte da tarde, os 
participantes expuseram suas vivências e questões 
ao grupo. A Zahira aplicou outra dinâmica 

lúdica, utilizando objetos confeccionados por 
ela, encerrando o evento convidaou a todos para 
o coffee break. 

O workshop trouxe esclarecimentos e 
reflexões de ordem conceitual e técnica, cujas 
contribuições também são relevantes nas áreas 
de arquitetura e design, especialmente para 
a qualidade dos projetos no atendimento às 
demandas das instituições. Fig. (111)

Fig. 111. Dinâmicas aplicadas pela arquiteta e brinquedista Zahira Neder. 

Fonte: Acervo pessoal.

7		 Oficina Dia de Arquiteto, FAU/UFAL, 
Maceió (AL), (2014). 

No final do 1º semestre letivo de 2014, 
professores de projeto de arquitetura, em 
reuniões do setor, expressaram a vontade de 
melhorar a articulação entre as disciplinas, 

sinalizando a necessidade de buscar pontos 
comuns e formas de diálogo.  

Em vista disso, em agosto de 2014, coordenei 
as discussões com 12 docentes para formular o 
projeto da oficina de atelier vertical, denominada 
“Dia de Arquiteto” e respectivo edital com o termo 
de referência, onde constaram programação, tipo de 

desafio, formato das atividades, material didático e 
papel de cada segmento, funcionamento dos grupos 
e arte do evento. Distribuímos as tarefas e criamos 
um site disponibilizando o formulário de inscrição 
e as informações, menos o tema e as bases para a 
elaboração da atividade, apenas acessada no dia. 
Figs. (112-113) 
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Fig. 112. Oficina Dia de Arquiteto, programação e atividades dos estudantes, em 13/10/ 2014, FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Fig. 113. Oficina Dia de Arquiteto. Professores e atividades com estudantes, em 13/10/ 2014, FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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O evento, cujo objetivo era integração 
interdisciplinar na FAU/UFAL, ocorreu em 13 de 
outubro de 2014 com participação de 12 docentes do 
curso de arquitetura e urbanismo e um de engenharia, 
atuando como tutores, e 80 estudantes dos 1º ao 5º 
períodos e voluntários de turmas avançadas. 

Pela manhã, após esclarecimentos e 
sorteio dos grupos compostos por até dez 
estudantes (dois representantes por período), 

apresentamos o tema surpresa: uma proposta 
arquitetônica para “a FAU de nossos sonhos, 
numa perspectiva inovadora”. Disponibilizamos 
as plantas do prédio e da implantação, iniciando-
se os trabalhos que se encerraram às 19 horas. 

Apesar do curto tempo para sua 
organização, a oficina possibilitou uma experiência 
pedagógica entre professores e estudantes 
de distintos níveis do curso. Essa perspectiva 

integradora permitiu explorar e compartilhar 
outras práticas projetuais e de avaliação do 
próprio projeto pedagógico do curso.

A oficina foi uma iniciativa pontual que 
gerou a expectativa de continuidade e ampliação 
da experiência, aproximando professores dos 
períodos iniciais e intermediários do curso. Vários 
são membros do Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) e Colegiado do Curso. Fig. (114) 

Fig. 114. Oficina Dia de Arquiteto. Apresentação dos trabalhos e encerramento, em 13/10/ 2014, FAU/UFAL, Maceió (AL). 

Fonte: Acervo pessoal.
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Nesse capítulo, exponho os cargos 
de gestão que assumi, entre 1986 e 2017, 
relacionados à coordenação do curso de 
Arquitetura e urbanismo, a setores de apoio 
da EPM/UNIFESP e à direção da minha 
unidade acadêmica.  

1		 Coordenação do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo, UFAL, Maceió (AL), (1986-
1988) e (1988-1991) e (2011-2013). (Anexos 
69-71).

Exerci a função de coordenadora do 
curso de arquitetura e urbanismo em três 
mandatos de 2 anos, através de eleição. Os 
dois primeiros foram na década de 1980, 
sendo prorrogado o segundo até 1991 
para regularizar o período das eleições dos 
colegiados de cursos na Universidade. O 
terceiro ocorreu no retorno da cooperação 
técnica na EPM/UNIFESP, iniciando-se em 
fevereiro de 2011. Participei dos colegiados de 
curso nos períodos 1991-1995.

Fazendo uma breve retrospectiva, 
o curso foi criado em 1974 junto ao 
Departamento de Eletrotécnica no Centro 
de Tecnologia (CTEC), ocupou o prédio de 
serviço social durante um tempo e incluiu 
novas disciplinas no projeto pedagógico, em 
1979, quando eu cursava o segundo ano. Nos 
anos 1980, funcionou no prédio do Centro de 

Ciências Humanas, Letras e Artes (CHLA), 
ocupado também pelo CTEC, e passou por 
novos ajustes, mantendo o regime semestral. 
A mudança para a sede própria ocorreu 
na década de 1990, período em que houve 
reformulação pedagógica com regime anual 
e transição de projetos pedagógicos. Outras 
alterações sucederam de forma pontual, sendo 
mais ampla a reformulação curricular de 2006, 
que gerou o projeto pedagógico atual, em vias 
de nova reestruturação. 

As gestões dos anos 2000 em diante são 
distintas de períodos passados. A incorporação 
de novas abordagens em todas as áreas de 
conhecimento e respectivas tecnologias, 
apoiadas em sistemas informatizados, gerou 
impactos no ensino e processos administrativos.  
Nos primeiros mandatos, os procedimentos 
eram manuais e presenciais com maior 
dependência das instâncias superiores. Ao longo 
dos anos, a tramitação de documentos ganhou 
mais autonomia e automação a medida que 
se desenvolviam os computadores e sistemas 
informacionais na instituição.

Os projetos pedagógicos abrangeram novas 
demandas, integrando ensino, pesquisa e extensão 
e, no caso das universidades públicas, ampliando o 
acesso e a inclusivo social. A revolução no ensino 
continua em curso, novos recursos e modos de 
perceber o mundo nos desafiam a buscar por 
novas atitudes e respostas a problemas sociais e 
ambientais, cada vez mais graves. 

Há sobreposição de atribuições 
burocráticas às formativas e à produção de 
conhecimento recaindo sobre os docentes, 
aos quais é debitada a elevação de conceitos 
e recursos das instituições. São outros tempos 
com novas dinâmicas e, sem dúvida, deseja-
se recursos materiais e humanos para suprir 
as necessidades acadêmicas e sociais, evitar a 
evasão e elevar o padrão da formação. 

2		 Vice coordenadora do Curso de 
Especialização em História do Nordeste: 
Índio e Sociedade Nordestina do CHLA/
UFAL, Maceió (AL), (2002).

Em 2002, no retorno do doutorado, 
recebi o convite da Pró-Reitoria de Pesquisa 
(PROPEP) para elaborar o Projeto Pedagógico 
do Curso de Especialização em História do 
Nordeste: Índio e Sociedade Nordestina do 
CHLA/UFAL, junto ao sociólogo Sávio 
Almeida e à historiadora Clara Suassuna, ambos 
docentes dessa unidade acadêmica, sendo um 
privilégio a convivência e aprendizado. O curso 
abrangeu linhas de pesquisas sobre indígenas e 
negros, apoiadas em estudos coordenados pelo 
Sávio e pesquisadores do Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros (NEAB), entre eles a Clara 
e estudos arqueológicos, antropológicos e 
referentes à economia e o desenvolvimento da 
Região Nordeste.
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Após aprovação do projeto pelo 
Conselho da UFAL, em 2002, integrei 
o colegiado do curso na função de vice 
coordenadora até 2003, quando me afastei 
para tratamento de saúde e a professora Clara 
Suassuna assumiu o cargo, sendo o professor 
Sávio Almeida, o coordenador. 

3		 Secretária Geral e Vice coordenadora do 
NAI/EPM/UNIFESP, São Paulo (SP), 
(2009-2010). (Anexo 72)

Após eleição do Conselho do NAI, 
ocupei o cargo de 1ª Secretária do NAI-
PROEX/UNIFESP, junto ao coordenador 
Prof. Sandro Matas e à vice-coordenadora 
Profª Léa Chuster Albertoni. Em 2010, 
acumulei a função de vice-coordenadora 
Interina, devido ao afastamento da Léa 
Albertoni para o doutoramento. 

 

4		 Vice Direção da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo FAU/UFAL, Maceió (AL), 
(2014-2018). (Anexo 73) 

Pela primeira vez, participo diretamente 
da gestão de unidade acadêmica na função de 
vice-diretora da FAU/UFAL, através de eleição 
para o mandato 2014-2018, sendo o diretor, o 
Prof. Dr. Augusto Aragão de Albuquerque. A 
Unidade atualmente é integrada pelos cursos de 
graduação em Arquitetura e Urbanismo (1974) e 
Design (2011) e o Programa de Pós-Graduação 
Dinâmicas do Espaço Habitado (DEHA) 
que oferece os cursos de Mestrado (2002) e 
Doutorado (2013).  

A experiência na gestão da unidade 
acadêmica está associada às relações interpessoais 
e a questões institucionais, que variam com os 
cenários políticos e econômicos, afetando as 

condições de trabalho, o apoio material e até a 
proteção às pessoas, sob nossa responsabilidade. 
O atendimento às demandas desde a 
organização acadêmica até às de provimento 
material, segurança e manutenção predial e dos 
equipamentos são essenciais, mas não dependem 
somente de estratégias administrativas ´locais, 
mas de planos da unidade vinculados as políticas 
da instituição e de recursos federais.

A atuação na gestão de serviço público, 
e acredito em qualquer outro, requer diálogo 
com os segmentos e a atenção às decisões 
colegiadas, que representam o interesse 
coletivo, e aos eventos do dia-a-dia da unidade 
acadêmica, orientando-se pelas diretrizes 
da instituição. A função é desafiadora pois 
lidamos com as individualidades e gratificante, 
pelo aprendizado de vida e a oportunidade de 
participar, no breve tempo, através de ações 
administrativas e contribuir com sua história.  
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Nesse capítulo, apresento minhas 
participações em conselhos, comissões, grupos 
de trabalho, orientações, bancas, consultorias 
técnicas e outras produções, todas organizadas 
em quatro quadros para melhor visualização e 
identificação dos anexos.  

1		 Conselhos e Fórum.

Começo pelo quadro 8, participações 
em conselhos e fórum, ressaltando que funções 
em colegiados, conselhos, fóruns e câmaras 

são inerentes aos cargos administrativos de 
coordenação de curso e direção de unidade 
acadêmica. (Anexos 74-80) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (1982-2017)

QUADRO 8 - (Item VI.1.) Participações em Conselhos e Fórum Anexos

VI.1.1. Colegiados do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFAL, Maceió (AL) nos períodos: (1986-1988), (1988-1991), (1991-1995) e 
(2011-2013). Presidindo as reuniões do Colegiado, função inerente ao cargo de Coordenadora de Curso.

74-76

VI.1.2. Conselho do Departamento de Arquitetura e Urbanismo nos períodos: (1986-1988) e (1988-1991). Membro do Conselho como 
Coordenadora do Curso, função inerente ao cargo, e como vice-coordenadora (1991-1993).

VI.1.3. Conselhos do Centro de Tecnologia (CTEC/UFAL), Maceió (AL), nos períodos: (1986 -1988) e (1988-1991). Membro do Conselho 
como Coordenadora do Curso, função inerente ao cargo, e como vice-coordenadora (1991-1993).

VI.1.4. Conselho da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU/UFAL), Maceió (AL), no período: (2011-2013). Membro do Conselho 
como Coordenadora do Curso, função inerente ao cargo.

VI.1.5. Fórum dos Coordenadores dos Cursos de Graduação, junto à Pro-Reitoria de Graduação, PROGRAD/UFAL, no período: (1986-
1988), (1988-1991), (1991-1993) e (2011-2013). Membro do Fórum como Coordenadora do Curso, função inerente ao cargo.

VI.1.6. Conselho do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI/EPM/UNIFESP), São Paulo (SP), (2008-2010). Membro do Conselho 
como representante do Departamento de Medicina Preventiva, DMP/UNIFESP (2008-2010) e função inerente aos cargos de 1ª 
Secretária e Vice- Coordenadora do NAI/UNIFESP.

77

VI.1.7. Conselho da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU/UFAL), Maceió (AL), (2014.1-2018.1). Membro do Conselho, como 
vice-diretora da unidade acadêmica.

78

VI.1.8. Conselho Superior da Universidade Federal de Alagoas (CONSUNI/UFAL), Maceió (AL), (2014.1-2018.1). Membro suplente do 
Conselho como vice-diretora da FAU/UFAL.

79

VI.1.9. Câmara Administrativa do CONSUNI/UFAL, Maceió (AL), (2014.1-2018.1), Membro suplente da Câmara Administrativa como 
vice-diretora da FAU/UFAL.

80

2		 Comissões e Grupo de Trabalho.

No quadro 9, comissões e grupos 
de trabalho, constam participações em 

comissões, na organização de programa e 
eventos científicos, avaliações diversas (cursos, 
institucional, planos de atividades, intercâmbio 
e espaço físico) e em um grupo de trabalho 

(GT), seguido de comentários de algumas 
experiências. (Anexos 81-99)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (1982-2017)
QUADRO 9 - (Item VI.2.) Comissões e Grupo de Trabalho Anexos

VI.2.1. Comissão Organizadora do Programa de Pós-Graduação em História do Nordeste: Índio e Sociedade Nordestina, CHLA/UFAL, 
Maceió (AL), (2002).

81

VI.2.2. Comissão de Resíduos da UNIFESP, São Paulo (SP), (2008-2010). 82
VI.2.3. Comissão de Avaliação do 1º Grupo Focal aplicados aos estudantes do 1º ano de Medicina e Fonoaudiologia da EPM/UNIFESP, 

São Paulo (SP), (2008);
83

VI.2.4. Comissão de Avaliação do 2º Grupo Focal aplicado aos estudantes de Medicina da EPM/UNIFESP, São Paulo (SP), (2009); 
VI.2.5. Comissão de Avaliação da 2ª Avaliação Progressiva, aplicada aos estudantes do segundo ano médico, São Paulo (SP), (2009).
VI.2.6. Membro do NAI/EPM/UNIFESP (a partir de 2009) e Comissão de Organização do II Encontro NAI/EPM/UNIFESP em 2009. 84
VI.2.7. Comissão Científica do 7º Fórum de Pesquisa FAU-Mackenzie, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo (SP), (2011). 85 
VI.2.8. Comissão Organizadora do Seminário Internacional Urbicentros II – Morte e Vida dos Centros Urbanos, realizado no Campus 

A.C. Simões da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) em Maceió (AL), de 27 de setembro à 01 de outubro de 2011.
86

VI.2.9. Comissão Científica do Seminário Internacional Urbicentros II – Morte e Vida dos Centros Urbanos, realizado no Campus A.C. 
Simões da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) em Maceió (AL), de 27 de setembro à 01 de outubro de 2011.

87

VI.2.10. Comissão de Seleção das candidaturas discentes e docentes ao programa Top China, na FAU/UFAL, Maceió (AL), (2011). 88
VI.2.11. Comissão de Auto Avaliação (CAA) da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU/UFAL), 2013. 89
VI.2.12. Comissão de Avaliação de Progressão Horizontal para Professor Associado da FAU/UFAL, Maceió (AL), (2013). 90
VI.2.13. Grupo de Trabalho para auxiliar a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES) 

e o Conselho de Reitores de Portugal (CRUP) na agilização do processo de reconhecimento, revalidação e equivalência de graus e 
títulos acadêmicos nas áreas das Engenharias e da Arquitetura e Urbanismo. (2012-2015).

91

VI.2.14. Comissão de 1ª Avaliação do Estágio Probatório – Técnico Administrativo da servidora técnica Maria Cristina Soriano Nunes da 
FAU/UFAL, Maceió (AL), (2014).

92

VI.2.15. Comissão de 2ª Avaliação do Estágio Probatório – Técnico Administrativo do servidor técnico Wilker Luiz de Melo Barbosa da 
FAU/UFAL, Maceió (AL), (2014).

93

VI.2.16. Comissão de 2ª Avaliação do Estágio Probatório – Técnico Administrativo do servidor técnico Renner Rodrigues Boldrino da 
FAU/UFAL, Maceió (AL), (2014).

94

VI.2.17. Comissão para a seleção dos trabalhos de discentes e docentes da FAU/UFAL, Maceió (AL) para o congresso Acadêmico 
Integrado de Inovação e Tecnologia (CAIITe), (2014).

95

VI.2.18. Comissão de Avaliação de Planos de Atividades Acadêmicas (PAAs) da FAU/UFAL, 2015 96
VI.2.19. Comissão de Readequação do Espaço Físico da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo FAU/UFAL, 2015 97
VI.2.19. Comissão Organizadora do Research Days do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em Oftalmologia e Ciências 

Visuais da UNIFESP. 2015.
98

VI.2.20. Comissão Julgadora do Prêmio Inovação Técnico-Científica para a Saúde Ocular” do Research Days do Mestrado Profissional do 
Programa de Pós-Graduação em Oftalmologia e Ciências Visuais da UNIFESP. 2015.

99
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Destaco determinadas atividades deste 
quadro, iniciando pelo item VI.2.1. Comissão 
organizadora do Programa de Pós-Graduação 
em História do Nordeste: Índio e Sociedade 
Nordestina, CHLA/UFAL, Maceió (AL), 
em 2002, onde participei juntamente com 
o sociólogo Sávio Almeida (coordenador) e 
a historiadora Clara Suassuna, a convite da 
Pró-Reitoria de Pesquisa (PROPEP), quando 
retornei do doutorado. Assunto detalhado no 
item V.2, do capítulo anterior. 

Quanto à atividade VI.2.2. Comissão de 
Resíduos da Unifesp, entre 2008 e 2010 representei 
o Departamento de Medicina Preventiva (DMP) 
nessa função, fundamental e obrigatória para a 
gestão integrada e o gerenciamento de resíduos 
sólidos da instituição, onde há serviços de saúde 
e laboratórios produtores de grande volume e 
riscos para a população e meio ambiente. 

Sua missão era e é promover a educação 
ambiental e dar suporte ao gerador de resíduos, 
orientar práticas seguras em laboratório e 
normas internas, conforme as legislações, entre 
elas, a Lei nº 12.305 de 02 de agosto de 2010 que 
instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
no Brasil.

Os itens VI.2.3, VI.2.4 e VI.2.5 
correspondem respectivamente às comissões 
de avaliação dos 1º e 2º grupos focais aplicados 
aos estudantes de medicina e fonoaudiologia e a 
comissão de avaliação da 2ª avaliação progressiva 
do segundo ano médico, da EPM/UNIFESP. 

As atividades acrescentaram muito ao 
meu aprendizado sobre avaliação do ensino. Os 
estudantes avaliavam o ensino-aprendizagem da 
área de saúde coletiva de forma qualitativa e não-
diretiva, a partir de dados obtidos e da interação 
entre eles no grupo. A comissão não interferia, 
lançava perguntas, havia troca de informações 
entre participantes e transcrevia na íntegra a 
gravação, cujo conteúdo era encaminhado aos 
especialistas em educação para análise. 

Os resultados permitiram observar 
lacunas e expectativas em relação às práticas 
pedagógicas e aos profissionais. Entre os 
efeitos positivos das mudanças curriculares, a 
participação dos estudantes nas UBSs e junto 
aos pacientes dava sentido às discussões 
e estimulava uma parte a seguir na área de 
saúde pública. 

Outra atividade a ser destacada é o item 
VI.2.13. Grupo de Trabalho para agilização 
do processo de reconhecimento, revalidação 
e equivalência de graus e títulos acadêmicos 
nas áreas das Engenharias e da Arquitetura e 
Urbanismo entre Brasil e Portugal, entre 2013 
e 2015.

Diante da demanda de grandes obras 
para a Copa de 2014 e da crise econômica 
na Europa, a pressão internacional para a 
abertura do mercado de trabalho no Brasil foi 
intensa, especialmente do Governo de Portugal 
pela revalidação automática dos diplomas 
das engenharias e arquitetura, com apelo ao 

Tratado de Amizade, celebrado em 2000 nas 
comemorações dos 500 anos do descobrimento. 

As investidas levaram a Presidência da 
República, através do MEC, a buscar solução 
junto à Associação Nacional de Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino Superior 
(Andifes) que solicitou aos reitores filiados 
estudar o assunto. O Reitor da UFAL Eurico 
de Barros Lôbo Filho criou um Grupo de 
Trabalho (GT), na Assessoria Internacional 
da UFAL (ASI), para o qual fui convidada 
como coordenadora do curso de arquitetura 
e urbanismo. 

Após a oficialização do GT na Andifes, 
o grupo da UFAL integrado pelos procuradores 
Fábio Marroquim e Simone Nunes Ferreira 
e Prof. Dr. Flavio Barbosa, representante das 
engenharias e eu, iniciou as discussões sobre a 
agilização dos trâmites a revalidação automática 
cogitadas por autoridades diplomáticas e o 
Conselho de Reitores de Portugal (CRUP) 
ao Governo brasileiro, sob a coordenação do 
Assessor Internacional (ASI/UFAL) Prof. Dr. 
José Niraldo de Farias.  

Cientes do contexto internacional e 
das distintas formas de tratar a revalidação de 
diplomas em nosso país, em função da autonomia 
das instituições de Ensino Superior (IFES) 
e da falta de comunicação entre elas, foram 
convidados coordenadores e representantes das 
demais instituições federais para reuniões em 
Brasília. Além desses, participaram pró-reitores 
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das IFES, representantes do MEC e do Conselho 
Nacional de Educação (CNE), compartilhando 
experiências para aprimorar os procedimentos, 
resguardando a autonomia e a legislação vigente 
no país.  

Depois da troca de informações e 
documentos encaminhados pelo CRUP, 
propomos a criação de sistema online (plataforma 
semelhante à da CAPES), visando análise e 
acompanhamento dos trâmites e acesso restrito 
entre as IFES, permitindo partilhar experiências, 
sob a égide do MEC/INEP. A proposta foi 
bem recebida inclusive pelo representante do 
Conselho Nacional de Educação. 

Paralelamente, entendendo a 
complexidade de implantação desse 
sistema, submetemos à discussão minuta 
de convênio entre as IFES brasileiras e as 
portuguesas, filiadas ao CRUP, a fim de 
procederem estudos mútuos dos currículos 
e viabilizarem a troca de informações, em 
benefício dos cidadãos dos dois países. 
Houve aprovação no Brasil e Portugal, 
ajustes resguardando a liberdade de cada 
Universidade para estabelecer seus próprios 
convênios, conforme afinidades e interesses, 
mas baseados em documento geral. 

Após a realização da Copa 2014, a pressão 
dos estrangeiros de um modo geral arrefeceu, 

mas as instituições continuaram os trâmites. Os 
contatos e convênios tiveram novos horizontes a 
partir do Programa Sem Fronteiras e da política 
de internacionalização nas universidades. 

3		 Bancas de Avaliação.

A seguir, apresentarei o quadro 10, 
Bancas de Avaliação, relacionando as bancas de 
progressão funcional, concursos de docentes, 
defesa de mestrado e doutorado e de Trabalho 
Final de Graduação. (Anexos 100-137)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (1982-2017)
QUADRO 10 - (Item VI.3.) Bancas de Avaliação Anexos

Progressão Funcional
VI.3.1. Banca Examinadora para Avaliação do Processo de Progressão Vertical da Professora Anna Maria Soares Lebigre da FAU/UFAL, Maceió (AL), da Classe de 

Professor Assistente 4 para Adjunto 1, conforme portaria 14/07-FAU/UFAL de 06 de julho de 2007.
100

VI.3.2. Banca de Avaliação do processo de Progressão Vertical (presidente) para Avaliação do Professor José David Guerra da FAU/UFAL, Maceió (AL), 14 de 
novembro de 2013.

101

Concurso Docente
VI.3.3. Banca de Concurso Público de Docente para Projeto Arquitetônico. Centro de Tecnologia, CTEC/UFAL, em 09 de março de 1993. 102
VI.3.4. Banca de Concurso Público (presidente) para Professor Substituto, na área de Projeto Arquitetônico e Representação. FAU/UFAL, Maceió (AL), em abril de 2011. 103
VI.3.5. Banca Examinadora (presidente) do Concurso Público para Docente Efetivo, Área de Estudo Projeto de Arquitetura, FAU/UFAL, Maceió (AL), Edital nº 72, 

de 22 de agosto de 2013. Publicada em 06 de dezembro 2013.
104

VI.3.6. Bancas de Seleção de Monitoria 2013.1 para as disciplinas de Projeto de Arquitetura 4, FAU/UFAL, Maceió (AL), (2013). 105
VI.3.7. Banca Examinadora de Defesa de Mestrado intitulada “Reexportações coloniais e Dinâmica Industrial: Brasil, Portugal e França entre 1796 e 1808”, apresentada 

por José Carlos Fernandes Galati. 
106

VI.3.8. Banca Examinadora de Defesa de Doutorado intitulada “A interface regional: militares e redes institucionais na construção do Brasil (1789-1830)”, apresentada 
por Acácio José Lopes Catarino.

107

VI.3.9. Banca Examinadora de Defesa de Doutorado intitulada “Assistência Médica, saúde pública e o processo modernizador da região carbonífera de Santa Catarina 
(1930-1964)”, apresentada por Carlos Renato Carola.

108

VI.3.10 Banca Examinadora de Qualificação de Mestrado, Departamento de Medicina Preventiva, DMP/UNIFESP, São Paulo (SP), (2009). 109
VI.3.11. Banca Examinadora de Defesa de Mestrado intitulada: “Imigração e saúde: estratégias de acesso à atenção básica aos imigrantes bolivianos”, apresentada por 

Maria da Penha Silva Gomes. (2014).
110

Banca de Trabalho Final de Graduação
Presidência das Bancas (orientadora)
VI.3.12. Laís Cavalcanti Mesquita Albuquerque. Anteprojeto de um complexo esportivo para treinamento e eventos de tênis, Maceió (AL), (2015.2). 111
VI.3.13. George Domingos da Silva Filho. Anteprojeto de um centro cultural integrado ao Papódromo na orla lacunar de Maceió (AL), (2015.1). 112
VI.3.14. Poliana Barros Tenório da Silva. Anteprojeto paisagístico de um parque urbano inclusivo para a cidade de Maceió (AL), (2014.2). 113
VI.3.15. Juliana Barros dos Santos. Sob um novo olhar: arquitetura de interiores para uma brinquedoteca hospitalar no Hospital do Açúcar de Alagoas, Maceió (AL), (2013.2). 114
VI.3.16 Wilma Dias de Farias. Unidade básica de saúde da família na cidade de Traipú (AL), (2013.2). 115
VI.3.17 Mariana Fiuza de Aguiar Simões. Anteprojeto de uma clínica de tratamento para dependentes químicos em Maceió (AL), (2011.2). 116
VI.3.18 Carla Mendes Alves Pinto. Anteprojeto de uma pré-escola da rede municipal de educação de Maceió (AL), (2011.2). 117

Membro Avaliador das bancas.
VI.3.19. José Bruno de Omena. Anteprojeto arquitetônico de reforma e ampliação da unidade básica de saúde da familia de Riacho Doce, Maceió (AL), (2015.1). 118
VI.3.20. Maísa Cavalcanti de Albuquerque Chagas. Anteprojeto arquitetônico de um museu de arte contemporânea, Maceió ( AL), 2015.1. 119
VI.3.21 Jessica Mariana Moreira Silva. Uma casa container para Maceió (AL). 2014.1. 120
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(continuação)
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QUADRO 10 - (Item VI.3.) Bancas de Avaliação Anexos
VI.3.23 Raphael Accete Nicácio Plácido. Anteprojeto de uma arena esportiva em Maceió (AL). 2014.2. 122
VI.3.24. Aristaque Aurélio Veras Oliveira. Anteprojeto arquitetônico de um centro de convenções para o município de Arapiraca (AL). 2013.1. 123
VI.3.25. Carlos Antonio da Silva Correia. Anteprojeto arquitetônico de um centro de educação integrada em Guaxuma (AL). 2013.1. 124
VI.3.26. Lisna Rocha Oliveira. Projeto arquitetônico: hotel para cães e gatos com clínica para animais de pequeno porte. Maceió (AL). 2013.1. 125
VI.3.27. Nara Quintela Jucá Teixeira. Anteprojeto arquitetônico de uma residência unifamiliar com base nos princípios da sustentabilidade. Maceió (AL) 2013.1. 126
VI.3.28. Sahah Medeiros da cunha Lima. Cuidado animal: anteprojeto arquitetônico de um hospital veterinário público. Maceió (AL). 2013.2. 127
VI.3.29. Sergio Silva Santos. Anteprojeto arquitetônico de uma casa de apoio para pacientes infanto-juvenis. Maceió (AL). 2013.2. 128
VI.3.30. Louise Genny de Aguiar Fassanaro. Sobre corais: uma alternativa sustentável e inovadora para o antigo Alagoas Iate Clube. Maceió (AL) 2012.1. 129
VI.3.31. Renata Monte Cajueiro.  Anteprojeto arquitetônico de uma unidade de pronto atendimento, UPA, em Arapiraca (AL), (2011.1). 130
VI.3.32. Maria Carolina Cardoso Brenner.  Centro gastronômico de Maceió (AL), (2011.1). 131
VI.3.33. Priscila Saraiva de Moraes. Anteprojeto arquitetônico da estação mercado para o VLT, Centro, Maceió (AL), (2010.2). 132
VI.3.34. Laís Lima de Albuquerque, Centro psicossocial, CAPS, Tipo III, para Maceió (AL), (2010.2). 133
VI.3.34. Marcela Ressurreição Lopes. Anteprojeto de um restaurante-escola gastronômica na cidade de Maceió (AL), (2010.2). 134
VI.3.35. Pollyana Lemos Viana. Anteprojeto para um mini pronto socorro no Distrito Industrial em Maceió (AL), 2004. 135
VI.3.36. Paulo Rodrigo Quirino de Oliveira. Anteprojeto para uma reforma na sede da Sociedade de Medicina de Alagoas, Maceió (AL), 2004.
VI.3.37. Malena Falcão de Lucena. Anteprojeto para uma creche-escola no Distrito Industrial em Maceió (AL), 2004.
VI.3.38. Victor D’Avilla Lins Montenegro Carneiro. Anteprojeto para um laboratório farmacêutico de genéricos no Distrito Industrial em Maceió (AL), 2004.
VI.3.39. Albenise Helena Ludugero. Anteprojeto para um centro de assistência à criança em S. José da Taquera (AL), 2003.
VI.3.40. Cicera Aline Luis Azevedo. Anteprojeto para uma clínica geriátrica em Maceió (AL), 2003.
VI.3.41. Adriana Marcela A Codá. Anteprojeto para um hospital do câncer em Maceió (AL), 2003.
VI.3.42. Elisa Elisangela Chaves. Anteprojeto para de um mini pronto socorro e casa de parto normal no Vergel do Lago, Maceió (AL), 2003.
VI.3.43. Andreia Pacheco. Anteprojeto de um Hotel de lazer para a terceira idade em Maceió (AL), 2003.
VI.3.44. Felipe Augusto Raele e Marcos Vinícios Arruda. Sistema de Distribuição de Medicamentos em Hospitais. Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e de 

Pesquisas Hospitalares (IPH), São Paulo (SP), 2001.
136

VI.3.45. Luciane Macedo e Patrícia Caldas de Vasconcelos. Projeto arquitetônico para um centro psiquiátrico hospitalar de referência, em Maceió (AL), 1997. 137
VI.3.46. Daniel Lima e Gilberto Soares. Estudo preliminar para uma unidade de emergência em Maceió (AL), 1997.
VI.3.47. Ricarda Calheiros e Roberta Simões Mascarenhas. Projeto arquitetônico para um centro integrado de artes plásticas e arquitetura e urbanismo em Maceió (AL), 1996.
VI.3.48. Ana Cristina Moura e Maria de Fátima Santos Nunes. Projeto arquitetônico para um complexo administrativo municipal, em Maceió (AL), 1996.
VI.3.49. Paula Mônica Veras de Lima. Projeto arquitetônico para um centro de atividades para a terceira idade em Maceió (AL), 1995.
VI.3.50. Alessandra Marques e Maria Gardênia Santos.  Projeto arquitetônico para um centro de reabilitação e habilitação para deficientes em Maceió (AL), 1995.
VI.3.51. Dayse Melo e Dênio Nicácio. Projeto arquitetônico para um centro de apoio comunitário no Pontal da Barra, Maceió (AL), 1995.
VI.3.52. Geanni Castro, Helena Elvira e Rildo André Santos de Lima. Projeto arquitetônico de um terminal ferroviário integrado em Maceió (AL), 1992.
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4		 Consultoria, Pareceres Técnicos e 
Outras Produções.

Com o quadro 11, constando 
atividades de consultoria, pareceres técnicos 

e outras como coordenação de eventos, 
participações em mesas e elaboração de 
questões para concursos públicos, encerro 
a apresentação das atividades e do último 
capítulo deste memorial, deixando as 

últimas palavras para as considerações 
finais. (Anexos 138-157).

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (1982-2017)
QUADRO 11 - (Item VI.4.) Consultoria, Pareceres Técnicos e Outras Produções Anexos 

Consultoria e Pareceres Técnicos
VI.4.1. Consultora ADHOC na Revista Caderno Saúde Coletiva do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Emitindo 

parecer sobre o artigo “Processos Saúde-Doença e Arquitetura: Novos paradigmas, novo olhar sobre o ambiente hospitalar”, março de (2008).
138

VI.4.2. Parecerista nas áreas de Arquitetura e Urbanismo e Artes Visuais da Avaliação de cursos superiores do Guia do Estudante (GE), Editora Abril S.A, São Paulo 
(SP), (2012), (2013), (2014). (2015) e (2016).

139-143

VI.4.3. Assessor ADHOC da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE). 2015. 144
VI.4.4. Assessor ADHOC da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE). 2017. 145

Outras Produções
VI.4.4. Coordenação do Seminário de Saúde Pública no Brasil, realizado no Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, IHGAL, Maceió (AL), em agosto de 2002. 146
VI.4.5. Elaboração de 25 questões da prova para Arquiteto e Urbanista do Concurso Público da Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP, na Carreira de Técnico 

Administrativo em Educação (previstas no art. 76-A da Lei nº 8.112, de 1990, e no Decreto nº 6.114, de 15 de maio de 2007), realizado em São Paulo (SP), 
18 de junho de 2010.

147

VI.4.6. Elaboração de 25 questões da prova para Engenheiro Civil do Concurso Público da Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP, na Carreira de Técnico 
Administrativo em Educação (previstas no art. 76-A da Lei nº 8.112, de 1990, e no Decreto nº 6.114, de 15 de maio de 2007), realizado em São Paulo (SP), 
18 de junho de 2010.

VI.4.7. Coordenação do Evento de Extensão: ExpoRevelações, realizado na FAU/UFAL, no período de 18 a 22 de outubro de 2010. 148-151
VI.4.8. Coordenação do Evento de Extensão: II ExpoRevelações, realizado na FAU/UFAL, no período de 17 de junho a 11de novembro de 2011.
VI.4.9. Coordenação do Evento de Extensão: ExpoRevelações III, realizado na FAU/UFAL, no período de 05 a 29 de novembro de 2013.
VI.4.10. Coordenação do Evento de Extensão: ExpoRevelações IV, realizado na FAU/UFAL, no período de 10 a 17 de novembro de 2014.
VI.4.11. Coordenação do 1º Saia da Cidade: APA01 e Los Santos D’Arca, realizado VIII Congresso Acadêmico da UFAL e X Semana de Extensão, FAU/UFAL, em 

outubro de 2011.
152

VI.4.12. Coordenação da Conferência Mesa 6 durante o XXIV Congresso Panamericano de Arquitetos, no Centro de Convenções, Maceió (AL), realizada no período 
de 27 a 30 de novembro de 2012.

153

VI.4.14. Coordenadora do Workshop: As faces da brinquedoteca, realizado na FAU/UFAL, em 30 de abril de 2013. 154
VI.4.15. Debatedora na palestra ministrada pela arquiteta e Zahira Neder no workshop As faces da brinquedoteca, FAU/UFAL, em 30 de abril de 2013. 155
VI.4.16. Participação da Mesa Mundo do Trabalho nas comemorações dos 40 anos do Curso de Arquitetura e Urbanismo, realizada na FAU/UFAL, Maceió (AL), em 

06 de novembro de 2013.
156

VI.4.17. Debatedora na palestra ministrada pelo Prof. Dilson Batista Ferreira com o tema Projetos especiais: diversidade, complexidade e atuação do arquiteto, na 
FAU/UFAL, Maceió (AL), em 01 de setembro de 2014, 

157

VI.4.18. Coordenação da Sessão 06 Arquitetura assistencial e saúde: discutindo concepções e protagonistas do IV ENANPARQ, Porto Alegre (RS), 2016. 158
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Considerações Finais

A atuação profissional produziu um 
repertório de projetos e obras, ao qual recorri 
muitas vezes em sala de aula, exemplificando 
e orientando temáticas na ação projetual. Em 
relação aos temas de saúde, a formação especifica 
na área hospitalar e as experiências nos hospitais 
foram imprescindíveis, assim como no meu 
trajeto na pesquisa. Ressalto a interlocução junto 
aos colegas, profissionais diversos da construção 
e aos clientes, no aprendizado e reflexão sobre 
as necessidades e demandas dos agentes e no 
próprio processo de trabalho. 

A atividade de ensino ganhou novos 
contornos a cada campo de estudo e ação 
que abracei. 

No doutorado na FFLECH/USP, 
recebi grandes contribuições dos historiadores, 
arquitetos e médicos, ampliando a visão em 
outros campos de saber e estabelecendo a base 

para novas investigações, entre essas as pesquisas 
no Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas 
que resultaram em livro. 

No pós-doutorado na FAU/USP, os 
estudos alargaram as possibilidades de análise do 
fenômeno de urbanização recente no país e os 
diálogos com pesquisadores de outras instituições. 

A Cooperação Técnica na EPM/
UNIFESP proporcionou novos olhares 
sobre as pessoas, suas condições de vida, 
as questões sociais e éticas e as relações 
espaciais nos domínios da assistência à saúde 
e formação nessa área. Ajudou a compreender 
a dificuldade das novas gerações de contato 
mais direto com a realidade e o encantamento 
pelos recursos tecnológicos, observados 
em outras áreas, e a buscar outras formas 
de abordagem no ensino, escutando mais as 
necessidades dos estudantes.  

A mudança mais recente de perfil dos 
ingressos, decorrente de conquistas legítimas, 
gerou novos desafios na relação ensino-
aprendizagem e posturas para atender outras 
expectativas, reflexos da dinâmica social e 
compromisso com a população que investe 
na instituição.

Desde o início, fui cônscia do papel 
social dos docentes e servidores públicos, do 
direito do estudante ao acesso à informação 
e formação e da sociedade ao atendimento às 
demandas com serviços e atuação de qualidade, 
atribuições e habilidades desenvolvidas ao longo 
da formação. 

E não poderia deixar de dizer, que a sala 
de aula sempre foi um lugar especial, no qual 
o contato com os estudantes de arquitetura e 
posteriormente, com os de medicina deu sentido 
a tudo que fiz.
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